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PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Crónica Naval 


A organização do Marinha Mercante 


O Governo português tomou 
algumas medidas tendentes à orga- 
nização da Marinha Mercante nacio- 
nal, para os seus trabalhos nos tem- 
pos de paz e tempos de guerra. A 
oriação da junta da Marinha Mer 
cante, com uma larga independência, 
foi o primeiro passo, Em seguida, 
por despachos, definiu-se a arienta- 
ção a seguir. Na justificação do des- 
pacho n.º 100, ed 10-8-945, pode ler- 


-se: 


Em primeiro lugar foram lembradas 
as dificuldades de abastecimento do Pais, 
durante a guerra na Europa, recente- 
mente terminada, dificuldades que ainda 
persistem e persistirão por algum tempo, 
dertvadas, em grande parte, da mani- 
festa insuficiêcia da nossa Marinha Mer- 
cante; o confrangedor montante de tre- 
zentos e nove mil contos atingido pelas 
despesas efectuadas nos iltimos cinco 
anos, com a reparação e a conservação 
dos velhos navios que constituem a quase 
totalidade dessa insuficiente frota; o pre- 
juízo, só em 1944, de cento e vinte mil 
contos em fretes pagos a mais aos navios 
estrangeiros que joi possível ajretar, em 
relação aos que seriam pagos aos navios 
nacionais pelos mesmos transportes, não 
estando incluída nesta importância a 
parte respeitante ao transporte de com- 
dustíveis líquidos; outros factos de menor 
monta foram apontados, todos eles acon- 
selhando a que se não persista nos erros 
passados e se substituam os velhos, gas- 
is, lentos e anti.económicos navios, que 
constituem mais de 80 % da nossa frota, 
por navios novos, de maior velocidade, 
económicos e com uma tonelagem total 
que permita fazer face, em exploração 
normal, a não menos de 60 % das nossas 
necessidades globais de transporte. 


«Seguidamente, assentou -se em 
que interessa explorar, regular- 
mente, logo que as circunstâncias O 
permitam», doze carreiras de nave- 
gação, a saber: Ilhas Adjacentes; 
Cabo Verde e Guiné; São Tomé e 
Angola; Moçambique; India, Macau 
e Timor; Norte da África; Ingla- 
tenra e Norte da Europa; Estados 
Unidos; Brasil Argentina; Chile; e 
Golfo do México. 

«Para a regular exploração dessas 
carreiras, concluiu-se por considerar 
suficientes» sessenta e nove navios 
com uma capacidade total de 374.300 
toneladas dw. As empresas em que 
foram distribuidos estes navios são: 
Empresa Insulana de Navegação; 
Companhia Colonial de Navegaç: 
Companhiua Nacional de Navegaçã 
Companhia de Navegação Carrega- 
dores Açoreanos; Sociedade Geral do 
Comércio, Indústria e Transportes 
Ld*; Sociedade Transportes Car- 
voeiros, Ld., Esta tonelagem é, tam- 
bém, considerada 60' % das nossas 
necessidades globais. 

As considearções sensatas e pa- 
triólicas que se tém no despacho não 
Jimitam a 60 % das necessidades na- 
cionais a tonelagem da frota mer- 
'mante. Pelo contrário, partindo deste 
minimo, e! e E 


desde que tenhamos forças económ! 
cas para tal. Da mesma maneira, 
posto que as carreiras de maior inte- 
resse nacional sejam discriminadas, 
seria honroso e útil para nós que a 
bandeina portuguesa percorresse 
todos os mares, indo à Austrália, à 
Califórnia e à China, Bo Japão, etc. 
A censura que se faz às empresas 
antigas e a tentativa que se esboça, 
para «que se não persista nos erros 
passados e se substituiam os velhos, 
gastos, lentos e anti-económicos na- 
vios», não atinge qualquer nova com- 
pamhia que se pretenda organizar, 
dentro dos moldes sérios da econo- 
mia e com finalidades de interesse 
nacional. Ninguém, certamente, se 
atreveria a declarar que, para bem 
da Nação, Portugal se devia limitar 
a possuir tão pequena frota mercante 
e, dentro do nosso Pais, só A, Be C 
podiam ser armadores. Às nossas as- 
pirações patriólicas condenariam 
uma tal doutrina. 

O que se toma evidente é que 
o Estado, tendo necessidade de pro- 
teger um mínimo de frota mercante 
que lhe é absolutamente indispensá- 
vel, condiciona essa protecção no 
sentido de tirar dos navios o maior 
rendimento, quer em temop de paz, 
quer, especialmente, em tempo de 
guerra. Às condições acordadas com 
as empresas antigas visam esse fim 
e, nos diplomas publicados, não se 
defende o princípio de que a navega- 


Cultura da batata 


na campanha 
de 1946-47 


Yomos informados de que foi re- 
metida à Comissão Reguladora dos 
Produtos Químicos e Farmacêuticos 
a indicação do contingente de adubo 
misto para a cultura da batata que a 
cada concelho compete na campanha 
de 1946-47. Em face do quantitativo 
disponível ser muito inferior às 
quantidades indicadas pelos Grémios 
da Lavoura que responderam à ci 
cular que nesse sentido lhes dirigiu 
a Junta Nacional das Frutas, foram 
feitas reduções apreciáveis em rela- 
ção aos numeros apresentados. Nu- 
merosos Grémios não responderam a 
essa circular ou não forneceram ele- 
mentos de estudo, pelo que, para os 
concelhos por eles representados se- 
rão reservadas quantidades de adu- 
bo. de acordo com as médias em 
azoto, dos quantitativos atribuídos 
nos anos findos. Para a cultura da 
batata, destinar-se-á «este ano ape- 
nas adubo misto. 


PE — << 
Taxa de cinco centavos 


SOBRE AS CAIXAS DE 
FOSFOROS 


O «Diário do Governo» avisou, 
ontem, ter sido assinado pelo sr, mi- 
nistro das Finanças um despacho 
designando as caixinhas de fósforos 
das marcas Azuis, Bar, Caravela, 
Portugal, Clube, Castelo, Gama, Lis, 
Monte-Mar, Nau e Pousada como 
incidentes, no ano de 1947, da taxa 
unitária de $05 que se destina ao 
Fundo de «Socorro Social». 


Presentes do Natal 


TINOCO 


26, Santa Catarina, 28 


ção portuguesa é, ou deve ser, Hml- 
tada. Pelo contrário, lamenta-se a 
imsuficiência da frota que originou 
o «prejuizo, só em 1944, de cento e 
vinte mil contos em fretes pagos à 
mais aos navios estrangeiros». 

Na prática, porém, os objectivos 
patrióticos que motivaram o despa- 
cho ministerial n.º 100, de 10-8-945, 
encontraram sérios embaraços de 
efeotivação.. Acontece que vários ar 
madores portugueses já mantêm em 
exploração ou compraram mais de 
meia dúzia de navios, grandes e 
bons, que, com tripulações portu- 
guesas, navegam protegidos pela 
bandeira do Panamá. Acentua-se 
dia a dia, a tendência para emiban. 
deirar outros navios de portugueses 
com 2 pavilhão do Panamá, havendo 
actualmente, mais de 10 % da tone 
lagem prevista pelo despahco n.º 100 

Este facto, originado, certamente, 
por incompreensão, precisa de ser 
atentamente meditado e estudado. 
para que uma tão grande anomalia 
não prevaleça e se integre toda a 
Marinha Mercante portuguesa num 
estatuto nacional. Além do prejuízo 
do pagamento de taxas a um país e: 
trangeiro, cria-se uma situação de: 
pretigiante aos marinheiros portu- 
gueses que desejam honrar a glo- 
riosa tradição dos seus antepassados 
Não se podendo harmonizar os inte- 
resses do Estado com os dos parti! 
culares e sendo o uso do mar livre a 
todas as nações, só nós perderemos 
com a falta de coordenação de trans- 
portes. Cremos que está no espírito 
de todos os portugueses, quando lar. 
gamos da nossa Pátria para terras 
estranhas, prestigiar o nome de Por- 
tugal e melhorer os seus interesses. 
Os navios de comércio são partes 
integrantes da nacionalidade. Preci- 
sam de sair e voltar, desfraldando, 
com orgulho e dignidade, a bandeira 
que é o símbolo da nossa união, 


José Azevedo. 
————— re 


Um benemérito 
da instrução 


Foi autorizado o Governo, pelo 
Ministério da Educação Nacional, a 
aceitar do benemérito Francisco da 
Rocha Gonçalves a importancia de 
300.000$00 para a manutenção de 
uma cantina nas escolas da sede 
do concelho de Esposende, á qual 
será dado o nome de Cantina Escolar 
Rocha Gonçalves, cujas instalações 
serão construidas e apetrechadas 
pelo Estado, 


pel 
cação Nacional, da qual fará parte 
o benemérito ou um seu represen- 
tante. 


Um quadro 


4, gravura foca um aspecto da reuni 
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da Assembleia Nacional Francesa obtido no momanto em que era lida a cart 


resignação do Governo de Georges Bidault 


POLITICA 


O Partido 


FRANCESA 


Comunista 


decidiu não porticipar em qualquer Governo 
de coligação chefiado por um filiado do 


Movimento Republicano 
Popular 


nem apoiar semelhante Governo 


PARIS, 5— A Comissão Política do Partido Comunista decidiu, 


hoje, nãc participar em qualquer 


um filiado do Movimento Republicano Popular nem apoiar semelhante 
governo. Decidiu, também, continuar a empregar todos os esforços pari 
organizar a coligação das forças democráticas e operárias da França. | 
Georges Bidault, do Movimento Republicano Popular e chefe do Go-, 
vemo francês demissionário, foi escolhido para candidato do seu partida | 
à presidência do Conselho. A eleição desta tarde será em sessão pública 
da Assembleia Nacional. Ao princípi 

didato. Nos meios políticos considerava-se pouco provável que os comu- 
nistas insistissem na candidatura de Maurice Thorez, que foi ontem 


derintado Afirmava-se, também 


em relação aos comunistas, Assim, parece impos: 


o múmero mínimo indispensável de 


partido, mesmo com o apoio dos pequenos satélites, rão pode conseguir 


a maorra necessári 


do passado 


— REUTER. 


E" "À 


Em célebre oração, há anos pro- 
nunciada, um príncipe português da 
Igreja teve certa afirmação que a mui- 
tos pareceu ousada é é, afinal, um 
verdadeiro compêndio de filosofia a 
sabedoria. Foi, então, dita esta frase: 
«A ciência mutila a vida». Nada mais 
verídico, nem melhor observado, De 
facto, O progresso não se compadece 
com velhos e simples costumes. E" exi- 


hrânico. 


gente, veloz, estonteador e 
Obriga a viver duplicadamente, em 
constante e frenética agitação. Queima 
vontades e devora energias, insaciável e 
exigente. Vivemos em plena época da 
velocidade, afastados de tudo ou quase 
tudo o que representava, não vai ainda 
decorrido meio século, paz e- sossego, 
segurança e sinceridade. 

Comentamos a propósito desta gra- 
vura, que reproduz um pormenor curio- 
samente típico, testemunho fiel desse 
passado ainda pouco distante. A pri- 
meira personagem é um ferrador entre- 
gue ao seu trabalho, segurando uma 
das patas traseiras do cavalo de raça, 
que careceu dos seus cuidados. Não 
diremos que, no nosso pais, a classe 
haja desaparecido, mas a proporção é, 


. 


governo de coligação, chefiado por 


io da tarde Bidault era o único can- 


que os deputa 


E obtenha 
votos — 310 votos — visto que o seu 


HERRIOT FOI ELEITO PARA 
A ACADEMIA FRANCESA 
PARIS, 5. — Edouard Herriot, 
chefe veterano radical socialista, que 
é um possível candidato para prest- 
dente do novo Governo francês, re- 
cebeu hoje, durante a sessão da 


e 


Carta do Brasil 


Os estudantes promovem, Obras de arte 
a “greve branca” 


O combate ao “câmbio negro” e os 
seus efeitos 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


RIO DE JANEIRO, Novembro. 
(Por via aérea). — O câmbio negro, 
é a lepra que corrol e deforma o or- 
ganismo social. Ele pulula em todos 
os paises e parece que, diante das 
suas inve: a, são 
impotentes a acção e as medidas re- 
pressoras postas em prática pel 
autoridades. A grande vitima do 
«câmbio negro» é a população, são, 
principalmente, os desprotegidos da 
sorte, a classe média, todos aqueles 
que não ganharam com a guerra, 

No Brasil, como por todo o resto 
do Mundo, prolifera essa casta amal- 
diçonda. E, para combatê-la, orga- 
nizaram-se os estudantes das esco- 
las superiores das principais cidades, 
e o povo que, às vezes, fatigado de 
sar explorado, reage, depredando os 
estabelecime: comerciais, onde 
sabe que as mercadorias de que ne- 
cessita estão escondidas, à espera de 
melhores preços. A União Nacional 
dos Estudantes promoveu com esse 
intuito uma «greve branca». Espa- 
lhou por toda a cidade manifestos e 
folhetos, concitando a população a 
não comprar durante o tempo que 


tidas e da sua audás 


Osr. prof. Egas 
Moniz 


FOI ELEITO ACADÉ- 
MICO DE MÉRITO 


da Academia das Ciên- 
cias de Lisboa 


Bob a presidência do sr. dr, Júlio 
Dantas, que tinha à sua direita o 
sr. prof. Sousa da Câmara, secreta- 
riado pelo er. Joaquim Leitão, re- 
uniu a Academia, em sessão plená- 
ria, O sr, Joaquim Leitão agradeceu 
à Academia os votos exarados pe- 
las suas melhoras c propôs que a 
sessão comemorativa do centenário 
de Leinitz, em que colaborarão os 
srs. profs. Joaquim de Carvalho e 
Cordeiro Ramos, se realize no dia 
19 do corrente, em sessão plenária, 
o que foi unânimemente aprovado, 

Em seguida, o sr. dr, Júlio Dantas 


homenagens que à sua memória fo 
ram tributadas pela Câmara e povo 
de Tondela. O presidente da Acade- 
mia saudou em seguida o sr. prof, 
dr. Caeiro da Mata, congratulando- 
-se por haver sido conferido ao emi- 
nente jurisconsulto e homem de Es- 
tado, o título de. doutor «honoris 


(Continua na secção de LISBOA) 


durasse a greve, uns quinze dias, se- 
não o que fosse estritamente indis- 
pensável 


vo da mocidade só teve, é 
Se, durante os dias 
muita gente deixou 
têm o dinheiro fácil 
am com a atitude dos 
inuaram enchendo os es- 
tabeleciment modas, os restauran- 
tes caros, os cinemas, os lugares de di- 
veraão. Entretanto, não deixa de ser digna 
de aplausos s (dela, porque ela repre- 
senta, pelo menos, uma repulsa À ganân- 
cia, à avidez e ambição de grande nú- 
mero de pessoas e um bom sintoma de 
que nem tudo se corrompeu ainda e 
existe uma parte sã da sociedade que 
procura lutar contra a desmoralização en- 
volvente que sobe como um mar que 
tudo ameaça subverter. 


claro, 
da sgreve bra 
de comprar 
pouco se 
estudantes; 


A Uni lonal dos Estudantes Ins- 
talou, no Rio e nos Estados, bancas q 
em diversos bairros atendem às reclami 


ções do povo. Os negociantes denunci 
dos são apontados à Delegacia de Ec 


nomia Popular que acompanha essa 
acção. indo, com comissões de estudan- 
tes aos estabelecimentos verificar a 


exactidão das queixas, Se são verdadet- 
ras, a mercadoria escondida é apreendida 
e vendida no próprio local ao público ou 
remetida para as casas de caridade. No 
manifesto que publicou nos jornais, a 
U. N. E. reconhece ter «o Governo feito 


o possível para dar combate nos trafi- 
pe apa 

ão continua de mal a plor; as 

rústicas, como o momento exigé, não 
foram tomadas, por medo ou comodismo. 
Não desejamos acusar as autoridades de 
contventes com os açambarcadores, e sim 
alertá-las da gr: jade da situação e au- 
xiltá-las na s io dos problemas da 
alimentação. A classe está unida, 
para vir à rua desmascarar os q 
vem a afrontar com a opulência a misé- 
ria afiitiva do povos. 

No dia em que s 


encerrou a «greve 


Assmebleia Nacional, a notícia de 
que tinha sido eleito para a Acade- 


hoje, mínima e refugia-se nos pequenos | mia Francesa, alguns momentos an- 


aglomerados populacionais, vilas 


eltes. 


Herriot foi eleito membro da 


A imagem de 


branca», os estudantes distribuíram bole- 
tins 


pelas ruas da capital, com a se- 
o redacção : «Os estudantes agra- 
im O apoio do povo à «greve bran- 

a foi uma vitória do próprio povo. 
momento é de sacrifício e exige 
a cooperação de todos, para que a crise 
seja debelada. A Pátria merece tudo. 
Mas, é indiscutível que é do Governo 
que depende acabar ou anular, pelo me- 
nos parcialmente os efeitos do «câmbio 
negro». Toda a gente sabe que os quê 

sstão metidos são pessoas podero- 
sas, mesmo com grande influência polí- 
ca. 

A Inlciativa dos estudantes merece 
aplausos, Não anula o «câmbio negro» 
nem faz com que entre o remorso nas 
consciências daqueles que não se saciam 
Jamais do que têm e querem mais, muito 
mais. Mas vale como um protesto, E isto 
já é alguma coisa, Toda a gente anda 
enervada, Hoje, porque falta isto; ama- 
nha, porque falta aquilo. E é quase como 
quem val pedir esmola, de chapéu na 
mão, que se entra numa loja, numa mer- 
cearia, numa quitanda, num talho «açou- 
gue para se comprar alguma coisa e 


ouvir em resposta: não há! Até 
quando ? 
Raúl Martins. 


chefe do 
balhista 


ocusou, publicam 


Estados 


Rj 


Um grande incendio 
destruiu preciosas 


na Câmara Municipal de 
Stradford-on-Evon 


STRADFORD-ON-EVON, 5. —Um 
incêndio danificou gravemente o edi- 
fício da Camara Municipal de Strad- 
ford-on-Evon, onde nasceu William 
Shakespeare. 

Um quadro de David Garrick, 
datando do Século XIX, e um busto 
de Shakespeare, avaliado em 40.000 
libras esterlinas, parece terem ficado 
destruídos. Outro conhecido retrato 
de Shakespeare e do seu gabinete de 
trabalho, pintado por Benjamin Wil- 
son, ficou destruido. 

O presidente do Municipio, que 
tomou parte nos grupos de salva- 
mento, conseguiu que escapassem ao! 
fogo muitos objectos antiquissimos. 

O quadro de Garrick encontrava- 
se na parede da galeria onde se rea- 
lizou, ontem, á noite, um baile, s 
pondo-se que o incêndio tivesse ali 
origem. 

Quando o fogo, que durou quatro 
horas, atingiu a maior intensidade, 
as chamas podiam ser avistadas num 
ralo de seis quilómetros, tendo acu- 
dido brigadas de bombeiros de cida- 
des distantes. Foi difícil dominar o 
fogo por a água estar gelada nos 
tubos condutores, — REUTER. 


Ctitio d Pena 


partido tra- 
brasileiro 


ente, 


6 antigo embaixador dos 


Unidos 


no Rio de Janeiro 


er contribuido p: 
do seu Governo 


RIO DE JANEIRO, 5 — O dr. Getúlio Vargas, ex-Presidente 
da República brasileira, acusou publicamente Adolph Berle, ex- 


-embaixador dos Estados Unidos, 
tribuido para o derrubamento do 
do ano findo. 

Acrescentou que foram os 


no Rio de Janeiro, de ter con- 
seu Governo, em 29 de Outubro 


financeiros internacionais e a 


intervenção directa de Berle os responsaveis pelo golpe de Estado, 
levada a cabo naquela data pelas forças armadas brasileiras. 


Disse que tinha informado 


pessoalmente Berle de que não 


aldeias, onde a viação motorizada não | Academia — a malor dignidade para 


logrou, ainda, afastar, de vez, a tracção 
hipomóvel. Hoje, o cavalo, 
se afirme a sus indispensabilidade, 
guerra e na paz, está relegado para 
plano inferior e, quase essencialmente, 
reservado às artes da cavalaria, ou, 
então, para dar came destinada a 


talho, a qual é, segundo dizem, sabo- 
rosa e nutriente. E" uma das tais con- 
sequências do progresso, nesta era do 
automóvel e do avião, em que os cava- 
los mecânicos ganham a dianteira aos 
de carne e osso. Os poucos ferradores 
que ainda existem, como este, com a 
oficina instalada numa casa típica, de 
telhado de colmo, no Norte da Ingla- 
terra, são as imagens que ficaram de 
outros tempos, quando a «melhor con- 
quista do homem» impunha a sua raça 
e elegância, Hoje, as sumptuosas caval- 
gadas rareiam e só na época da clás- 
sica caça à raposa voltam a figurar, em 
quadros animados, ricos de aspecto e 
de cor. No entanto, pelo seu sorriso, 
o. velho ferrador britânico parece estar 


contente, ao ver que nem tudo morreu. 


conquanto | 24 votos contra 
na | Sagni 


Os homer 


de letras francesas — por 
2a favor de Philipp 
historiador. 

Foi eleito para a vaga de Octave 
Aubry, historiador e romancista da 
«Vida particular de Napoleão», — 
REUTER. 


(Continua na 


* página) 
ese 


Preço de venda 
do vinho comum 


Pelo Ministério da Economia, foi 
publicado um despacho, fixando em 
3800, a partir de 11 de Novembro, 
o limite máximo do preço de venda 
a retalho do vinho comum de tipo 
corrente nas áreas do Grémio dos 
Armazenistas de Vinhos das cidades 
de Lisboa e Porto, 

A margem de lucros dos retalhis- 
tas deverá ser de $30 por litro, sendo 
os mesmos obrigados a ter à venda 
vinho comum de tipo corrente, 


ARSGEFEEEEEEEEEES 


Justiça municipal 


AO é só nos tribunais que tem lu 


N e onde os princípios da ética t 
das Instituições. A consciência não 
também, uma 


ponde às necessidades sociais, quando 
quando não é o espelho dinâmico da 


a redige, ou por ignorância de quem a faz, 
aplicar a missão de a completar com o seu bom senso e o seu conceito 


de equidade. 


Vem Isto à propósito de um assunto 6 


ja versado noutra crónica anterior, 
ventilando a situação dum pobre fotó- 
grafo do jardim da cidade, expulso, in- 
justamente, por uma deliberação ca- 
marária que o reduzia à miséria, ti- 
rando o pão, cruelmente, a seis crlan- 
cas Indefesas, Está no programa deste 
jornal a benemerência, sem reclamos 
espalhafatosos e sem propagandas hi- 
pócritas. Todo o Pais conhece a alta 
e generosa obra que sustenta e, por 
isso, protege sempre toda à infelicidade 
dos que o merecem, praticando a cari- 
dade cristã na mais ampla e verdadei- 
ra acepção da palavra. Por isso, tinha- 
mos à certeza de que o nosso apelo 
não deixaria de ser escutado e com- 
preendido por quem competia. Com 
uma atitude chela de nobreza, o Jlus- 
tre vereador do pelouro reconduziu-o 
no seu lugar, autorizando-o .a contt- 
nuar no seu trabalho de cidadão ho- 
nesto. Foi uma acção bon, daquelas 
que marcam um carácter e dignificam 
uma reputação. 


(Continua na 2º página) 


asa Mentior [07 


dava a sua aprovação ao discurso que ele la proferir em Petro- 
polis, mas que apesar disso aquele diplomata o fizera. 

Adolph Berle demitiu-se das suas funções e regressou aos 
Estados Unidos, em Fevereiro último, depois de ter assistido as 
eleições presidenciais que se efectuaram em 2 de Dezembro de 


re as re em e 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


sectores da vida da Nação onde as normas jurídicas têm cabimento 
êm de ser mantidos para o prestígio 


realidade viva que a Humanidade civilizada reconhece € 
defende, como um grande valor moral, E, quando a lei escrita não corres- 


de Ata 


entrou, ontem, 


em Lisboa, acompo- 


nhada de um imponentíssimo cortejo 


sendo aguardada, com grande entusiásmo 
e fé, por alguns milhares de pessoas 


Dapois do caminho triuntal que vem 
fazendo há cerca de duas semanas, sob 
Flores que têm atapetado em beleza as 
estradas de Portugal, e emoldurado em 
vivas e palmas, orações e hinos, lágri- 
mas e sorrisos — que de todas as ma- 
neiras o povo da nossa Terra tem atir- 
mado a sua fé, na Virgem Santa Maria, 
Sua Padroeira e Madrinha, tem erguido 


AA 


gar a aplicação do direito. Há outros 
é, apenas, um simbolo litorário, é, 


tem lacunas e deficiências de técnica, 
vida, ou por incompetência de quem 
compete Aos que a devem 


CULTURA DO ARROZ 
NA INDIA 


Na India está sendo adoptado em 
grande escala o estrume de peixe 
para a cultura do arroz que, pela 
procura, está a ser vendido por alto 
preço. Os cultivadores deste cereal 
solicitaram providências às respecti- 
vas autoridades para que seja fixa- 
do um preço acessível. 
rs. 


Adjunto do adido 


militar 


JUNTO DA EMBEIXADA BRITA- 
NICA EM LISBOA 


Por estar iminente a sua desmo- 
bilização, vai o sr. tenente-coronel 
Cyril James Charles, deixar na pró- 
xima semana, o cargo de adjunto do 
adido militar junto da Embaixada 
britânica em Lisboa, cargo esse que 
ao exercido desde Fevereiro de 


a glória de Aquela «que o tem salvado 
mil vezesp — está desde ontem em Lis- 
boa sob o tecto sagrado da primeira 
igreja que em Portugal recorda a men- 
sagem maravilhosa da Fátima a imagem 
da Virgem a cujos pés tem ajoelhado 
pode dizer-se toda a Nação, têm balbu- 
ciado preces, milhares de bocas portu- 
guesas. 

Pela segunda vez a imagem de Nos- 
sa Senhora da Fátima visita a cidade 
capital do Império. E foi em apoteose 
delirante que tambem soube ter a graça 
sem igual do mais religioso recolhimen- 
to, que a gente lisboeta acolheu a Vir- 
gem Padroeira. 

Desde manhã cedo que no bairro 
das avenidas novas, caminho do Campo 
Grande, o movimento tomou aspectos 
desusado e pode dizer-se único. 


(Continua na 4º página) 


1945 e que elegeram para Presidente do República o general 


Gaspar Dutra. — UP. 


Chegou ao Rio de Ja-? 
neiro o sr. dr. Getulio 
Vargas 


RIO DE JANEIRO, 5, — Vindo de 
avião, de Porto Alegre, chegou à 
capital carioca o senador e chefe do 
Partido Trabalhista, dr, Getulio Var- 
sas, que momentos depois se apre- 
sentou, pela primeira vez, às sessões 
do Senado. — UP. 


(Continua na 8.º página) 
ES ERON dido 


O presidente Truman 
RECEBEU O PRIMEIRO MINISTRO 


DA AUSTRIA NOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 5, — O Presi- 
dente Truman recebeu o primetro- 


ministro da Áustria nos Estados- 
-Unidos depois da guerra, dr. Ludwig 
Kleimawechter. Disse-lhe que os Es- 
tados-Unidos encaravam a altura em 
que se chegasse a concluir um acor- 
do para a retirada simultânea das 
quatro potências ocupantes -—Reuter 


FUNDO DO SOCORRO 
SOCIAL 


CONCESSÃO DE SUBSIDIOS 


O ministro do Interior, sr. tenen- 
te-coronel Julio Botelho Moniz, man- 
dou conceder, pelo Fundo do «So- 
corro Social», mais os seguintes 
subsídios: 200.000$00 ao Governo 
Civil do Funchal, para manutenção 
do fornecimento de refeições às clas- 
ses pobres daquele distrito; 20.000% 
à Casa do Menino Jesus, para paga- 
mento das despesas resultantes da 
adaptação de uma instalação a dor- 
mitório e aquisição de roupas e ca- 
mas, que permitirão o internamento 
de um maior numero de crianças 
ortãs; 10.000500 ao Dispensário da 
Amadora «Os nossos miudos» para 
compra de agasalhos a distribuir pe- 
las crianças pobres suas protegidas; 
e 10.000$00 com destino ao Cortejo 
de Oferendas, realizado em benefi- 
cio da Santa Casa da Misericórdia 
da Guarda. 


A imagem de Nossa Senhora de Fátima na estrada de Loures ao Lumiar, acompanhada por fi 


4 dexta-reira, 6 de Dezembro de 1746 E Coemertto 09 guris 


o w ( . bh t P F t Di . o B 
O Consultório do Doutor Pela Cidade Coimbra vsta ce centro Diário de Braga 
ESSA EEE EEE RE EEE CER o] E, 
CCCLXXIV RISO AROS a josta Eit | OR CAA A NARRA OSS UMA POSTURA soBrE GADO CAPRINO 


0 7 h t b b do alegria, o lá está, contente como | o espirito das trevas, cada vez ma DEZEMBRO, 5 — Em resultado do movimento levado a efeito pela Liga do 
Respondendo... O vinho que os portuenses bebem [iii 1 izi itisso iate iii iso ago re rosa ge ca 
No seu ninho humilde, lá estão os pe-| menos, com letras do oiro, as excep- | opascentição de gado caprino. Durante muitos anos se quetxaram, os proprietá- 
querruchos à espera das migalhas —| ções que salvam os predicados subli- | rios, dos agos causados pelas cabras, nas suas terras. Finalmente, e em relação 
migalhas que, também, são suas, por-| mes da raça. Nós, os portugueses, | qo concelho de Braga, a Câmara, legislou no sentido de evitar a continuidade do 
que vieram das suas mãos, Se o dei-| alnda podemos ter orgulho da terra em | mal, opravando a postura que, dentro de breves dias, entra em vigôr e que torna, 
xasse, talvez a estas horas tivesse es- | que nascemos. Apesar de algumas ta-| por nesim dizer, proibitiva, a existência de rebanhos, em mãos que não sejam as 
pato um Ago Grp atoa pd Com bai oa baia A pode e de possudores de terrenos onde as cabras possam ser alimentadas. Mesmo para 
om] , ravuras, só para lhe testemunhar a | do sor (visto que não há raças puras), | vssos pronrietório Eae ; a 
pregado consulente não anita do e | manifestada. A ai pouco cu nãda 1d) Grémio das Crsas de Pasto e Vinhos dos Concelhos do Porto, Maio-| gratidão com “que recebeu a aa au-| o oo mangue Mo eutá ainda CORA: | Seo nro "e e caga a ar art O É Td a a a, Vea 
falando ainda com mais precisão da | o seu caso às pessoas conhecidas e | Sinhos, Maia, Valongo, Gondomar e Vila Nova de Gaia. Não é de dis: | mola. Não sei se faria bem ao dissua- | minado pelas toxinas da degensrescão.| (us a tentetiva da apascentação clandestina, transgressão que é punida com 
vesícula biliar, nome clentífico do | amigas, principalmente às raparigas | Cordância tal documento, como o comprova este periodo : di-lo da ideia, mas cu digo por clo| cia profunda que apaga as virtudes e | soosos dy multa, agravada na reincidência. À Liga da Defesa, que não tem, evt- 
que o nosso povinho chama : bolsa | de hoje, para elas ficarem a saber Em face dos elementos colhidos, chegamos à conclusão de que, pelo menos | “aullo que ele não sabo dizer, mesmo | deforma o equilibrio do carkcter À | gentemente, artisfação em criar cos industriais da cria e engorda de cabras, situa- 
do fel. Não tem cálculos, mas tem-na | como se perde uma linda cabeleira | « grande maioria do vinho que está sendo consumido dentro da área deste Grémio, | “a procuração em negócio de tanta | prova evidente Fevela-so, mails UMA) coos dificois, procura fazer larga difusão das medidas que vão ser aplicadas, para 
inflamada, deformada, aumentada | e uma bonita cabeça se transforma | possui as ceracterísticas legais. Se, porventura, existe algum revelando «intomas | Mont: Vão 08 tempos maus para ma-| vem, nesta ocasião. Trilhante atestado | que, a tempo, os interessados reorganizem a sua vída, por forma a que não flquerm 
de volume, e esvasiando-se muito | numa cabeça indecente por oxigena- | ge uguamento, tal facto deve resultar, senão da inferioridade da última colheita, nitestações de bons sentimentos, mas | de sanidade moralt Em nome do fotó- | sujeiras, q todo O instante, à aplicação. das sanções legais. Tendo sido pedida, com 
mal, Ora isto está de acordo com a | ções e ondulações  intempestivas €] de mmecedores menos: corvestos, poli os retalhistas, salvo alguma excepção que, | Né tudo é podridão a misória. Ainda | grafo do jardim do Parque, receba | iso cnje-tivo a nossa colaboração, ela aqui fica O resto, agora, é com os 
conclusão a que chegou o radiolo- | mal feitas, mal realizadas. O sabão | .jás, desconhecemos, o que procuram sempre é ter bons vinhos. há almas boas e desinteressadas que | Vo Excelência o testemunho di 
gista que lhe fez o exame do estô-| vulgar não lhe está indicado, deverá sabem como é consolador ajudar os| nossas homenagens de apreço, respo! 
mago, classificando de periduode- | empregar antes um sabão de alca- Distingamos. Em princípio, o Grémio concorda em que, pelo menos | tesProtegidos da sorte, E, se n hora| to e admiração. E' um preíto de ele- 
nite o seu mal. Por outras palavras | trão de boa e reputada marca, mas | parte do vinho vendido a retalho, no Porto, não possui as devidas caracte- | We atravessamos é toda feita de | mentar Justiça, — U. 4 
a vesícula inflamada já propagou a | efectuar essas lavagens o menos | risticas, De onde vem o mal, não interessa; registamos, apenas, o facto, 


Sr. Ribatejano — Abrantes. — | nem morrerá, por enquanto, disso O comentário que fizemos ao preço e à qualidade do vinho vendido 
Pelo confronto dos dois exames ra-| temos a certeza absoluta. neste cidade — agora parece-nos ter melhorado a situação — trouxe-nos 
diográficos, por si efectuados, chega-| — —Dona Nita. — Já bem casti- | flgumas cartas de aplauso, com palavras que não deixamos de apreciar, 
Ce ”à mesma conclusão : 9 nosso| gada fol por o excesso de vaidade | POr «08 certificarem de como a nossa atitude em defesa das boas causas 
prezado consulente não softe do es- | manifestada. A si pouco ou nada já e compreendida, Dessa correspondência faz parte um correcto oficio do 


tabratros 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL Assistiram centenas de pessões que, no 
final, cumprimentaram o sr. Antônio 
No tribunal Judicial desta comarca, | Marinho, expressando-lhe O seu pesa: 


: Emo e ela Do ipulaçõ a a foram, distribuidas, hoje, as seguintes 

inflamação às regiões vizinhas — o | possível pois com as manipulações | sem pretendermos atribuir as culpas a quem quer que seja, nem ao contas q MMteibuldas, hoje, 44 UM ROTARY CLUBE DE-BRAGAS 

que constitue o caso geral ou quase | necessárias o cabelo fino, frágil, que-| lavrrdor nem ao fornecedor, nem qo retalhista, embora na classe haja, d a Arção de desmelo, movida por D. Al 

geral — e dai a poriabdeniis sto | bradiço Momo fésta, ginga mais Inc] como o Grémio também aâmite, quem seja menos escrupuloso. Isto, Quando o arrastão =—— PELA = |8 Efqueas a Pocenalis | iuGreia rountóra erilncemais do! eloa 

é inflamação em volta do duodeno, | cairá. melhor conselho a dar é| quanto q qualidade, pois na parte referente ao preço, estamos plena- E Ef de Parede picento For Clube de Braga, que levou ao Grande 
«Francisco António» Viana agricultor é Tlotel numerosos” filiados da. referida or. 


que é a parte do intestino onae vai | com tratamentos tónicos, metódicos, | sita de obter compensação do seu esforço. ENTRAVA NA BARRA DA José Vicente Taveira da Silva Catalão, | quo orientou, como de costume, com 
terminar o canal que conduz a bilis | seriados, seguidos persistentes e pa- Nãc desejamos fazer campanha, nem alvejar, especialmente, qual- FIGUEIRA DA FOZ semira Augusta de Araujo Carvalho. dá | espirito cintlânte, a reunião. 

ao intestino, Conclusão prática a li- Sepiamanio a Re recupera os 9] quer sector, Chamamos para o caso, a bem do consumidor, da sua saúde, 6 Vicento, Mecrivão: de= Mom 

rar: deixar-se de chás e outras mê- | ou quilos que faltam para O seu | a atenção de quem de direito, embora, como dizemos, nos pareça que q -Se- - 

alas que ao estômago nenhum | peso fisiológico, Melhorando o seu | qualidade do vinho vendido na cidade, à retalho, melhorou já depois disso quebrou-se-lhe a cor: 

bom resuitado podem dar. Ter uma | estado geral, melhorará o estado lo-| Mas, em boa verdade, o mal tem outra origem — quanto a preço e quali-| rente do leme pelo que 


da primeira porção do intestino del- | fortificar-se, Eai Sead da mente de acordo que o retalhista adquire o produto bastante sobre- de Bri Escrivão Rodrf gantzação 
às 7 r-6 ordai i b comarca de aga Escrivão Rodrigues. ação, 
gado, logo à saída do estômago, e | cer-se, eng: r, fazendo descansos | carregado, tanto mais que o produtor, com despesas importantes, neces- P ROVINCIA -— Acção de «despejo movida pelo de, Presidiu o sr. dr. Manuel Montetru, 


«DESENHADOR» DE NOTAS 


OS QUE «PASSAM» PELO DE 20900. 
HOSPITAL Nn noite transacta, o pessoal da Seu 


Queda grave 


dieta um pouco cuidada, deixando-se | cal dos seus cabelos, mas deve dei | dade, o tabelamento. O vinho não é, própriamente, género de primeira f Ê do de Justiça da PSP prendeu, na 
ar cor | xar-se de loções, fricções tros | mec 4 7 i E É) a 7 p ÉVORA, 5. — Em Machede, caíu No posto de Hospital q» | Rua de Santo António Aníbal de Sousa, 
de beber vinho ou aguardente, co” | xar-se de log ções ou outros | necessidade e há muito quem não o beba. Sendo assim, não haveria van-| encalhou, mas a tripu desastrosamente, fracturando 6 bra- | %, Marcos secebeu curativo Maria Eml- | de 4 anos, sem profissão determinada, 


nhaques, licores, etc, chá, café, cho- | produtos que só serão capazes, mas | tagem em tornar o mercado livre ? Julgamos que sim. de Oliveira de 9 anos. filha | natural de Lordelo do Ouro, Porto, por 


colate, guizados, ensopados com for-| é de dar cabo dos poucos cabelos lação salyou-se ço direito, Domingos João Coelho, | qe; à São Mata Ieao | andar a passar notas da LORD. Que diaO- 
tes e apimentados estrugidos. Deve | que lhe restam. Que consiga este de- que recolheu ao Hospital de Evora, E «da Rua de S. Vicente A paras o) a do ei se entregue à Po- 

nel 5 | si E Í » q ao pega na SO cla Judiciário do d e 
dar preferência aos cozidos ou aos | sideratum são Os nossos sinceros EMPREGADO INFIEL ACIDENTE DE VIAÇÃO FIGUEIRA DA FOZ, 5-—Na) Eiyh : : O RD O DINAR LORDE 
assados e só depois aos Íritos, pois | votos. — FERIDO maré da manhã de ontem, quando nho que vinga O pai |uve de ir as hospital delito, 


A QUEM PE 
RESES APREENDIDAS g Pra ICaE 
Secretaria do Comando da P,S,P,, 


brou-se-lhe a corrente do leme, pelo | 19 horas, envolveram-se em desor- | as roses apreendidas quando transita: | fot entregue por Abílio Rodrigues con- 
dem dois trabalhadores: Custódio | vam em situação ilegal, numa estrada | tínuo da Junta de Província do Minho, 
Sebastião e João Teodoro, ambos de | do concelho da Povoa de Lanhoso, serão, | Um brinco com uma perola, que achou 


E f sé o — | Fol preso Manuel Pereira de Brito, em- e jo 
estes, por causa das gorduras com Sr. Esperançoso — Porto. —) cen masem. da Rua de 1º de], No Hospital Geral de Santo Antonto | vinha a entrar na barra o arrastão 


que têm de ser preparados, são mais | O seu caso exposto com minúcia e | Dezembro, Matosinhos, acusado do furta foi socorrido José da Costa Teixeira, de | de pesca «Francisco António», que- SANTARÉM, 5. — Ontem, pelas 
indigestos. Azeite do mais tino, sem | inteligência é de interesse, mas in- de áiversoa artigos de drogaria, do esta- padeR Ana tilaa, (Ga CRU nd tudos 

o Fi s ão 1 te ecimel onde trabalhava, 0 COX e! er 
acidez — menos de 1º. Fugir dos | felizmente não pudemos dar-lhe o A contusões no ombra direito e escoriações | que o barco ficou sem governo, á 
ovos, das gorduras, e aplicar local- | desenvolvimento e a exposição por- MORTE SÚBITA na região malar, por ter Ído com a sua | mercê das ondas que eram bastante 


p E E EE pb qn VA res R » | amanhã, abatidas no Matadouro Muntci: | no passado dia 3. dentro do editicio do 
mente uma ou duas vezes, ao dia, | menorizada que requeria, atento o motonicieta N TEatToL, contra um auto | violentas. O barco foi levado para o| Mbiarça Durante a refrega, o Cus- | pal qe praga o fornecida a respectiva | Govomno Civil do Distrito, 


consoante o mal estar, catapiasmos | escabroso do assunto, Os conselhos | Num prédio, sem numero, da Rua do | peror da Ponte de Luiz 1 Sul, para além dos blocos da barra, | tódio sofreu uma navalhada no um» | carne aos talhos do mercado. para ven la 
' ã eiro ar, a | Pego Negro, onde residia, faleceu súbita- A e É » Di "| bigo, ficando com ferimen - [mo público, À apreensão, de 91 tetes fot | FURTO ki 
bem quentes de linhaça, sem mos-|à dar são, em p fágue; a) Fado Nono gundo su sale ab senão arrastado, pela furia do mar | Ato tcândo com ferimento profun |, DUblco, À goriendo, de, ai tt DE UM GUARDA-CHUVA 


tarda, ou então fazer umas sessões | abstenção por completo de todas as | acute, trabalhador. Participado o fue QUEDAS GRAVES ara as areias da ave s fsenltzação da LG, sr Magalhães VI ; à é 
do oatermia. Como tratamento | práticas lesivas da sua saúde, tendo | as autoridades, estas compnreceram, bem | Em consequencia de quedas, recebo | PETA ar pa oa AE do, esperou o Teodoro e agrédiu-o | Inema. Oo delas, fenram. no concelho | va Corofaas Dário! anel qi SU 


com uma enxada, na cabeça, fractu- | da Póvoa. tambem destinadas ao abas | rador, acidentalmento, na Rua de S 


B ; : à ssi b-delegado de saúde” que, | vam curativo no Hospital Geral de Santo 
conselhávamos as águas do Gerez| a certeza de que se assim proceder | como o sr. sul E 
a rando-lhe o crânco. Os feridos segui- | tevanento público tondo sido. as restam: | Marcos, contra Prancísco Duartas engral: 


após a verificação do óbito, mandou re- conseguiram saltar em terra, embora 


agora bebidas aí em sua casa, e na | curará por completo e poderá reali- | maiver para o necrotério do ' tes 89, transforidas para Braga. Hoje, | xado ve S 
a gra “uma cura niquela | zar o seu casamento num futuro pró | metas de Mesicipa Logar rot de Encorda Pervandes Pinto, de | tivessem de abandonar, a bordo, AS ram para LINDO, verificou-se grande” nelividade “dos Unte | arqontta ma A venia de Artur Sopros, por 
magnífica estância, incomparável | ximo como éo seu mais veemente RUE TO SE JULIA com tm ferimento ho Joelho, direito, dos Marcello araras ienTRdo Trabalhad lhi resados, Junto das autoridades locais | Um guarda-chuva, no" valor de 75800 
E E ; ida, afas — Jaime Telxelra Magalhães, de 90 ) y trt Ro PARTA OO AGO 
Das doenças do figado. As suas me- | desejo. Deverá, em seguida, afastar ançç time etxeira* Mogalnhes, de 10 io a do Surto Mari. | rabalhador colhido por | ip-endiao: nistinense à pretensão “om BOLETIM DIARIO 


O facto de so tratar do reses consldera- 


e, portanto, pouco 


horas é o que desejamos, mas esta- | todas as preocupações, todos os Te-| A rasantou queixa na Policia a sr: | o Porto, da Rua de Pinto Best, com | nha Vila Nova de Gala, sofreu al- um garro de bois 
vi y o SALISO — O general José de Olive 
nes, Porem. não foram, ra, 


mos absolutamente convencidos que | ceios, a esse respeito, pois senão o | gereuiana da Conceição, du Run de Ra- | ematoma da fronte, Recolheu à Sala de 
elas virão: é uma questão de tempo | fizer, estabelecerá um circulo vicioso | malde do Meto, contra um seu irmão acu- | Obseitucão guns ferimentos, pelo que foi con- 


ibelecerá um so | malde d E ia ) ' Y a Davias do Rato motas | UM dos heróis do Mindelo, 4 sepultado 
e de persistência no tratamento. À | do qual não é fácil sair. Quanto mais | candgro do lho ter furtado diversas Der dora ia 3. Cerquelsa, da, 18 anou cor | duzido go Hospital da Misericórdia SANTARÉM, 5. — Hoje, pelas 10 das qdo, Óxito. MOtVO | no cemitério do Monte de Arcos, 


ças de roupa de vestuírio e de cama, Era mestre do arrastão, Luciano [horas e mela, na Quinta de Aloma, carne de bovinos, Não Aniversários — Hoje, fazem anos as 


rá de ser repetida | pensar menos resultado colherá, | io; 500800. ferida no frontal. " tam e, 

Sn CARE O | alanito meros restiltado obtiver, | eo "o valêr de 1 José Candido Silva, de 5 anos, da | Perelra. A Almeirim, Manuel Francisco. Lucio, | 674 com gbundancia por ai fora, Mas | Magalhães dá isa e alva dp Mestuita 
— Sr. F, S. — Esmoriz, — Como | mais pensará e daí o tal círculo, em PRISÕES Run da Restauração. com um ferimento | Outro arrastão que vinha a entrar | de 56 anos, casado, trabalhador ru- | notei, intpa naarA, de constituir AM | Vaz Pinto Guedes, D. Felicidade Dias de 
melhorou alguma coisa dos seus in- | que falamos. Na sua idade, nada de Ratio am a barra, o «Sá da Bandeira», man- | ral, foi colhido por um carro de bois, | que (em aparecido nos Nitimos 10 dias, | Mogi, Boal ig o RiNEOS Mou. 
estinos, muitos parabens, pois, e | receios ou de temores infundados.| Iria da Concenão” Ferreira, de 39 teve-se no local, pronto a prestar | ficando bastante contuso. Recebeu MID DI SUFRÁGIO Braga. Junior, Jos Machado” Clemente 
assim fica demonstrado o bom con-| Há trafamentos bons para isso € | anos, operária, Abel Ferreira Moura, la- 2 socorro se fosse necessário. tratamento no hospital local, onde RA de Sousa e Jolo Leito Mendes, 
; > : à : : Cimemir —"A? moita 

selho dado para efectuar um exame | eficazes, mas o que deverá fazer é E Ea li AR PS | A embarcação, agora encalhada | ficou internado, No Igreja: dos Congregados. efectuon-se: | com o fime «NG e” mos entro Olreo, 
de feses, Dos seus pulmões, não te- | examinar -se convenientemente e | Gato inos. operário conserveiro, da Run na areia, está a desfazer-se devido á á hoje uma missa de sufrágio, comemo-| Faryndetas de serviço — Hoje, estão do 
nha receios ou temores excessivos, | proficientemente, para se poder mar- | Dr, José Ventura, por se terem envolvi- violência do mar que, constante-| Escaldada com sôpa  |ixiiva do se dia do, falecimento dh | serviço Dermanente às farmicias ; «hor 
baseando-nos, na nossa afirmativa, | car o ponto de partida desse mesmo | Am esuitando ferimentos em todo En ee Eente DAI COntEa o tanga Os à fervor cupom do astimado Datrristas. ar. Amit.) Silvas, na SONHora Brand q Tunado 
na opinião do seu clínico assistente | tratamento, pois à tata dolo- | ando "a primeira ficado hospitalizado ANIVERSARIOS ye so a nio Marinho, proprietário da V.AM. na Rua de S. Vicente, spo 
ue assegura : «estarem fixes» no| rosa em que nos fala, pode ser 0] — yogo da Costa Leandro, de 45 anos, a a : E 
e eente, O que deverá se-| ponto de partida de qualquer foco | empregado bancário, da Rua do Monte) PCM NANA 0 tim Serão Regional Recrea: MAGUEIIA (Lamego), 3 — Ontem, 

. : uma criança de um ano, filha de Filipe 


o 8 F los icará Cativo, por desobediência. 
uir é com o regimem e a medica: | local infecdioso que explicará toda | Catlv E, ") | tra- | buja), D. Leonor da Conceição Leito de 
gui gem o otimo e a ne | 1 renan imomaiologa. Não dem as Edo qi cmo St | E pica dipeneovidro de] tivO, em Carreço 
já principiou a colher resultados o | coroçoe, não desanime, pois tem avertqiações de furto de hortaliças, Ferreira de Vias Boca, D. Maria o e 8 mê muito escaldada nas mãos e no corpo 


É ci f — José Domingos de Sousa, de 32 anos, Realizar-sef, em Carteço Minho, no | em consequência dum seu irmão entor- 
melhor que tem a fazer é continuar | cura e fácil, e ma sua idade ainda | em" modo de vida, e sem morada certa, | da Silva Teixeira de Carvalho, D. Ade: | proximo dia 8 do Corrente, um serão re 
na mesma, pois estes deverão pro- | melhor, pois tem a própria natureza | para averiguações do furto de lenhi laide M, Novais, D. Maria Inácia Ma- | vional, promov Ay nela Socleitale do ins | Na” sobre ela uma tijela de sopa a fer- 


i vez mais, | à ajudar à cura. Siga o melhor con-|  — António Brito Valente, de 21 anos, | lheiro Pereira de Castro Vilhena, D. Eu- | irução o Recrclo de Carreco, que tem | Vet. 
Eos PS E tongos | selho que aqui lhe pudemos dar : | cosinheiho, da Rua de Fernão Magalhães. CRER Aa (e TEA mor fim tornar conhecidos os apreciaveis 
da i ' ni esi le anos, da a ) u o ela freguesia so fa- A RE 

faça-se examinar conscienciosa € | Ars Batumes pos 66 terem envolvido em |, João Davidson de Guimarães Seródio | jim “em tecidos Tegtonais oo Morte súbita 

proficientemente e o resto virá por | desordem. fsabrosa), pfranciaco Soaros qdyrónco, | Nossa festa. colaborando as lavrador. 
Ee mais depressa do que o que|. Maria da silva Irene, de 21 anos, | José da Silveira Viana, dr, Carlos Bar-| 5x dn locnlldado que se apresentarão COIMBRA, 5 — Esta tarde, Joa- 

iás o que muito sin- | 9a Run dos Pelames, para nvoriguaçõe bosa, com os seus fatos de trabalho na confee- Mi t Eos, 
q do furto dum anel de ouro e 65800 em EM VIAGEM cão de todos os artigos em linho o lis | quim Martins, de 77 anos, residente 
dinheiro, tudo no valer de 2000, senc) (o o uindo de Lisboa, 0) LOM ROM VR AO aos lindos area | na lejua, concelho da Marinha Grande, 
jo-lhe o furto apreendido, std no Porto, u e Lisboa, 0) tals é finos bordados. hem como em di | 45 chegar a Coimbra para dar entrada 
E sr. dr, ! Santos Matias, raDalhos em JS etc, É 

(MOHDIDGIROR/UMÍ0ÃO 4 1d) PAS tado Cr Ae o nos Hospitais da Universidade, sentlu- 


Ribeiro e de Isménia da Silva, ficou 


Grémio dos Armazenistas 
de Mercearia 


AVENIDA DA LIBERDADE, 166—LISBOA 


SEGUROS 


Aceitam-se propostas para, o seguro marítimo e de guerra de 
1º Sec 


a Ames a — se mal, que ao ser con- | que o orjecto e demais condições se encontram patent: 

to log sen Pa a portas “propostas ser feitas o 

1 à mw curativo no Hosp] E “ab à E no As devem fei 

É A, três diabretes de 4, 2 e 1 ano para 05) de Santo Antonio, Ramiro Rodrigues socorros. ro € deverão ser entregues na sena do Grémio até às 12 hor: 


Pri od É 4 s, da Rua da Lapa, com 
Muito contente ficamos por saber | quais desejamos tantas venturas e | Abren, de 4 anos da un da Lana Cam 


sentiu melhorzinho com os | felicidades, como por V. Ex.” lhes Edo mordido Dor UM cão, y a 
isclhos por nós dados, Agora te-| são desejadas. Quanto à sua vanitas | "O m E Apreensão de azeite 
mos a dizer-lhe que se pode ser sifi- núpitatis não Apsciários Sescabica) AGRESSÕES 
lítico apesar da megatividade das | antes pelo contrário muito sensata E ES 
reacções “estas apenas traduzem | e perfeitamente justificada. Como o qria O ear Ganos  AMONIO! ó 

com à sua negatividade, que não há | seu cabelo é gorduroso, deverá em- Aurora O. mos Silva, de 19 anos ç NT Hig 
actividade serológica, mas na reali-| pregar as fricções com álcool e éter irado ao Mr A (a 

dade o indivíduo poderá ser sifili-| em partes iguais, e o uso do petróleo | atra” 

tico sem manifestações clínicas | em lavagens do couro cabeludo diá- A. Pinto Coelho, de 2 

activas, ou evidentes. A prova pro-] rias ou três vezes por semana, pelo ua da Balnharta q ' 
vada disto que afirmamos é-nos | menos. Nada de brilhantinas, óleos o x Mão Eno |] gron, quando este Mhe pedia à guia de 
dada por duas doenças de origem | ou outras gorduras, pois o uso destas avesso Nova da Esta trânsito de 0 litros de azeite, que con- 
sifilitica certa: a paralisia geral e | ainda mais lhe fará cair o cabelo, cho. Bona sa rca oi ri E a sind a 

o tabes. Mas não pense nisto, pois au ritos E que mos fala eram xelra da Rua” de Vasco da Gama, Gal ERES 
não é esse o seu caso. Aerofagia | boas, mas aí vai uma recomendada | com um ferimento no couro cabeludo o Rg pi cd 


E Sabouraud : mr oficinal, 200] contusão no antebraço direito. 
quer dizer: comer ar, pois é uma | por u éter o! 0 pe PA Bueno 
— RO + 


do dia 11 em carta fechada e lacrada com a indicação exterior ; 


Concurso de Seguro anunciado em ... 
Navio (indicar o nome) .. ansvenaesos 


Seguro de (indicar se é de Avanço de Frete ou 
de Bacalhau) E 


COIMBRA, 5 — Numa carruagem 
de 3.º classe do comboio n.º 3, foi pre- 
so Artur Casimiro da Costa, carregador 
aposentado da C. P., residente na Viela 
da Cadeia, Porto, e que pretendeu agre- 
dir, com uma navalha, um agente da 
brigada de repressão do «mercado ne- 
gro», quando este lhe pedia a guia de 


O Grémio não apreciará propostas apresentadas por Companhia: 
com situações contratuais a regularizar; e reserva-se o direito de não 
adjudicar qualquer dos seguros se entender que as propostas apresen- 
tadas lhe não convêm. , 

Havendo duas ou mais propostas em igualdade de condições que 
mereçam preferência, o seguro poderá ser adjudicado em comum ou 
proporciunalmente aos plenos tomados. 


Lisboa, 6 de Dezembro de 1946, 


lavra composta de duas derivadas | grs., Alcool a 90º, 50 grs. Tintura de 
a noenar é caros ar) Jabotani,, 28 gra, Cositar saponie) O0M |MEMORRAQIA  ORARERAL — Foram, tambem apreendidos 17 
São deglutidores de ar os doentes | ficado, 25 grs. Amoníaco líquido, 5) mecoleu à Sala de Observações do Hos Er RA litros e moio de azeite a Maria Augusta 


y ibeludo com | vital Geral de Santo Antonio, sem fala, Cordeiro, que os tinha adquirido em 
que sofrem de nerofagia. Em geral, | grs. Friccione o couro ca! de Sa E: He 
7 uma mulher cuja Identidade se ignora | pode a ad 
são pessoas muito nervosas que 0) esta mistura e suponho que tirará o nr e anos to TONGA, DUE TAF 


O SECRETÁRIO GERAL 


(a) Manuel Lourenço Marques Guimarães 


E ME CHv: gul os 

fazem sem se aperceber deste facto. | resultado. Não sou mais extenso | do acometida de hemorragia cerebral nhar da respectiva guia, ao o iodo 

Aconselhamos para combater isto o] pois os seus miúdos não lhe deixam | sendo mrave o sun estado, víti doitótano ssárto “que ele os acompa, | e arceios 
k E m porque nesta 

uso de uma boquilha, destas fuma- | o tempo livre para leituras prolon ATROPELAMENTOS ifima do te EE ba Ap Me pd Es 


deiras que se usam para os cigarros, | tadas, Muita saúde e os melhores 
mas que se deverá usar sem cigarro | resultados são os nossos sinceros 


outra pessoa 
O presideiite voltou a insistir no seu 
ponto de vista, esperando que o resul 


Comemoração patriótica—Nova mé: 


COIMBRA, 5 — Faleceu, nos Hos- 
dica—Interesses do concelho—Falta 


pltais da Universidade, Manuel Gomes, 


Foram socorridos no Hospital Geral 
de Santo António, vítimas de atrope 


isto é sem fumar. Só pelo facto de | votos. mn Vista. y e 

o doente ter de a segurar entre os 4. Martins Barbosa. | Mv Nogueira, de 62 anos, empregada de 56 anos, do' lugar da Presa, conce- | indo, da eleição foste de molde a satis de carne — Outras notícias 

dentes, já, por isso mesmo está im- reco | de armazem, da Run das Laranjeiras, lho de Soure, que havia sido atacado de | — Procedeu-se denois, h eleição que teve pn died ui Mocidade, Eorsão 
dido de engulir ar. Remédio eficaz : DOR DONO tétano devido a ferimento num pé. O Seguinte resultado, presidente Agos | Euesa comemorou, ontem, mésta cilada, a 

Lam Abastecimento de carne | perna | esquerda, atropelada por do à ferimento num PO. | tinho Paiva; vice-presidente, Artur Vaz | Klorios 

para isto não há nenhum, Continue feteleta. Orório; tesoun Jonquim Frias d; À's 11 horas, tg quan 


com o tratamento iniciado e verá e — Maria das Dores Dias, de 81 anos, Câmara de Corretores |Juntor: 1.º secretário, Alfredo Ant Dr erre rçÕi os 
N z o & qo secretário. Camilo Bento | “Prior rev. , pároco da 
que há-de melhorar e acabar por || No Matadouro Municipal foram, on doméstica, de Gervide, Oliveira do Dou Rodriguos: 9 tário. Camilo Bent | DIOS 1 do nesse acta. vibrante 


le Lao Is gui tes. | ro, com “escoriações no fronta. e nos : Monteiro, 
curar. Não pense na Morte, Esta é | Mi OM ami mulios; TA viteths, com | cotovelos, atropelada por uma  cami- de Vinhos e Aguarden- | “rsidento lamentou mais uma ver, | alocução o rev. Alfredo Rocha, condjutor 


uma das grandes verdades eternas, | 719 quilos; 2% carnelros, com 1.315 quilos; | nheta na Rua de Santa Catarina. . a insistencia dos seus colegas que, sé | da freguesia. 


Ft a Hi Ss Praca do Porto [representa uma honra e uma considera-| | No final, a M. P. destilou, com garbo, 
certa, certinha e à qual minguém | 1 do muitos com AO Uh me ue] ACIDENTES DE TRABALHO tes da ag o cão para sl, Monta que tinha de agra: | Polas ruas da cidade. 


poderá fugir, mas precisamente POr | foram aistrihuídos nelos talhos dn cida- “decer, não “q batiniam, Re A ECA Den 
à Morte ser certa, é que não vale à |. afim We abastecer 6 publico consumh:) No Hospital Garal de Santo, Antê- qulisinitao, dO Palício, da, Bolta. auta | sua gu | e ent conterrâneo er di Porto à 
pena pensar nela; quando Deus qui- | tor. Alo doraity apoitinidos VRINAM (Ge RO N tinto alva secretariado pelo sr, Alfrae Asil 


F ã ria Emília dos Santos Silva, que, em bre 
ser ela virá buter-lhe à porta, « não do | O is ag Mato, alva ecretarindo pelo ue flies o de S. João - |zia Emiia doa natos Sit: quase 
k 1 ela do 13 dos seus membros. Aprovada à 


NM E Durante o mês de Novembro, fóram | primentamos, com prazer, a nova médici 
se saberá quando, nem como. Já os) MM dor, da Rua das Areias de Cima, com recebidos neste Asil intes dona- | & desejamos-lhe s 
Pepe dO e arto ti hora | Mocidade Portuguesa hoeão amorior, passoltão d dele os neste” Asllo, ou seguintes dona- | & desejamoscino muitas. felicidades. 


nota d 
fractura da perna esquerda e encori trt do cxprdiente, tendo havido sobre | tVOS : — Regressou da capital o sr, dr. Mário 


erta, cêrnitur, COD ANE -e— ções na perna direita, por ter escorre- bi a Wscusnão a sido pedidos 6 Montero & Giro, 20800 ; Manuel Vas- | Norton, presidente da Câmara Municipal, 
tino Ena A À ei ritos Divisão do Douro Litoral kado e ficar debaixo do cabeçaho do ele muita discussão e eldo pedidos escia- | conceios Almeida, 100800 ; familia do fale- | que ai), Em diferentes Ministérios, tratou 
com « carro de mão, que conduzia .Recolheu Seguidamente, tratouse da eleição (si | cldo Carlos Alberto Loio, 150800 ; Augusto | de assuntos de interesse para Barcelos, 
e das noites angustiosas que nos des- | centro Especializado de Hipismo —|d entermaria 2. Rea Comissão Execuisva pá Ioir 0" prost- | Teixeira de Carvalho, 100800; D. Maria | afirmando-se que vem satisfeito com os 
creve. Peça ao seu médico assistente | são avisados todos us filiados que, Do FERE En Pa ar vir e . donto disse que a actual Comissão não Jost Guerreiro de Sá Lepas Galá APSOO ; bons resultados obtidos. !: Rs 

; Dutentto uno, “ca Anderevoramo pola * prix) dor, , = INTUIÇÃO) p dimento Vista” dolsando esta escolha | dr, Camilo de Vasconcelos, 5 r. Ar-| CO Na igreja matriz da cidade e na 
um remédio para dormir, caso às | muito ia Dara frequenta: | contusões e  escoriações multipiás da Uunruorição) q ( Ritêno dos corretores "pelo que pe | mando dos Santos Pinto Pereira, 50800; | Casa de Saúde de 8, João de Deus, cele- 


insónias continuem e se tornem an= | rem a respectiva actividade, a compare | face, mãos, joelhos e pernas, por ter da para que escolhessem quem melhor | Francisco A. Fernandes, 100800 ; D. Lúcia brar-se-á, no próximo domingo, » tricen. 
gustiosas, ansiosas, como nos fala. | cerem amanhã, sábado às 13 horas egdado uma queda dn caminheta em que pudor desempenhar este lugar. Simples | de Oliveira, 25800; viuva de Antonio | tenário da Padroeira de Portugal, sendo 
Pois, sem comer e sem dormir, nin- | & minutos no Quartel da GNR. ao) trabalhava Recolheu à enfermia 2 ue punha como condição à sua subs | Pinto da Cruz 200800. Armadores M. P. | descerrado, solenemente, às 16 horas, na 

» Mar 7 mo, afim de serem submetidos a pro: — José Fernandes Simões, de 21 anos, utuição, não porque os seus afazeres | França Sucs., 50500; Companhia Fune- | frente do templo da Casa de Saúde um 
guém pode viver. Na Morte não lal, da Venda No 3 

viver. as de admissão, empregado comercial, da Venda Nova, não permitem que o desempenhe como | rária e Decorativa Portuense 130800. Por | quadro de azulejos alusivc ao acto, 

pense, pois não tem que se preocu- levem Rio Tinto, com forte contusão dorsal, DECIFRAÇÃO DO NUMERO ANTERIUK deve sor, MAs porque, exercendoo há | intermédio de «O Comercio do Portor — Há dias que em Barcelos não há 
par com isso. Coma, beba... água... | Dúse conhecimento a todos os filin- | colhido por uma pipa. Recohéu à en- trás anos, é ocasião de O abandonar | de Joaquim Vieira da Costa. 50800 ; em- | carne de vaca e este facto vem ainda au- 


o EUA... | gos desta Divisão de que, por despacho | fermaria 5 Além “disso julga melhor não ser esco- | pregados do Porto da Emprása Textil da | mentar as já não poucas dificuldades de 
pois o preço do vinho está pelas ruas | go comissário nacional. so telovadas as Antes de recolherem às enfermartas, HORIZONTAIS —2:, Ponalldado: OOIMA. 5º, Filten: COM; ETA. Intdo agora porque dentro de dols meses | Cuca oo Rena ER TO SINOS o A | tan AND as ba sIga O e O da tan 
da amargura, e distraa-se. Nada de | faltis A Ansiição “ae amanhã sabado, | foram, socosvidos Deos clínicos de, ze 8, Paixão: ARDON, “o datoral due, tonha de “Pedir a sun | doso Alirado dos Santos Henriques, 1508; ) tivo à isto, mas o qua sabemos é que no 
receios th Sem” base. se) tos filiados que tomem, parto nt cor | viço srs. drs. Oliva Teles e Carlos Birra, o Arqul IMALHA, 5 Expremão do dórt exoneração « Isto acarpota “empre abor- | Por intermédio de «O Primeiro de Janel- | nosso. importante mercado semanal não 

jon fundadas e sem base 5€- Into qu consagtação da Padroeira de | auxiliados pelos enfermeiros Selxas é O Ro ONDE E po PR e mi recimento e trabalho, ro» Hernâni Martins Pontes, 50800, O | há falta de gado à venda. E o que verl- 
gura. À sua doença não é de matar, Portugal Barbosa. HAL; afável; Ro na . Mguns corretores. não se contormando ! Concelho Administrativo agradece fica quem visita os nossos mercados. — C; 


i 2 E 1 — Não esqueças o café... Lembra-o à tia... Carlos gosta muito — Bexigas loucas! — exclamou Alberto, dando um salto para a — Não esqueças que é velho, de cabelos s — trog 
FoLHeTiM DE O Gomércio do Borto —6.º-feira. 6 de Dez emb * de 1945 (9, olavo a adqUd oa E E fándia dim) de olhás pra arUA. p doar, queças q cabelos brancos — troçou 
— Vem cá esse rapaz ? — interrogou. PEA é E Ed had io RE É ão esqueças que... é viúva e perigosa — replicou ela, devol- 
— Para tomar café, Acaba de no-lo dizer à porta da igreja. Mo- ercedes q “oram menção de se reunir a erto,  vendo-lhe o remoque. 
Eram age, Pe E sa Pa lesta-te, Carlos ? codes x greja. Mo: mas um gesto de N'Aloy 08 deteve, Em baixo, no pátio, Mr. Conway tirava fotografias ao poço, às 
— Um pouco... E' demasiada assiduidade a sua... Começam as A — Quietos todos! Tu, tenente, faze-me o favor de ocupar o teu Ee e e ui ata Depois pediu a N'Aloy e à 
ARDE, ue otil rmitissem fotografá-las, mas ambas recusaram : não, 
PRE RO onda sNids uriata tas mé téo! gaba dll a gore Alberto saudou militarmente e obedeceu. AR dENCS AVANT asc aRtaRindas É acabaram ide palnoçaE aaa UElo 
"A sidera-me interessante. Isto diverte-me... E se vamos ocupar-nos de todos — Dois metros e olhos verdes ! — insistiu Marina, puxando pela momento... e , E 4 
os mexericos.. E verdade, Carlos, que tens grande entendimento com MAM CS o gar. Os Olhos não os vi par ER esa an io carnic ai anha Butt nato 
E por CONCHA LINARES BECERRA 8 EAV, ; — Não é ele! — suspiraram em unissono as gémea; ter vindo agora, não é verdade ? 
dá hd Vallada fez um gesto de indiferença. N'Aloy e Murmitón entreolharam-se, Que conviria responder — De modo nenhum... — asseverou, sorridente, Clotilde. 
— Eram essas as murmurações da igreja? Ainda tua tia fala de aquele cavalheiro estrangeiro, admirador de Beatriz, que tais meios — — Estamos contentes por lhe ter agradado o nosso solar... — aeres- 
o E mim ! Umas raparigas cochichavam na missa... Eu rezava no mar... evidentemente muito correctos — empregava para conhecer a jovem? — centou N'Aloy. k 
—O inglês é um deles — fez notar Rosália que estendia a toalha — E que fazia a viúva ? — troçou a jovem. — Tem cuidado, Carlos! Esta tinha levado uma mão ao cabelo encaracolado, cor de ouro pálido, — Interessante o brazão... interessante tudc neste pátio... Ess: 
ED Sb po gi E' quase tão formosa como cu e, além disso, mais inquietante... Corres e olhava para o professor com um gesto misto de troça e de orgulho. O — varandas encantam-me... Grandes, amplas as casas ? RR ed 
o inglês ABS Pe enlioaRrio qué eta RAUL Dana RAE perigo... professor dedicou-lhe outro que queria dizer : «Casar-te-ás com ele, ainda Decididamente o inglês queria ver tudo e até ficar para jantar. 
porada contou Beatriz, satisfeita — e que sempre que mé encontra na ç A tia Marmitón entrou com uma terrina fumegante, Seguia-a que seja velho?! Crelo que sim.» — Sim... grandes... — aquiesceu N'Aloy, perturbada. 
rua olha para mim extisiado  Eatou convencida deique pedintás ide Ber N'Aloy que, pedindo a Vallada tomasse Marina nos seus braços e a levasse — Que respondo ? — perguntou Joaquim Aladar. : : Joaquim Aladar acudiu em sua ajuda ao explicar ao saxão que não 
para o lugar, ocupou ela o seu, na cabeceira da mesa. N'Aloy pediu conselho a Vallada, Sim: hão havia remédio senão longe podiam visitar um interessante palácio. 


nice, a quem me vi udar com um movimento cabeça, que nos R A E: = h a ” 
q viu sauda; u ento de ça, q A! sobremesa chegou Joaquim Aladar. Ao oferecimento que todos receber delicadamente o inglês. — À nossa casa... está hoje... um pouco desarranjada.. — disse 


Sea que as de ni E A ni a DO ihe fizeram duma polirona, explidou sem aceitar : — Perfeitamente, — aceitou a rapariga. — Vá ter com ele, Joa- — N'Aloy. — Se quiser vir outro din, teremos muito gosto... 
partido para elas e para qualquer outra! Para mim, não... Nunca me —O caso é que. não sei como. dizê-lo... Vós conheceis Mr. quim... Irei ao vestíbulo fazer-lhe as honras... Tu também, tia Marmitón.., — Sim, sim..., outro dia — aquiesceu q inglês. — Amanhã ? 
Gafarel com mia velho... Conway ? is A a —E eu... — indicou Beatriz, Senhor ! Que impetuoso era o milionário! é 
Vallada tossiu. ? É E eU ! img jo! É 
no Não o Bebo Caos? Ui, eu, a minto vende esplênico Memin mono mario | Ro Er na punção Ni pena aan 
a... Não, não ; casar-me-ei com um jovem. = ? € ? Conhecem-no, meninas? — perguntou, 4 à ' E E FE, E ú Ê 
do oa Dedo de mesas de atira, —aimioo o = Devo seo Jal ilânácio == die Bei com Hidan pego Desa Ao a, PRO de comêndnis, nada mais Obedece, — pra, es, oogratia de, você * de sia fon mais olha — Gis paro 
NAloy. —Lá vem outra vez o principe! Não é cómico, Vallada, que se bem que os seus olhos brilhassem. Cómo o filho de Pedro Já havia descido, N'Aloy e Clotilde apres- assegurado a gente de Pollensa que as meninas Bernal gor as belesae 
estas meninas creiam a pés duto po io ante vera Marina ? Ea Ene exactamente, — aqulesceu Joaquim, —Está lá saram-se a segui-lo mais notáveis do local e da Ilha de Ouro... Que formosa Ilha de Ouro! 
esperar resposta, bateu as palmas. em baixo... — Muito bem ! — quelxou-se Be: x ha d eve s: ro ! 
Sem o a ú t ! atriz, — Todos para ela! E diz que Que luz no ceu! Que transpar ! 
— Tu, Alberto! Sim, é a ti que to digo... Deixa esse livro e tira Beatriz deu um salto. quer casar-nos ! a E Que EST no RES TES Na ES de 


aqueles das cadeiras... Tu, Rosália... recolhe também os teus cadernos... — Quer... pede... Trás a sua máquina fotográfica... — explicou — Não sej ã 
s e Eu ê jas injusta, Beatriz — censurou Carlos. — T 
Aproximem as cadeiras da mesa, que vou ver se o almoço está pronto. Aladar. — Tirou fotografias da fachada do solar e pede agora permissão, razão. Não*tompreendes que não deves descer ? ado Eno dera tanta 
Antes de abandonar o «acampamento» quviu a voz de Beatriz que — por meu intermédio, para as tirar ao pátio que, pelo que lhe disseram, — cer, Quem procurou o meio de se acercar de vós, conseguirá falar contigo. 
lhe recomendava : é, no seu estilo, um dos mais interessantes de Pollensa, — Julgas isso ? — duvidou a rapariga. | Ri 


corpo para Inglaterra..., mas fechar os olhos aqui ! 


(Continua). 


Noticiário estrangeiro 


O UEmerrio do Porte 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


PASSO EM FRENTE 

Decidido passo em frente acaba de 
ser dado, na comissão política das Na- 
ções Unidas. Por fim, prevaleceram o 
bom senso e a pressão inelutável ida 
necessidade e segurança de todos os 
povos. Nunca pusemos em dúvida que 
haviamos de chegar a semelhante resul- 
tado O nosso optimismo baseava-se na 
crença de que o espírito humano não 
é tão destituído de perspicácia e de 
sentimento que não apreendesse e se 
compenetrasse de que, agora, não é, 
apenas, a existência duma ou doutra 
nação que está em jogo, mas a própria 
sobrevivência e perdurabilidade do gé- 
nero humano, à superfície da Terra. Se 
os homens querem continuar a habitar 
e a viajar, através dos espaços siderais, 
a prodigiosas velocidades, neste planeta, 
têm, forçosamente, de estabelecer e 
estruturar a paz entre si. 


DESARMAMENTO 
— INSPECÇÃO 


E' claro que, num mundo armado 
até aos dentes e tratando de bater o 
«record», na descoberta e aperfeiçoa- 
mento de engenhos, cada vez mais ani- 
quiladores e mortíferos, em massa, a 
miragem de paz e segurança se tornava, 
de dia para dia, mais Irrisória e abso- 
lutamente irrealizável. Seria o mesmo 
que pretender evitar uma explosão, 
acumulando, junto de viva fogueira, 
cada vez mais substâncias detonantes. 
Chegou-se, felizmente, à conclusão de 
que todas as nações, sobretudo as gran- 
des, deviam desarmar e comprometer- 
-se a não fazer uso de meios, quais- 
quer que eles sejam, que matem, em 
massa. Que esta resolução é perfeita- 
mente exequível, demonstra-o o facto 
de, ma última conflagração, não se 
terem usado os gases asfixiantes. E, 
todavia, ambos os campos em belige- 
rância, os possuiam, em grande quan- 
tidade. Para que tais deliberações se 
tornem efectivas, é necessário, Indis- 
pensávelmente, que sejam inspecciona- 
das e fiscalizadas, de modo continuo 
we sistemático, pelas Nações Unidas. 


SOLUÇÕES A CAMINHO 


A atmosfera, em Nova lorca, 
desanuviou-se, portanto, de maneira 
tonsiderável. As declarações feitas, a 
tespelto do exercício do direito de veto, 
quanto ao problema do desarmamento, 
vieram aplanar muito as dificuldades 
existentes. Os progressos realizados, a 
tespeito dos tratados de paz, com 05 

aises ex-satélites da Alemanha, tam 

m contribuem para abrir horizontes 
mais favoráveis à humanidade inteira, 
receosa de mais complicações e confli- 
tos, tão inúteis como calamitosos. Ima- 
gina-se, por conseguinte, que os pres- 
sagos e, até, interesseiros pessimistas 
perderam a partida. E, agora, tudo 
Ândica que, sob bons auspícios, se inicia- 
rão as discussões, as negociações e as 
resoluções, sobre o porvir da Alemanha, 
que importa não só aos alemães, mas 
a todos nós. 


“A política italiana | 
prevê que surja 
“um escandalo de 


grandes proporções 


em consequência do 
inquérito que se 
procede quanto à 
acusação que pesa 
sôbre funcionários 
da «Unrra» 


ROMA, 5. — A polícia italiana 
prevê que surja um escândalo de 
grandes proporções em consequên- 
cia do inquérito a que se procede 
quanto à acusação que pesa sobre 
funcionários da Unrra. 

Um dos acusados, cidadão sul- 
africano, foi preso em 30 de No- 
vembro, como tendo desviado uma 
soma que se calcula em 2.500 libras 
esterlinas. Durante o interrogatório 
declarou que furtos de dinheiro e de 
abastecimentos constituiam um caso 
comum entre os empregados da 
Unrra, mas até agora não indicou 
qualquer nome. 

A policia italiana, com este in- 
quérito, encontra-se numa situação 
delicada a respeito da sua jurisdição 
sobre os negócios da Unrra. Como a 
Unrra tem os seus serviços próprios 
de segurança, pode surgir uma situa- 
ção delicada. — Reuter. 


À Dinamarca e a Suécia 


infervicram, fambem, no debale 
sobre a 


questão : Espanha 


NOVA IORCA, 5 — No debate de ontem sobre o regime 
de Franco em Espanha a Dinamarca e q Suécia condenaram for- 
temente esse regime ao recomeçar o debate. 
istro dos Estrangeiros dinamarquês, Gustavo Ras- 
mussen, disse esperar que a moção americana tendente a estabe- 
lecer um Governo livre e representativo em Madrid viesse a ter 
apoio. Disse: «A Dinamarca partilha a opinião de que o regime 
aos princípios das Nações Unidas. Estariamos 
preparados a ir mais longe do que a proposta americana». 

O ministro dos Estrangeiros da Suécia, Oester Unden, de- 
elarou: «A delegação sueca partilha inteiramente a maneira de 
ver da delegação dinamarquesa». 

André Gromyko, delegado russo, apoiando os pedidos de 
corte de relações diplomáticas e económicas com a Espanha criti 
cou as propostas americanas como insuficientes e fracas demais. 
Disse : «Não desejamos uma declaração de lindas expressões, mas 


Om 


espanhol é contrá: 


queremos apenas a condenação 


decisão que corresponda à gravidade da situação. — REUTER. 


A GRÉCIA ACUSA A JUGOSLA- 
VIA, A BULGARIA E A ALBANIA 
DA RESPONSABILIDADE DA 
ACTIVIDADE DE GUERRILHAS 
NAQUELE PAIS 


NOVA IORCA, 5. — Fol, hoje, 
publicada a nota do Governo da Gré- 
cia ao secretário geral da Organiza- 
ção das Nações Unidas, acusando a 
Jugoslávia, a Bulgária e a Albânia 
da responsabilidade da actividade de 
guerrilhas no Norte da Grécia. 

A nota pede que o Conselho de 
Segurança chame o caso a si e pro- 
ceda a investigações «porque a si- 
tuação pode pôr em risco a manu- 
tenção da paz e da segurança inter- 
nacionais» A nota acrescenta : 

«Há provas concludentes de que 
todo o movimento de guerrilhas con- 
tra a Grécia recebe apoio subs! 
cial dos países vizinhos e principal- 


mente da Jugoslávia. A Bulgária e 
a Albânia têm responsabilidades 


idênticas em relação à actividade de 
bandos hostis que operam junto da 
fronteira Norte da Grécia.» 

O Governo grego alega que as 
guerrilhas estão sendo treinadas e 
organizadas em território estrang 
ro antes de entrarem na Grécia, d 
pondo de material de guerra, que os 
bandos armados atravessam a linha 
da fronteira sob a protecção das au- 
toridades dos países vizinhos e que 
criminosos gregos fugidos à justiça 
são recolhidos em território estran- 
geiro e incitados a exercerem activi- 
dades subversivas na Grécia. 

Esta acusação formal é acompa- 

nhada duma longa lista de inciden- 
tes. Sabe-se que Se fazem tentativas 
para adiar que o caso seja submeti- 
do ao Conselho de Segurança, por 
enquanto, 
O primeiro-ministro da Grécia, 
|Constantin Tsaldaris, deve chegar, | 
hoje, a Nova Torca, para tratar do 
assunto, — Reuter. 


O AUXILIO AOS POVOS FAMIN- 
TOS ATRAVÉS DA «UNRRAM» 


NOVA IORCA, 5. — A recusa dos Es- 
tados Unidos e da Grá-Bretanha de 
«obedecerem à vontade da maioria, es: 
tabelecendo uma organização interna 
nai para auxílio, depois da «Unrra» ter 
terminado a sua actividade, impediu que 
se chegasse a um entendimento sobre 
este assunto na sub-comissão da Orga- 
nização das Nações Unidas». 

Isto foi declarado esta noite na Co- 
missão Económica da Assembleia Geral. 
O delegado norueguês, Rake Ording, 
apresentando o relatório, disse que uma 
grande maioria era a favor da proposta 
dinamarquesa, para que um substituto 
da «Unrras fosse organizado por meio 
de uma instituição Internacional, ao 
passo que a proposta americana pro- 
punha apenas acção bilateral, 

«Se tivessemos seguído a prática par- 


lamentar usual, teriamos podido apre- 
sentar uma decisão de acordo com a 
«ontade expressa da maioriay — disse 
Ording. 


«Os membros da maioria são, contu- 
do, delegados dos Estados Unidos € 
Grã-Bretanha, países que têm sido e 
rovávelmente serão os maiores contri- 
buintes para o fundo de auxílio. Esses 
delegados declararam clara e explicita- 
mente que não podiam curvar-se à 


vontade da maloria, e que não acelta- 
riam as regras usuais de regimento 
neste caso, 


Fosse o que fosse que a maioria de- 
cldisse eles terlam que manter-se no 
seu ponto de vista próprio sobre a ma- 
neira como a substituição da «Unrrar 
deveria ser feita 

A sub-comissão — decidiu, 
não apresentar quaisquer recomenda 
ções. A sub-comissão concordou em 
que a soma apresentada pelo director 
geral da «Unrra», Fiorelo La Guardia, 
de 400 milhões de dólares para a com- 
pra de alimentos não era exagerada. 
Não havia qualquer entendimento sobre 
a maneira como essa soma seria divi- 


portanto, 


As declarações do dr. 


Getulio 


(CONTINUAÇÃO 


TRAVOU-SE UM GRANDE DEBATE 

NA CAMARA DOS DEPUTADOS 

EM TORNO DO DISCURSO DO DR. 
GETULIO VARGAS 


JANEIRO, 5 — A sessio do 
conter da Camara dos Deputados. foi 
quase toda tomada pelo debate travado 
em tamo do discurso do dr. Getulio 


vargas, 
O deputado Flores da Cunha conde- 
nou os ataques do dr. Getulio Vargas à 
Constituição. dizendo que ela representa 
a média das conquistas democráticas. 
O deputado Octavio Mangabeira, em 
longo discurso, apenas apolado por ele- 
mentos do Partido Trabalhista, rospon- 
dou ao dr, Getulio Vargas, mostrando 
que o movimento de 9% de Outubro fol 
to pelo Exército, Aeronautica e Marl 
. mada tendo, portanto, em relação à 
fipaiça. internacional. Cort Agentes colo 
izadores, A seguir, indagou o orador 
que comentário se fará ho estrangeiro 
quando so ler que um homem que go- 
vernou o país durante 15 anos faça da 
Nação o plor dos conceitos, se há-de 
supor que se trata de pessoa com algu- 
ma responsabilidade, até mesmo - pelo 
facto de haver governado tanto tempo, 
vem dizer que nesta Nação O que EO 
verna a política arnastando com ela às 
suas Forças Armadas, são os agentes 
colonizadores da finança internacional. 
O deputado Cirilo Junior chefe da 
maforia, fez a analise do discurso do dr. 
Getulio Vargas, refutando as suas acu- 
sações à Constituição actual. Disse que 
o Partido Social Democrático, sob cuja 
da foi eleito o dr. Vargas votou a 
Constituição e tem o dever de defende-la 
Estranha por Isso que o senador gaúcho 
com o Partido Social Democrático ou 
com o Partido Trabalhista venha ata- 
cá-la, numa demonstração de Indiseipil- 
na partidária. Por esse motivo, lavravn 
O seu protesto. Indagou do dr. Getulio 
Vargas quais foram os empreiteiros dos 
al tes colonizadores e quais foram os 
Advogados administrativos e representan- 
tes de empresas estrangeiras que influl- 
ram no movimento de 9 de Outubro. 
O deputado Sousa Costa, falando pela 
bancada sulriograndense, filiada no Par- 
tido Social Democrático e que fôra In- 
femprelado pelo deputado Octávio Manca- 
beira sobre se era ou não verdade que 
O dr, Vargas havia Tec o voto 


Vargas 


DA 1.º PÁGINA) 


do eleitorado nos candidatos Valter Jo- 
Din e Alberto Pasqualint, do Partido 
Trabalhista, disse que q Partido Social 


Democrático tem a sua linha de conduta 
rigorosamente definida e ola será segui- 
da pela bancada do Rio Grande do Sul, 
acrescentando : «como o Ditador, várias 
vezes acusado nesta Casa, a minha pa- 
lavra se fez ouvir e assim acontecerá 


todas as vezes que tal ocorrer. À atitude 
do chefe do Partido Trabalhista que 
sela, explicada aos seus correliionánios, 
O GENERAL GOIS MONTEIRO RE- 
FUTA AS AFIRMAÇÕES DO 
ANTIGO CHEFE DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO, 5, — O gene- 
ral Gois Monteiro, referindo-se ao 
discurso proferido pelo dr. Getúlio 
Vargas, em Porto Alegre, disse : 
—Reconheço os fundamentos 
dessa afirmação do ex-Presidente 
Getúlio Vargas. Somente ele poderá 
explicar essa parte. Quanto ao mo- 
vimento de 29 de Outubro, nego que 
tenha sido ele influenciado por qual- 
quer outra causa que não fosse aque- 
la que já tenho repetido inumeras 
vezes: exclusiva responsabilidade 
das Forças Armadas em benefício do 
país para evitar a luta civil que es- 
tava iminente. Nada mais. Não foi 
em beneficio de nenhuma entidade 
político-partidária ou de qualquer 
outra espécie, nem sob pressão al- 
guma interna ou externa. Foi um 
movimento puramente nacional e 
militar. — U.P. 


Não tenha a menor dúvida 


= 


do regime de Franco por uma 


dida pelos diferentes países, conforme 
as suas necessidades, 

Tratando das contribuições a fazer, 
Ording chamou a atenção para a ideia 
da delegação norueguesa de um dia de 
trabalho e de salário para o fundo de 
auxílio em 1947, em todas as Nações 
Unidas. 

«Tenho a satisfação de dizer que 
tenho O apoio das organizações dos pj 
trões noruegueses e dos sindicatos op 
rários noruegueses, no fazer esta si 
gestão. Ambos estão dispostos a cola- 
borar neste projecto para este excelente 
fim, com o subentendido que Isto de- 
verá ser uma acção comum, felta de 
acordo por todas as instituições não go- 
vernamentaís, e, especialmente, federa- 
cão internaciona: das «Trade ' Unionsn. 

Também tem o apolo e a boa von- 
tade de outros delegados e das «Trade 
Unionsn deste país e noutras partes 
para este fim. Limitando isso aos traba- 
lhadores organizados de todo o mundo, 
um cálculo muito por baixo deu uma 
soma de 100 a 200 milhões de dólares, 
como resultado da contribuição de um 
dia de salário, 

A proposta não se deveria Imitar 
contudo aos trabalhadores organizados, 
mas deveria estender-se a todos os tra- 
balhadores do mundo. Este projecto de- 


verá ser estudado e cuidadosamente 
preparado. A proposta da delegação 
norueguesa é, portanto, apenas para 


evitar que o secretário geral ficará au- 
instituições oficiais e não oficiais indl- 
cadas. Mas este recurso ao esforço vo- 
luntário e contribuição dos trabalhado- 
res 66 será util se houver uma institul 
cão internacionais que possa tom 
conta da administração dessas contribul- 
ções, — REUTER 


DECLARAÇÕES DE TSALDARIS 
AO CHEGAR A NOVA IORCA 
NOVA IORCA, 9 — Ao chegar, 

hoje, ao aerodromo de La Guardia, 

O primeiro-ministro grego, Constan 

tin Tsaldaris, disse que ped; 

Nações Unidas uma investigação «in 

loco» da «grave situação, na Gré- 

cia», Tsaldaris disse que o seu objec- 
tivo era «expor ao conselho de segu- 
rança uma situação que está a levar 

a fricção entre a Grécia e os seus 

“vizinhos setentrionais, e que, se não! 
fosse devidamente remediada, pode- 
ria fazer perigar a manutenção 
da paz e segurança internacionais. 

«Confio em que essa investigação 

esclarecerá as Nações Unidas sobre 

a gravidade da situação e tará en- 

contrar meios apropriados para a 

sua solução e restabelecimento de 

boas relações de vizinhança nos 

Baicans», — REUTER, 


FOI DEBATIDO, NA O. N. U, O 

PROBLEMA DA REGULAMENTA- 

ÇÃO E REDUÇÃO GERAL DE AR- 
MAMENTO 


LAKE SUCCESS (NOVA IORCA), 
5— À sub-comissão das Nações Uni- 
das encarregada de estabelecer um 
plano satisfatório de desarmamento 
para apresentar à assembleia geral, 
iniciou, hoje, os seus uwabalhos. Paul 
Henry Spaak, presidente da qssem- 
bleia geral das Nações Unidas, foi 
eleito para presidente, por proposta 
do delegado soviético, Molotov. A 
sub-comissão concordou em aceitar 
as propostas americanas como base 
de discussão e, por unanimidade, 
aceitou à primeira fase do projecto 
dos Estados Unidos, que reconhece 
a necessidade de «rápido regula- 
mento e redução dos armamentos», 
Vários membros da sub-comissão pe- 
diram elucidação da parte da pro- 
posta dos Estados Unidos que pede 
assembleia geral para recomendar 
ao conselho de segurança que dê rá- 
pida consideração as abelee: 
mento de medidas práticas que 
essenciais para estabelecer uma re- 
gulamentação e redução geral de ar- 
mamento. O presidente, Spaak, apre- 
sentou uma emenda em que preco- 
niza que os planos estabelecidos pelo 
conselho de segurança sejam subme- 
tidos à ractificação dos estados mem- 
bros. Essa emenda foi apoiada pelo 
delegado soviético. A sub-comissão 
aprovou por unanimidade a emenda 
de Spaak, e passou à discussão de 
nova emenda apresentada por Ale- 
xandre Parodi, delegado da França, 
para que os termos «de carácter pro- 
gressivo e equilibrado» fossem adie- 
cionados depois da frase «o conselho 
de segurança dar imediata conside: 
ração ao estabelecimento de medidas 
práticas». A sub-comissão concordou 
com a aceitação da parte especif 
cada da proposta dos Estados Uni- 
dos, com a inclusão da emenda de 
Spaak, Iniciou-se, então, a discussão 
sobre a parte da proposta que pede 
à assembleia geral para recomendar 
ao conselho de segurança para apre- 
ciar, em primeiro lugar, os relató- 
rios que a comissão de energia ató- 
mica lhe apresentará antes de 31 de 
Dezembro. O senador dos Estados 
Unidos, Tom Connally preconizou a 
inclusão da seguinte frase na emen- 
da soviética que trata da eliminação 
das armas atómicas dos armamentos 
nacionais: «Que essa energia ató- 
mica seja posta à disposição de to- 
dos, se e quando for possível, para 
fins pacíficos». A sessão foi adiada 
para amanhã. — REUTER, 

a : 

O general Kesselring 

VAI SER JULGADO EM ROMA 


ROMA, 5. — O general Von Kes- 
selring, antigo comandante-chefe das 
forças alemãs na Itália, será julgado 
em Roma, em Janeiro próximo, por 
um Tribunal Militar Aliado, segun- 
“o o Jornal «Messageron, 

Não há confirmação da notícia 
ds círculos aliados. A «Reutery acres- 
centa que Kesselring está presente- 
mente prisioneiro de guerra dos ame- 
ricanos. As autoridades americanas 
permitiram-lhe comparecer como tes- 
temunha de defesa no recente jul- 
gamento por crimes de guerra de 
Von Mackensen e Maeltzer, sendo 
ambos condenados à morto por fu- 
zilamento. — Reuter, 


O Parlamento 


da sua fronteira 


Bulgária». 


Negócios Estrangeiros em Nova lorca. 


para que o debate terminasse. 


grego», — REUTER. 


grego 


suspendeu a sessão 


em sinal de luto 


por ter sido rejeitada pelo Conse- 
lho de Ministros dos Estrongeiros 
a pretensão de uma ratificação estratégica 


com a Bulgária 


ATENAS, 5 — O Parlamento grego suspendeu, ontem, a sua sessão em 
sinal de luto por ter sido rejeitada pelo Conselho dos Ministros dos Estrangeiros 
a pretensão grega de uma ratificação estratégica da sua fronteira com a Bulgária, 

Teodoro Turkovassilis, deputado da extrema direita, atacou os aliados e 
disse: «Que"eles retirem as suas tropas da Grécia, Partilharam a vitória com a 


Todos os chefes políticos exprimiram indignação por ter sido rejeitado o 
pedido grego, rejeição que eles consideraram uma «injustiça que vem diminuir a 
paz», como disse Jorge Papandreou, chefe social democrata. Em nome dos liberais, 
Jorge Sideris disse : «Como podem esperar os aliados uma resposta da Grécia sobre 
qualquer coisa no dia de amanhã, após tal Injustiça ter sido cometida contra um 
povo que tudo sacrificou à causa aliada ?», 

Foi derrotada uma moção para apresentar um protesto aos ministros do- 


O general Gonatas, primeiro-ministro adjunto, respondendo aos oradores 
da oposição, exprimiu a esperança de «não estar consumado o Irreparável, e pediu 


Nos meios da esquerda da EAM exprimiam-se, ontem, à noite, recelos de 
«complicações externas» devido à visita de «lord» Montgomery à Grécia. A decla- 
ração diz : «A coincidência desta visita com a recente inspecção da fronteira turca 
da Trácia pelo primeiro-ministro turco, são elementos de ansiedade para o povo 


(CONTINUAÇÃO 


BIDAULT NÃO CONSEGUIU 
OBTER O MINIMO DE VOTOS 
NECESSÁRIOS, AO APRESEN- 
TAR A SUA CANDIDATURA A 
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


PARIS, 5 — Georges Bidault, que 
apresentou, hoje, a sua candidatura à 
presidência do Conselho, não consegulu 
obter o mínimo de votos necessários, 
310, na eleição que se realizou na 
Assembleia Nacional. O número de vo- 
tos obtidos por Bidault, segundo infor- 


depois anunciado oficialmente o mesmo 
número, Esta foi a segunda votação 
para a presidência do Conselho, por o 
chefe comunista Maurice Thorez ter 
ontem conseguido apenas 259 votos, 
como candidato único. Assim, a Assem- 
bleia Nacional, que tem menos de um 
mês de existência, terá de fazer uma 
terceira tentativa para encontrar um 
chefe de Governo, afim de que possa 
formar um gabinete e fazer uma tenta- 
tiva concreta para pôr a nação em equi- 
líbrio, Os novos candidatos alnda não 
foram anunciados, embora haja. grande 
probabilidade de se apresentarem Felix 


HO ecariraaniião Creio ora 
EE ue 
Herriot, ou outro antigo presidente do 
Conselho de Ministros, os quais dispu- 
farão ambos a ólsição: Oslmimaroato! 
«sais da votação feita hoje são ; núme- 


> o e< 


O momento politico 
em França 


D4 PAGINA) 


ro de membros votantes — 601; votos 
<ontra Bidault — 337; votos a favor 
de Bidault — 240, Os restantes 24 vo- 
tos foram divididos entre a União De- 
mocrática e os socialistas da resistência, 
cujo candidato, Claudine Petit, obteve 
21 votos, e três outros candidatos não 
designados e não oficiais. A Assem- 
bleia, antes de encerrar esta noite os 
seus trabalhos, decidiu que não se fara 
uma terceira tentativa para eleger o 


1. 


| chefe do Governo antes de terça-feira 


próxima. — REUTER. 


O PARTIDO SOCIALISTA RESOL- 
VEU TOMAR PARTE EM QUAL- 
QUER GOVERNO DE COLIGAÇÃO 


- O pé 
parto 0) 


tido soclalista «e: 
qualgu aro 
coligação que Incluísso os co- 
s é quo não seja extranho Ao 
rot do Partido 1 
A decisão fol tomad peque. 
na maioria sobre uma moção proposta 
pelo larlo do Partido, Guy Mollct. 
A votacão foi do 2242 votos a favor é 
2.14 contra, com So abstenções, 

A moção de Mollet diz; «O Conselho 
Nacional do Partido Socialista decide que 
o Partido póde apolar qualquer Governo 


e Tazer parte da maio. 
Miades Que O programa Gita "CSverm 
se conforme às linhas gerais do progra- 
ma do Partido, adoptado pelo Conselho 
na reunião de 4 do Dezembro. Em se- 
gundo lugar, que O Partido Comunista 


não esteja fôra do Governo ou da malo- 
ria Reuter, 


— 0 


mação não oficial, foi de 240, sendo 


Um debate 
no Câmara 
dos Comuns 


sobre o pedido de notura- 
ização do principe Philip 


dá Grécia 


LONDRES, 5, — O secretário do In- 
torior, James Chuter Ede, disse, hoje, 
na Camara dos Comuns que o príncipe 
Philip da Grécia tinha pedido a sua 
naturalização na Grâ-Bretanha, tendo- 
-lhe sido dada prioridade, (Os boatos de 
que o principe Philip poderia casar-se 
com a princesa Isabel, herdeira da c 
côa britanica, foram desmentídos). 

Chuter Ede acrescentou que a prto- 
ridade que fóra dada ao príncipe es- 
tava de acordo com os entendimentos 
anunciados em Fevereiro passado para 
dar a mais pronta consideração aos py 
dídos de naturalização de estrangeiros 
que tinham servido nas forças armadas 
britantcas, em tempo da guerra 

O principe Philip da Grécia, que 
tem actualmente, 25 anos, entrou para 
a marinha como aspirante, em Mato de 
1939, isto é, alguns meses antos de re- 
deniar a guerra. Dois anos mais tarde 
disse-se desejar naturalizar-se Inglês, 
afim de realizar a sua malor ambição, 
de seguir a carreira naval, 

Esse problema foi levantado hoje 
pelo deputado trabalhista Georges J. 
Jeger, que perguntou com que funda- 
mento se ta dar prioridade ao pedido 
de naturalização do príncipe Philip da 
Grécia, 


Chuter Ede respondeu: «Tomel co- 
nhecimento de que o principe Phtilp, 
apresentou, por intermédio do seu c 


mandante, um pedido de nacionalização, 
de acordo com os entendimentos que 
anunciei no dia 28 de Fevereiro de 1946, 
para que fossem atendidos os pedidos 
de naturalização de estrangeiros, que 
fizeram serviço durante a guerra, nas 


forças armadas de Sua Majestade», — 


E ad 
O exército territorial 
britânico 
será formado por seis 
divisões de 


infantaria 


duas divisões 
blindadas 


e uma divisão de tropas 
aéro-transportadas 


LONDRES, 5 — O ministro da 
guerra britânico anunciou hoje que o 
Exército territorial britânico será for- 
mado de 6 divisões de infantaria, 2 di- 
visões blindadas e uma divisão de tropas 
aero - transportadas, alem dos corpos 
blindados e independentes e das tropas 
auxiliares. Isto representa uma consi- 
derável redução no número de divisões 
de infantaria, em relação aos contin- 
gentes de antes da guerra. O comando 
das forças anti-aéreas será organizado 
em cinco grupos, cada um contendo 
tantas brigadas territoriais como as re- 
gulares. À Irlanda do Norte está orga- 
nizando uma força territorial sob base 
puramente voluntária, a qual consti- 
tuirá uma brigada de infantaria, — 
REUTER. 


Chegaram a Belgrado 


numerosos técnicos 
alemães 


contratados pelo 
Governo como 
conselheiros 


para o projectado plano 

de cinco anos de trans- 

lormação da Jugoslávia 
em pais industrial 


BELGRADO, 5—-Chegaram, hoje, 
de Berlim com contrato do governo, 
como conselheiros para o projectado 
plano de cinco anos de transform, 
ção da Jugoslávia «de país agricola 
para industrialy cem ou duzentos 
especialistas alemães. 

Trata-se de engenheiros da rádio, 
de construções, máquinas e minas. 
Segundo uma notícia fidedigna, es- 
pera-se que cheguem em breve ou- 
trou técnicos. Embora se encontrem 
entre eles algumas vitimas dos cam- 
pos de concentração «nazis» e dos 
partidos da esquerda alemães, diz-se 
que a maior parte deles pertenciam 
ao partido «naziy e que vários tiv 
ram posiç de destaque na indús- 
tria de guerra «nazi», o que fez crer 
terem sido escolhidos unicamente 
pelos seus conhecimentos técnicos 
speciais. O engenheiro da rádio es- 
pecialista das armas V, durante a 
guerra, Wilheim Vetter, disse que a 
sua missão na Jugoslávia consistirio 
não só em restabelecer a indústria 
da rádio da Jugoslávia, desorgani- 
zada pela guerra, mas também em 
ampliá-la, com novos estações de rá- 
dio a construir em todo o pais, Os 
especialistas receberão 6.000 a 10.000 
dinars por mês, ao passo que a mé- 
dia do ordenado para os engenhei- 
ros jugoslavos é de 4.000 dinars, O 
informador governamental disse que 
essa diferença derivava de não ha- 
ver engenheiros jugoslavos com 
conhecimentos técnicos comparáveis, 
sem ser necessário por isso, estabe- 
lecer vencimentos em nova escala 
para os alemães, — REUTER. 
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COMPANHIA DE TRANSPORTES AEREOS 


LISBOA 


(Membro da «INTERNATIONAL AIR TRANSPORT ASSOCIATION») 


UMA EMPRESA PARTICULAR INTEGRALMENTE PORTUGUESA 


completou o seu 


1.º ANO DE MOVIMENTO 


Na hora 


COM MAIS DE: 


E 


Na execução dos serviços 


da 


de part 


(De 2-12-1945 a 2-12-1946) 


Meio milhão de quilómetros percorrídos 


| (506.702 KMS.) 
1.836 Serviços — 2.561 horas de vôo 


10.900 PASSAGEIROS TRANSPORTADOS 


com a Regularidade de: 


99 º|, 
96,7 Jo 


NA EXPLORAÇÃO DA CARREIRA REGULAR 
LISBOA-PORTO 


MÁXIMA SEGURANÇA E EFICIÊNCIA 


Não se chegou a 


no Conselho 
gócios Estr 


REPARA 


a pagar pela Ifál 


acordo 


de Ministros dos Ne- 
angeiros, quanto às 


ia e pela Bulgária 


à Grécia, Jugoslávia e Albânia, 


e quanto às compensações que deveriam ser obtidas 


pelas Nações Unidas 
NOVA IORCA, 5 (Do re 


por bens danificados 


dactor diplomático da «Reuter», 


Sylvain Mangeot) — O Conselho dos Ministros dos Estrangeiros 
numo sessão que causou decepção não chegou, ontem, a acordo 
sobre coisas de menor importância. Concordou-se em que o des- 


acordo sobre a interpretação dos 


tratados devia ser resolvido pelos 


4 grandes Embaixadores em Roma e no caso de isto falhar por 
uma comissão de arbitragem composta de 3 membros. 


Discutiu-se a perspectiva 


de «déficit» do território livre de 


Trieste para os primeiros 6 meses da sua existência que os técni- 


cos britânicos avaliam em 10 a 
100 mil para despesas do Gov: 


20 milhões de dólares, incluindo 
ernador. Todos os ministros dos 


Estrangeiros pareceram abalados com este grande número e con- 
<ordaram em que era preciso mais tempo para estudarem como é 
que os Nações Unidas poderiam pagar. O caso passou para os 


técnicos económicos. 


Os ministros concordaram tambem em que o Governador 

de Trieste deveria ter o direito de ápelar para o emprego de tropas 
as potências aliadas, mas o oficial comandante tem tambem o 
diroito de informar o seu Governo sobre quaisquer instruções rece- 


bidas do Governador. Com efei 


to, os governos britânico, ameri- 


cano e jugoslavo têm o direito de recusar obedecer às ordens do 


Governador desde que informem 
Segurança das Nações Unidas. 


O DELEGADO RUSSO PEDIU 
PARA A ALBÂNIA DEZ 
MILHÕES DE DOLARES 

Uma longa discussão sobre o 
caso das reparações levou a uma 
demora, O ponto contnavertido con- 
tnua a ser qual a proporção das 

ações a pagar à Grécia e à 
ia pela Itália e a Bulgári 
istros dos Estrangeiros bri- 
tânico, Bevin, propôs que q Grécia 
recebesse 105 milheôs de dólares da 
Iália e 45 milhões da Bulgária, e a 
Jugoslávia recebesse 12 milhões da 
Húlia e 25 milhões da Bulgária. O 
ministro dos Estrangeiros russo, Mo- 
lotov, disse que estava disposto a 
aceitar tais números desde que à 
Albânia obtivesse 10 milhões de dó- 
lares da Itália, Os outros não con- 
cordaram e o caso foi posto de lado 

Surgiu o caso de quais as com- 
pensações que deveriam ser recebi- 
das pelos membros das Nações Uni- 
das por bens danificados. Bevin 
disse que o seu último número é de 
65%, e Molotov disse que a última 
palavra era de 50%, enquanto o re 
presentante francês declarou não po 
der aceitar menos de 75%. Bevin 


Ferd'nand e o petiz que se ri 


de todo o assunto o Conselho de 


disse que estavam a caír num cir- 
culo vicioso e a questão foi posta 
de lado também. 

Os ministros adiaram a reunião 
para as 21 horas de hoje, Um dos 
circulos autorizado disse que a 
atmosfera era de fadiga e que se 
via evidentemente que todos os mi- 
nistros estavam fatigados com as 
discussões, — REUTER. 


= R- 

Repatriação de pri- 

sioneiros de guerra 
alemães 


NOVA IORCA 
tados Unidos € 
sentimento da 


5 — Dizse que os Es, 
nsegutram obter o con- 
nça, Holanda, Belgic. 
e Luxemburgo na proposta que apresen- 
taram para à repatriação dos pristoneiros 
de guorra alemães, num total de 700 mil 
que se naqueles países. e seis 
dos referidos prisioneiros 
im em França, 

a repatriação será 
ficará concluída 


nte € 


Aos nrisioneiros de guerra alemães se- 
ra permitido que tituam as suas 
vidas, em qual as da Alemanha 
aque eles pre 


O CIUME 
LEVOU UMA MULHER 


A MATAR 


la mulher e três filhos” 


de um italiano 


MILÃO, 5. — Consta que val ser 
convidado um hipnotizador para au- 
xiliar a obter a confissão completa 
de Catarina Fort, que, segundo O 
chefe da polícia de Milão, admitiu, 
ontem, à noite, — depois de quatro 
dias e quatro noltes de quase con- 
tínuos interrogatórios — ter assas- 
sinado com uma barra de ferro a 
mulher e três filhos de Giuseppe Ric- 
ciardi, num ataque furioso de ciúme, 

Ela insiste em que cometeu o 
crime sôzinha. Sob a influência hi- 
pnótica fez uma detalhada narrativa 
do crime tendo numa das ocasiões 
revelado que um homem desconhe- 
cido se encontrava com ela quando 
foi praticado o crime. Deu umas 
certas indicações sobre esse homem, 
cuja identidade continua envolta em 


mistério. — REUTER, 
F. 


Agp 
fez um apêlo aos civis 
e autoridades alemãs 


para a auxiliarem nas 

investigações sobre vin- 

te mil desaparecidos so- 

bre a Alemanha que 

pertenceram àquela ar= 
ma britânica 


HAMBURGO, 5. — O serviço no- 
ticioso britanico na Alemanha anun- 
ciou, hoje, que a R, A, F, apelou 
para todos os civis e autoridades ale: 
mãs para a auxiliarem nas investiga- 
ções sobre vinte mil homens da R. 
A. F. desaparecidos sohre a Alema- 
nha, durante a guerra. — REUTER. 


Não haverá brigadas 
internacionais 


LONDRES, 5. — A senhora Nan 
Green, secretária da Associação Inter- 
nacional Militar da Grã-Bretanha, de- 
clarou, hoje, não haver a intenção de 
reorganizar as brigadas internacionais, 
em qualquer país, para combaterem em 
Espanha. 

A senhora Green comentava & noti- 
cia publicada ontem no jornal eInfor- 
maciones», de Madrid, dizendo que es- 
tavam sendo formadas brigadas interna- 
clonais em França para invadirem a 
Espanha, — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 
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À imagem de Nossa Senhoralj === 


Hoje, não há especiácaios neste cinema devido a etec nor-se um Concerto Tel. 1148 


. ” o prodigioso R JAMPI Privoi vo dos Sócios do Orpheon Portuense 
] NRIQUE 4POS os Sócios do rom 
3." Semana € 25.º Exibição do prodigi filme de HENRIQUE CA 


UM HOMEM DO RIBATEJO | an: O LUAR DE HAWAI e: J:3: 1902 


de Fátima 


(CONTINUAÇÃO 


São inúmeros os automóveis que 
quase desde o romper do dia se diri-| 
gem, pela alameda das Linhas de Tor- 
res até ao vizinho concelho de Loures, 
onde a imagem está desde ante-ontem 
à noite e donde tambem ontem, pela 
manhã, saiu a caminho da capital. 

Mas há tambem os que, mais esfor- 
gados, tocados por maior e mais alto 
espírito de abnegação e penitência, ca- 
minham a pé, talvez lembrados de que 
Nossa Senhora veio à Fátima para pré- 
Bar penitência, talvez movidos da pre- 
ocupação de que Lisboa não fique no| 
ardor do seu entusiasmo aquem dessas | 
inúmeras terras por onde a Virgem tem. 
passado em triunfo, rodeada pela mul- 
tidão à qual não fere o cansaço, não 
molestam nem as chuvas nem os ventos, 
porque é para a Senhora que eles que- 
rem vá toda a expressão do seu sacri- 
fício. 

Desde madrugada que por todos 
os caminhos que ligam Lisboa com 
Loures há um movimento que mais 
que desusado, pode considerar-se 
raro. 

Entre os caminhantes que foram 
ao encontro de Nossa Senhora, há | 
que registar um grupo de oitenta 
rapazes da Juventude Universitária 
Católica que ontem, de madruga. a, 
tomaram o caminho de Loures e 
desde então jamais deixaram ce fa- 
zer a guarda de honra ao andor de 
Nossa Senhora. Muitos deies, a 
maioria mesmo, chegou a Lisboa 
após um dia e uma noite de com- 
pieto jejum, visto que as exigên- 
cias do percurso não «nes permitam 
tomar qualquer ameno. No en- 
tanto caminhavam contentes, can- 
tando. 


As ultimas cerimónias em Loures e 
o inicio da derradeira etapa do per- 
curso para a capital 


Entraanto enquanto Lisboa se prepa- 
ava. vestindo as suas melhores gaia 
vara receber Nossa Senhora, Loures vi 
via as ultimas e alegres horas de home- 
nagem à Padrocira. 

Desde as cinco horas da madrugada 
que na igreja paroquial de Loures, du- 
rante toda à noite, literalmente cheia, se 
celebravam.: conseculivamente missas, à 
ultima das quais foi às 9 horas, 

A todas as missas foi grande o nume- 
ro de leis que se abroximou da mesa 
da Comunhão, 

A's 10 horas, sob uma chuva lnper- 
tnente “ massadora começou à Organ; 
sarse. sempre sob a — presideucia do 
sev.mo bispo de Vatarba, que desde à co- 
va da Iria acompanha, a procissão. Voa 
sobre O Dréstito um avião que lança Jun- 
tamente com flores. paníletos com a di- 
vina imagem de Nossa Senhora. 

Sob vibrantes « entuslusticos canticos 
de louvor à Virgem, a imagem foi con- 
duzida aos ombros de rapazes da M, P. 
ladeada pelas crianças das escolas é da 
catequese, senhoras da Acção Catolica, 

rias 6 organizações religiosas da 
freguesia, eto, 

Emauanto Nossa Nossa era conduzida 
Drocessionalmente, 0s sinos da matriz de 
Loures repicavum — festivamente, Junto, 
com os hinos é canticos misturavam-sé 
as oracões é principalmente 0 terço que 
a multidão de fieis escutava com devoto 
recolhimento, 

Precedendo O andor de Nossa Senhora. 
onde à imagem da Virgem emerge de 
montões do flores. há agora outros an- 
dores. outras imagens da Igreja local. 

K' a custo, — rompendo nor entre a 
multidão que se não cansa de acenar com 
jJencos em despedida, que à procissão 

“a caminhar em di: ão a Lis 


de novo à marcha se inicia, num 
ambiente de apoteose, no enquadramento 
do Jó, vivida. de sentido entusiastico, que 
Dalavras que Chegue: a der 
fab a heguem para de: 
Pouco depois das 1 horas O cortejo 
chega à vila de Loures. De novo as ido 


todas as mãos há lenços acenando em 
“audacão que é tambem de despedida. 


Ter- 
visita que en 

maior contentamento à ponulação da Lo 
Kuesia, de novo à procissão prossegue, 
dxora Ja desacompanhada dos andores 
som as outras imagens que deste Loures 


A vinham Jadeando, 
A chegada ás portas da cidade 
de Lisboa 


No Olival de Basto, estão os mem! 
da eo eee do Lumiar. ES 
en Padroeira, O prestito 
a, ão Jaz paragem porque. 0º temo 
cerca de 14 horas, A Imago o 
desde ha tanto dias aguarda nat 
diosamento está agora às portas da clda- 
Crridio, Da “ rabaldina Calçada de 

esde o Lumiar ao Campo Gran de 
imagem tem sido “transportado qeiç 
ETA da Irmandade do Santíssimo da- 
a Teguesta, soldados de engenharia 
à da Escla Pratica da Administração 
ltar. + pelos estudantes universitarios, 
que na madrugada de ontem foram do 
encontro de Nossa Senhora. 
Junto com os cânticos e orações, en- 
che agora pos ares o estralejar conhnuo 
e Toguet 

E 2 realça guetes e morteiros. 

'a da entrega do andor 
de Nossa Senhora À Irmando 
o Sacramento ds 


“que fo! o entusiasmo, a fé sentida, vi- 
quel 


em Lisboa 


DA 1.º PÁGINA) 


Nossa Senhora do Carmo; Juventudes 
Católicas, Acção Católica, masculina e 
feminina, colégios católicos da capital, 
escuteiros, ete. 

Pouco depois das 15 horas, cheguu 
ao Campo Grande o ex-re; Humberto de 
Itália, acompanhado pela ex-rainha Ma: 
ria José, pelo principe de Piemonte, Vi- 
tor Manuel e pela princesa Maria Pla. 

Os antigos soberanos tomaram lugar 
numa janela do palácio de que é piw- 
prietário o sr. Eduardo Pinto da Cunha. 

Também, mais ou menos pela mesma. 
altura, chegou all o conde de Barcelona, 
D. João de Bourbon, acompanhado de 
sun esposa e filhos. Dos membros do 


! Episcopado, o primeiro a chegar fol o 


sr. D. Guilherme Augusto Guimarães, ve- 
nerando bispo de Angra do Heroismo, 
logo seguido pelos rev.m arcebispo-bispo 


| de Aveiro e bispo de Beja. Os três pre- 


lados, bem como os revm' arcebispo ue 


| Evorã e bispos de Viseu, Limira e Hele- 


nópole, que chegaram a seguir, foram re- 
cebidos pelos membros do Cabido da Sé 
Patriarcal, do clero paroquial de Lisboa 
e também pelos membros das várias or- 


| dens religiosas, principalmente jesuítas, 


franciscanos, dominicanos e beneditinee, 
que se encontravam presentes em nume- 
rosas deputações e bem assim pelos mem- 
bros da comissão organizadora da re- 
cepção a Nossa Senhora 

Entre o clero viam-se também os sa- 
cerdotes espanhois. rev. Mariano Vila- 
campa, frel Juan de La Cruz e frei Tar- 
cisto do Sacrament - carmelitas, e frei 
Manuei Castillo Agostinho, que vieram, 
expressamente, de Barcelona a Lisboa, 
afim de assistir às homenagens da capital 
à Nossa Senhora de Fátima. 

Momento a momento chegam notícias 
que denunciam que o grandioso préstito 
relígioso ainda vem longe. No entanto, 
ninguém arreda pé, ninguém desiste de 
ver a chegada da Padroeira. 


A chegada da Padroeira 


A's 18,50 chega ao Campo Grande a 
notícia que Nissa Senhora havia entrado 
no Sanatório da Alameda das Linhas Toi- 
res, Efectivamente, a Imagem entrou na- 
quele estabelecimento de assistência, afim 
de os doentes ali internados a poderem 
vêr. O andor parte, então, para a frente 
dos pavilhões, em cuja varanda os doen- 
tes vêem a Virgem e lhe dirigem as suas 
súplicas. 

Ali, à dois passos da capital, esta — 
vivendo espectáculo tdêntico Aquele que 
é teatro vulgar, a Cova da Irla, na ceri- 
monia da bênção cos doentes. À tocante 
cerimónia pouco tempo demora, Há pre- 
ces sentidas, orações vibrantes de fé que 
se perdem sob expressões de angústia que 
mak chegam a ser brados doloridos. São 
os doentes que imploram Aquela que é a 
saúde dos enfermos à cura que tanta 

sejam. 

o esa Senhora voltou à estrada 
De novo recomeçam as saudações, Reza- 
-se O terço com a maior e mais viva de- 
voção, enquanto os hinos à Virgem en- 
cem 'de lés-a-lés, a vasta artéria e vôm 
perder-se cá em balxo na largueza do 
campo. 

Junto da Azinhaga do Fidié, limite us 
freguesia do Campo Grande. estão os 
rev.s's arcebispo de Évora, arcebispo-bis- 

o de Aveiro, bispos de Beja. Angra ao 

eroismo, Viseu, Limira e Helenópole, 
Encontram-se, aqui. também, além dos 
mémbros da comissão de recepção, o rev. 
Acácio Aleixo, prior da freguesia de San- 
tos Reis do Campo Grande, e o vereador 
sr. eng: José Calheiros, que representa- 
va o sr. tenente-coronel Salvação Bar- 
reto. presidente do Município da canital; 
conde de Carnide, Pereire Ferraz e Fran- 
cisco Marques, deputados, de oficiais de 
Engenharia 2 e da Escola Prática de 
Administração Militar, membros das Jun- 
tas de Fregucala da Comissão Paroquial 
da UN, ete. 

Aqui" os prelados encorporaram-se nã 
procissão, na qual tomou a presidência 
O rev.” arcebispo de Evora paramenta- 
do de pluvial, mitra e báculo. 


Poucos momentos decorrem Nossa 


Senhora sobre uma nuvem espêssa 
flores entra no Campo Grande, 


A entrada no Campo Grande 


Em todas as mãos há lenços acenan- 
do em. saudação, Não é de descrever o 


lensa de gen! 
da 


Os; baixo, voam aviões que não ces. 

Eam de lançar flores sobre o andor; há 
mãos que se erguem em oração e poucos 
são os olhos que não se razam de lágri- 
mas, 
O vasto e florido campo é todo ela 
um clamoroso e unísono grito de hossa- 
na em honra da Virgem Padroeira Raf- 
nha de Portugal. 

Os representantes da Camara Muni- 
cipal de Lisboa depõem no andar ramos 

jo flores, 
de bcissão que há horas está forma: 
da na rua Ocidental do Campo Granda 
começa agora a caminhar entre alas in- 
findas de uma multidão compacta que 
espera uma tarde inteira para que Nossa 
Senhora chegue, 

A” frente do grandioso préstito como 
outro tgual Lisboa nunca viu, um guião 
monumental dos rapazes da Juventude 
Católica, Depois, a multidão mare magno 
de bandeiras, guiões o galhardetes, das 
Várias organizações da Acção Católica 
das Juventudes Masculina e Feminina 
da M. P, e dos escuteiros católicos. Cor- 
tando, de espaço a espaço a procissão. 
grupos de seminaristas dos Olivais e de 
Almada que entoam hinos, rezam o ter- 
ço que a multidão acompanha recolhida 
e devota 

Depois outros membros das Irmanda- 
des do Santíssimo Sacramento de Cruz 
Alçada. as Ordens Terceiras, o andor de 
Nossa Senhora ondeia a imagem cada 
vez mais parece perder-se entre flores, 

'Após o andor os prelados logo segui- 
dos pelo clero regular paroquial e stcu- 
lar; Pupllos do Exército; alunos do Co- 
légio Militar, cadetes da Escola do Exér- 
eito e da Naval, Policia e por fim a on- 
ca imensa, intensissima do povo, mancha 
sem fim à perder-se na lonjura, Já a 
noite vem caindo e de toda a parto che- 

empre mais gente, 
“a Smonumento da Guerra Pentnsular 
é um imenso cacho humano. Há gente 
sobre o pedestal, há pessoas alcandora- 
das sobre as figuras alegóri 

Na Avenida da Republica o espectá- 
culo é suroreendente. Em todas as jane. 
las se vêem colchas das mais variadas 

es. 

Ore o além há Já velas acesas, 1u- 
zes novas iluminando o caminho da 
Senhora. A luzida procissão leva mais 
de uma hora a passar, 

Desde a entrada do Campo Grand 
até à Igreja de Nossa Senhora de Fú- 
tima fizeram-so cinco turnos no andor. 
Eram 18,60 quando o andor da Virgem 
de Nossa Senhora do Rosário de Pá- 
time chegou templo da Avenida 
de Berne, Recebeu-a o sr. Cardeal Pa 
triarca que estava Jadeado por mons. 
cónogo dr. Carneiro de Mesquita, deão 
da Sê Patriarcal, todo o Cabido da Sê 
o demais clero. 

A imagem de Nossa Senhora fol, 
então, colocada na escadaria voltada 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice 
Mufioz, Anionio Palma e Costinha 


Um espectáculo recheado de sensacionais atractivos 
Produção kilmes Albuquerque 


comédia mustcal 


colimdcem TERRAS MALDITAS 


gantes aventuras 


com KOBEKkT STACK e ANN KUTHEs FORD 


PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


«him; FUGA Nº. DESERTO, com Lhilip Lorne Irene Manning 


No 


Sá da Bandeira 


TODAS AS NOITES 


A's 9,30 
PRECISAS 


Um autêntico triunto ca Revista 
da crítica e da gorga hada 


Feira 
Porto 


minina, imaculada, vinda do céu, de 
alguém que nos ama quando já des- 
criamos do amor, ele nos renova na fé, 
na esperança e no amor. E' como que 
o renascer da Inocência. 

Chegou a Lisboa à igreja nova de 
Nossa Senhora da Fátima, erigida nas 
venidas Novas a Imagem conhecida e 
venerada de todo o Portugal. Mas agora 
pergunto : — Se se será realmente Lis- 
boa o lugar de onde vos falo? Ou es- 
tarei eu sonhando como o que se ficou 
300 anos adormecido a ouvir o canto do 
rouxtno, 7 o canto aqui é o louvor e a 
alegria e aclamação é o enternecimen- 
to parecem mais do Paraíso. A multidão 
é Inumerável : vejo-A nos olhos e chora 
de alegria, de fé, de amor; oiço-A e 
julgo ouvir nesta cidade onde tantas 
diastêmias se têm ouvido já (embora o 
povo português não saiba biastemar) 
julgo ouvir, misturada à sua voz âque e 


côro de loúvores imortais que o vidente | 
de Patmos ouviu na celeste Jerusalem 


a cidade luminosa da glória... 

A Imagem de Nossa Senhora de Fáti- 
ma está à porta da sua Igrej capital 
do Império, Cabesne a mim. ministro 
do seu Divino Filho, encarregado de 
guardar o rebanho dos que lhe peter 
cem e conhecem sua Mãe Santissima — 
a graça de & receber e à saudar em nome 
de Lisboa 6 de algum modo de Portugal 
inteiro. 

Não aduziret aqui a minha indignida 
depois fot seu Filho mesmo que | 
escolheu para tornar mais uma vez ver- 
dadetra a palavra da Senhora - «abateu 
os grandes e levantou os pequenos: 

Que farel? Que diret? 

Tudo O que fizer e disser embora se 
diria à linda imagem, não 6 para ela 
é para a Virgem Santíssima para a Glo- 
rosa do Céu de que é tambem Rainha 
mas sendo Mãe não desdenhará a homs- 
nagem de seus filhos pobrezinhos antes 
lhes sonrirá do seu trono de misericórdia, 
Não é verdade que o coração materno 
nma com predilecção os mais necessita- 
dos dos seus filhos? 


E não é tambem certo que por causa 
o | dos pos os ela fot cumulada 


to a do uiai do e 
Campo Grande rebicam em festa os sl) — senhora, Nós queriamos para vos 


tudo, Não há que possamos oferecer-vos 
algno de vós se não aquele que 6 o 
«bendito fruto de vosso ventre, Jesus, 

E por isto pedimo-vos que o façais 
nascer nos corações de todos os que 
não o conhecem ou não amam. Que os 
corações de todos os portumieses so tor- 
nem Derços do Memímo Jesus para que 
O Pat Eterno que está no Céu seja ado- 
mrado e Vós, 6 Rainha Imaculada sejais 
louvada, 

Queríamos receber.vos como quem sois 
é nossa Rainha e Padroeira, 

Era costume às rainhas oferecer-Jhes 
as chaves da cidade quando chegavam 
às suas portas. Estals às portas da vos- 
sa igreja: eu sou o guarda, posto pelo 
vosso Filho. E esta igreja” neste mo- 
mento. é comp se fosse Lisboa Inteira, 
todo O Portugal. As chaves que quereria 
entregar-vos, Senhora, não são as do 
ferro desta Igreja. SãO as dos corações 
de todos os habitantes desta capital, de 
todos os habitantes do Patriarcado, de 
todos os habitantes das dloceses do País, 
de todos os habitantes do Império por 
tguês. 

Abri Vôs. Senhora. esses corações to. 
dos para que neles enitre a luz 8 a graça 
do vosso Filho e conheçam que Vós sois 
«toda formosa concebida sem mancha de 
pecado», Digo-vos quase como a Jacin- 
tinha ; Porque vos mão mostrais, Senho. 
ra, à toda esta genter 

bem se ofereciam flores às rat- 
nhas. Mas a vós 6 flor da Graga, à For- 
musura que destes ao Mundo em Jesus 
a Belesa infinita — todas as flores In 
terra empalidecem diante do vosso bri 
lho) que flores podemos aferecer-vos se 
não as que o Divino Jardineiro qu 
Jesus. cultiva em nossas almas e vós 
mesma rega!s com a Agua da vossa In 
tarcenção. Essas flores, afinal, não são 
mossas, pertencemos à Vós, 

Nós oferecemo-vos, Senhora um stm- 
ples ramos de três flores; a flor branca 
da nossa virtude, à flor vermelha do 
nosso amor, a flor rôxa da nossa peni- 


arte do vosso Filho? 


Roma que consagrou o Mundo (sem es- 
quecer a Rússta inimiga vossa e de Je- 
sus) do vosso Imaculado coração), En- 
trat Senhora nesta Igreja, Mas entra! 
sobretudo nos nosss corações. Entral 
neles com a vossa graça, n vossa mise 


temura” maternal, Vinde com o vosso 
divino milho; deixaimo-lo contemplar 
no vosso próprio coração, 0' Mãe Imacu- 
lada como O vosso Filho é bem, como 
Ele é belo, como Ele é Santo, como Ble 
é Sábio. 

Só Ele tem as palavras da vida eterna 
Verdadeiramente Ele g a Verdade, o Ca- 


BrkvVEeMEN+ E — apreseniação de 


Joaquim Pimentel 


NOS SFUS FADOS E CANÇÕES 


aa 
A's 912 


Telef. 


TRINDADE 


“COLIS 


(TEL. 5:1-9:6) 


E RO: ST ee 
GRANDE ÊXITO DAS DUAS ESTREIAS NO PORTO 


O TÚMULO SUBMARINO 
com BRUCE BENNETT e ERICK ROLF 


PODER SATÂNICO 
com ROSE HOBART e GEORGE MACREADY 
a 


Diário de Guimarães 


Circulo de Cultura Musical — Um concerto magistral 
— «Festejos nicolinos» 
No primeiro intervalo, reuniram-se to- 


nho dos os sócias da delegação 1 
teatro, para prestar homenagem à p) 


CarLOS 
ALBERTO 


Ns 40914 


DEZEMBRO, 
maior e que muito nos penalisou, 
permitiu que assistissemos, ante-ontem 
no primeiro sarau promovido pelo Cir- 
culo de Cultura Musical de Guimarães. 
que nos dizem magistra- 

pessoa amiga, 
muito agradecem 
peito, as seguintes informações, 
boa assistência, 
ante-ontem, no Teatro Jordão, os saraus 
promovidos pela delegação, desta cidade 
do Círculo de Cultura 
Grande Orquestra Sinfónica Nacional, 
sob a direcção do emsestro» Alec Sher- 
boração do notável pianista 
Benno Molselwitsch. 
O sr dr. Varela Cid, da direcção cen- 
- do Córculo, disse, em breves pala- 
vras, qual a finalidade da simpática e 
prestante organização, 
mesmo tempo, o pesar da presidente em 
não estar presente, por motivos de saude. 
pois desejava testemunhar aos vimara- 
nenses o seu muito apreço e satisfação 
pelo feliz êxito da iniciativa, o qu 
táncis NAS. Tecmbeça” da na primeira oportunidade. 

eis nele a tlvina O Agradeceu a colaboração das entida- 

Se gostais acrescentariamos, aínda a) des da nosso terra, salfentando o inca! 
flor amarela da nossa fidelidade ao vi- | Sável organizador da delegação, sr Fran- 
gário de Vosso Filho, o Santo Padre de | Cisco de Assi 


ndo, nesse sentido, 0 br 
Assis Pereira Mendes € 
pois, o presidente di 

assistentes é 
vibrantes do huno da cidade, tocado pela 
banda dos Bombeiros Vo.untários. &o des- 
cerramento duma láp 
a acção que val 


Francisco de 
cedendo, de- 


que perpetuaçá 
er desenvolvida 


Cuitura Musical, tão auspiciosami 

— O «pinheiros, anunciador das 
colinas», de que tanto temos falado, lá 
está altaneiro no Largo da Republic, 
Brasil, onde chegou 
de 29 do mês findo, 
nhado de enorme multidão. 

A" frente do gracioso cortejo, três car- 
, entre ces o de Minerva. 
«tamborileiro: 
no couce a bani 
tários de Guimarhes executando, 
santemente, 0 entuslástico «Hino de São 
saudando a velha Guima 
ria aos enfraque- 


rea da meia nolte, 


Otra: sempre acompa- 


manifestando, ao 


dos Bombeiros Volun- 


jomentanea al 

cldos corações, 

ejo ultrapassou a «tangentes, é 
teria obtido d 

tivessem à coadjuvá- 
ue continua ausente 
e justificadas sau- 


Mendes, o auxílio 


actuais «festeiros 
-los os do 74 ano, 
em profundal 


concedidas peia empresa do Teatro Jor- 


Todos os numeros do program; 
muito aplaudidos, sendo destacados, nos 
aplausos, o «maestro» Sherman e O pla- 
nicórdia, a vossa compaixão, a vossa | nísta Molserwitscn, 


ntes, é mágoa que não 
desvanece... — 


Irmandade de São Nicolau — Fundo de Assistência Social 
Santa Casa da Misericórdia — Posse — Parque do Castelo 
«As Nicolinas» 


DEZEMBRO 4 — A Irmandade de São p quantia de 50000800 para compra, ime- 


TELEF 2784 E 2789 
«MATINÉÊES:» 
rodos os cias 
omnes 


A's 21 e 30 


APRESE 


GRANDE 


O curioso romence de uma estranha figura de muh:r SE à 
assombrosa criação de GENE TIEANEY com CO&NEL WILD 


No PALCO: Uma sensacional atracção 


JUSTO BARRETO 
e o seu tormidável e moderno 
TRIO MUSICAL EXÓTICO «UBANOG 
com Sergio Barreto, a maravilha do juzz, 
e Raimundo Pia, a tiauta mágica 


- “aquecimento 
Preços reduzidos na MATINÉE 


Morreu mais uma vítima 
dos cogumelos 


Duma humilde família de cinco pes- 
que há poucos dias vivia feliz, nes- 
ta cidade. só resta agora, internado no 
Hospital Geral de Santo António, em pe- 
rigo de vida, José de Almeida, de 24 anos. 
operário, da Travessa do Veloso, vítima. 
também, do fatídico guizado de cogume- 
los, que em poucos dias roubou a vida, 
à sogri filhos e à esposa do infe- 
liz operário, 

A Amélia Coelho de Azevedo, de 24 
anos, doméstica, faleceu, ontem, no hos- 
pital, vitima do terrível veneno, desse 
perigoso tortulho, tão fácil de confundir 
com os agarícus campestris, 

inditosa família, o José 


pelo que, talvez, a 
nha algum apego 4 sua maifadada vida. 


Mundanismo 


DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto: para Alfandega 
da Fé, o sr. António Maria Guerra ; da 
Foz do Douro para as Termas de Mon- 
fortinho, o sr. José Maria de Castro de 
Sousa Guedes; da Venda do Campo 
para Fornos de Algódres, o sr. Alexan- 
dre Correia Noronha Mesquita, e de 


Chaves para Murça, o rev, António Lou 
renço Pereira. 


— Regressaram ao Porto, de Marco 
de Canavoses, o rev. Adão Gonçalves de 
Carvalho ; de Vila Real, a sr.* D. Marja 
Filomena Queirós de Sousa, e de Negra- 


los, o sr. Ulisses Queirós Nunas, 


PELES 


A's 16 e 21,30 


UM ÊXITO DOS MAIORES 


Um programa «Paramount» 


Júlio Deniz 


TA O EXTRAORDINÁRIO FILME DRAMATICO 


Orquestra Filarmónica de Berlim 


Regida pelos «maestros» 
Knappertsbusch, Richard Strauss, Eugen Jochum e Karl Bôhm 


Produção TOBIS Distei 
tulhetes à venda na CASA Uk CRISLAIS VENEZA - res-do-chão is 
do edificio do arranha-ceus Hicância; 


AEE SS 


Estão a ser batidos todos os «records» de receitas, com a super-produção francesa 


O CONDE DE MONTE-CRISTO 


do romance de Alexandre Dumas, de que se exibe a 1.º jornada — «O ABADE FARIA» 


NÃO HÃ MEMÓRIA DE UM ÉXITO ASSIM! 
BLHEIES A' VENDA PARA O RESTO DA SEMANA 


EU DO PORTO êxito absoluto de um grandioso program 


HOJE, às 4 horas e às 9,30 


Y maravilha de colorido da FOX FILMES, premiada pela Academia Americana em 1946 | com & antiga residência paroquial e es- 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 


Uma aventnrosa odisseia 
de audácia e de amor! 


COM AS MAIORES ENCHENTES! 


Joan Fontaine e Arturo de Córdova no grande filme colorido 


Gaivota Negra 


Actualidades internacionais 


De GAIA 


Tel, 9559 


Junta de Freguesia de Vilar 
de Andorinho 


Sob a presidencia do sr. Avelino Mon- 


ORQue 


mora de Gain a limpeza das valetas das 
estradas municipais que atravessam a 
freguesia ; à reparação e modificação dos 
canos de esgoto do largo da Igreja (Sou- 
to) 6 a reposição dos fios de iluminação 
publica junto do cemitério paroquial. Dis- 
uição MUNDIAL FILMES, L.DA tribulr por ocasião do Natal os seguintes 
donativos aos Hospitais e Casas de Bene: 
Misericórdia de Gala, 100500; 
Casa dos Pobres de Gala, 100800 ; Dispen- 
sário Rainha D. Amélia 50500 ; Assistencia 
Nacional aos Tuberculosos 30500 ; Insti- 
tuto Portugues de Oncologia 30800. 


S7 teiro reunlu a Junta desta freguesia, que 
SS Com a comparticipação da pr deliberou : Solicitar do presidente da Cá- 


“ 


Estradas intransitáveis 


SERZEDO, 1 — Mais uma vez vol- 
tamos à lça a chamar a atenção de 
quem de direito para o péssimo estado 
das nossas estradas e caminhos de incon- 
testávei importancia vital para Serzedo. 

Um dos pontos nevra.gicos deste pro- 
blema é o caminho que. compreendido 
entre a cabine da energia eléctrica e à 
estrada vicinal da Saibreira atravessa e 
serve um dos locais de mais intenso mo- 
vimento comercial e Inustriai desta fre- 
guesta, 

Nele há 3 mercearias, 2 marcenarlas, 
1 oficina metalurgica, 2 atelieres de ta- 
petes, 2 oficinas de pincelaria, 1 g gueiro, 
2 barbearias, 1 padaria. Esta tão despre- 
Sada ariéria é por onde transitam diária- 
mente dezenas de carros das pedreiras de 
Caneias e é calcurriada 2 vezes por dia 
por centenas de operários que ait traba- 
lham e na fábrica de Arcozelo e, ainda. 
no grande ceniro industrial de cerra 
lharia artística do Córvo. 

No caminho de Agrela e no de ligação 


ELES “19191 


VIdWITO 


Gov sv 


cola de Carvadeio, as águas p.uviais des- 
troem a sua dificiente pavimentação. Na 


a erva é cegada à foicinha para a alimen- 
tação de gado; a falta de instalações 
sanitárias no adro da igreja; a falta de 
um poço para abastecimento de água as 
instalações sanitárias da moderna escoa, 
têm razão bastante para se dar priori- 
dade à efectivação de quaisquer destes 
meihoramentos. — C. 


e [= 4 

É º e Rainha é arriscado passar-se, A estrada 
' Amar foi a minha perdicção| 
q E conservação do cemitério paroqual onde 


A Rua Conde Silva Monteiro 
em Oliveira do Douro, está 
intransitável 


A Rua de Conde Silva Monteiro na 
parte compreendida entre a travessa do 
mesmo nome e o Largo da Lavandeira, 
esta intransitável. 


— As chuvas formaram na rua-um, au. 


tntico lodaçal com grandes poças de 
agua. As populações de Avintes, Vilar 
de Andorinho e parte Alta de Oliveira 
do Douro que trabalham ou têm de vir 
ao Porto, ou têm de dar a volta pela 


DIA DA LEGIÃO 


medo qu 

SOLENIDADES PROMOVIDAS |csteja assim votada à tao ta npidO que 

PELO COMANDO DISTRITAL | ixo. De Ja amar menos mal cmai 
quem « noite não c; nhar cautela, 

DO PORTO a se a atolar-se, 

s: om seria que à reparação se fizesse 

Sendo no próximo dumingo, & do cor. | ce nha reparação 

rente. o aDia da Legião. daia também sem demora para benefício do público. 

consagrada a Nossa Senhora da Concei- 

ção, em sua comemoração realiza o Co- E —— 0 

mando Distrital da Legião as seguintes 

cerimónias: às 10 horas e meia, missa 

na capela de S. Lázaro, à Avenida de 

Rodrigues de Freitas; às 11 horas e meia, 

no Teatro «Aguia d'Ouro», conferência 

proferida pelo Conde d'Aurora é êxibi- 

ção de filmes, fornecidos pelo Secreta: 


TEATROS 


ras e mela, almoço de contraterniza . Es 

dos legionários do Porto, Gala é Matos! 

nhos no salão da F. N. À. T. MCINEMAS! 
hd | 


Convocação Ed 


Para assistizem, a estas cerimônias são 
convocados pelo Comando Distrital as] sa DA — aret 
Senhoras leglonárias, oficiais de Milicin | 19, PA ue AS ANDEIRA — sFelra do Por, 
graduados e legionários da Reserva de | e 30, e que no domingo «o receio” dono 
Quadros, 2º escalão dos diferentes Ser- | bém. em amatinces, às 4 horas, tem tão 
viços e Unidades residentes nesta cidade. | esplêndidas rábulas e tão excelentes 
Gala e Matosinhos, os quais devem com- | «charges», que fazem as delicias du Tuas 
parecer devidamente uniformizados nos | blico que continua esgotando, todas "as 
locais e às horas a seguir Indicados, fa- | noites, a lotação do Sá da Bandeira. 
zendo uso do seguinte uniforme: fato de — Brevemente, e enquadrado na re- 
passeio, capote, polainas e cinturão; vista «Feita do Porto». teremos a apre- 
BRIGADA NAVAL — Os legionários | sentação de Joaquim Pimentel que, "en- 
residentes nesta cidade, bem como em | tes de regressar no Brasil quer faserne 
Matosinhos, às 10 horas no Jardim de S | ouvir na sua teria natas E 
Lázaro, Junto à Biblioteca Publica. COLISEU — Hoje, às 16 e às 2130, 0 
BATALHÃO PERMANENTE 12 — 1º filme «Amar foi a minha perdição», com 
e 4: Terços — A's 10 horas, no Jardim | Gene Tierney e Cornell Wilde Josnal 
de S. Lázaro, junto à Biblioteca Publica, | «Fox» e actualidades estrangeiras NO 
BATALHÃO 41 (MATOSINHOS) —A's | palco: o «trio» musical cubano: Sérgio 
Y horas, na sede da sua Unidade. Barreto. R undo Pia e Justo Barreto, 
TER! O INDEPENDENTE 20 (GAIA) 8. JOAO — Prossegue na sua triunfal 
— A's 9 horas, na sede da sua Unidade | carreira, repetindo-se, hoje, às 9 e 30 da 
Avenida da Republica, Gata. noite, o filme português «Um homem do 
ce < —— | Ribatejo, “são principais “intérpretes: 
ERA R rreto Poeira e Julieta Castelo. 
Instituto Industrial AGUIA DOURO — Hoje não há es. 


pectáculos neste cinema devido a efec- 


do Porto tuar-se um” concerto do OLiego Peri 


tuense. 
Baile de recepção aos caloiros — Amanhã, às 4 da tarde e 9 e 30 da 
noite, «O luar de Hawai», com Jane Fra- 
A comissão de festas do Instituto In- | Zee e Mischa Auer e «Terras malditas», 
dustrial do Porto promove, no próximo | com Robert Stack e Ann Rotherford, 
domingo, 8 do corrente, no salão nobre Segunda-feira. «Fuga no deserton 
do Clube Fenianos Portuenses, uma reu» | q RIVOLI — Repete-se, hoje, às 16 e 2] 
nião dançante de recepção aos caloiros e | € 3) O magnifico filme «A gaivota ne- 
que promete ser animadíssima. O bafle | Buin Com Joan Fontaine e Arturo de 
terá início às 15 horas é prolongar-se-á | me golorido, E ama queBram de Iindisst- 
até à mefa-noite, abrilhantando-o uma Solorido, é uma das melhores produ- 


Nicolau. erecta na Insigne e Real Cole: | diata, de um auto-clave, um apareiho d õ 
a : ) aPareiho de e: o y 
gricontra presente ha para a multidãe. minho e & Vida. Quem O conheçe, conho- ado Senhora. da Olivetra. | ondas chrias O diverso matorial Ciruri- e Confecções li ici Seiualidades nternosio ainPlemêntos. as 
dia g cal | Manda celebrar, na proxima sexta-feira, | co. o que foj recebido com muito reco- . 0 e TRINDADE MPIA — E g 
A brilhante alocução do Em: ato pod Senhora e fical, connosco. pical | ás 9 horas, uma missa estatutária em | nhecimento, Gronde Variedade G R R o sucesso que fem “elto! nestes dois rate 
Cardeal Patriaroa o edendor "a gaia Paulo em doio | honra, do Ju Patrono, A tradavel noticia, rapidamento es- rupos Recreativos |nemas a super-producio” francesa GO 
bra ja ) as p rá celebrante 0 rev. José Carlos st-| valhada. deu motivo a uural satisfação, E) E — | Conde de Monte-Cristo», de Alexa e 
ada, louvada, honrada por todos 0%) mões Veloso de Almeida, director do Ta: | = Pomou posse do Tukar da PIiSÃo: a UE aa O e Una o “GU sa TR Ee Lea 


Foi então que sua Eminência pro- | Anja q guri a E : 
terho "ao micratone “da Emissora Na- ânios e Santos por todos 0s Sáculos sem | ternato Municipal, sidente da Camara Municipal, O nosso asa e | g e celebrará o 6º aniversário da sua fun- | «O Abade Farias. «O Conde de Monte: 


clonal, a seguinte alocução: Se Raínl ” — Pelo Fundo da Assistencia Soclal, | conterraneo dr. Augusto Gomes do :| -Cristo», repete-se, hoje, às 9 e mei jo 

Acaba de chegar pela segunda, vez | vida doçura a nie a o Sb sericórdia, | tora concedida à Santa Casa da Mise | Castro Ferreira da Cunha que tem sido DT nócão, descarada onda des | crrindades do às 4 APRE a 
pa e agora do Nossa | Vida» Mogura o ceperanca Nossa Salvo, Dricoraia. à, pedido “do Seu Pipredor. dr: | muto, cumprimentado: tas do Bócios talocidos r às dO faEra. | play, estando à venda os bilhetes para O 
ADO PURA Ralahao Drofossor Mario de Sousa Meneses, ag = Por determinação do sr. dr, Fer-)N Rua Sá da Bandeira, 198 |] meia, romagem ao Prado do Repouso ; | Festo da semana 


cola Práti flores, ácida f g nando Manuel de Castro Gonçalvas, pre CARLOS ALBERTO — Tem agradad 
ide der lt dq tera, o, gor as | Tg ama do a o di fo adia it it 15 E Telef, TH — PORTO [] Guise Sofia GU meo ODAS fr ndo 

fo da pedintamente demolidos alguns dos pre , É » e «Poder satanico», flmes 
de dios da Rua do Conde D, Henrique o ternização num qdos melhores restau- | que, hoje, se repetem às 4 e 9 e 15, 


que muito contribuirá nara engrandecor e Rare dgiedo AP e gra 
o aformoscar o parque em volta do Cas. QÚLIO DINIS — Ais 2130, 0 tim 

= “80, o filme 
| musical «A grande orquestra», admirável 


evocações mais que carinhosas, implo- | mínanistas dos Olivais entonva cantos A 
rada com lágrimas, servida com sacri- | Virgem a multidão acenava-lhe com lem- 
Meca entra com. dep E piso rare tera dad E 

or onde ssou atapetaram-se seguir fot a debane la da multidão, 
estradas, embandeiraram "ss DOVORÇÕeS, bi A exposição de pintura de | telo. da Igreja do São Miguel do Caste- 
juminaram-se as casas, encheram-se A vigilia Jorge Maiticira lo, dos Paços dos Duguos e da estátua 


Tespectivos estanda 


de Maio, levando 1 aram Os sinos, de D. Afonso Henriques, realização de Paul Verhaeven. com in- 
«da Polícia de Via: igrejas, repíci h q Durante a nolte realizou-se, na Igre- Depois duma digressão Esta resolução, qu sde DA 1 terpretação de Eugene Klopfer e Irene 
filas. O andor 16) Só pata/a ver e saudar, desovoas dis de Fátima, a Vigília, desdo 8. mois | rrançã. apreaenta no GRorE go andA Oo | a IMDUDHRO foi” ressblão ooo MAOS Donalivos recebidos | W. Meyendarit. Nos complementos. in- 
dados. Por todo O percurso é grande x | Jane O is a oi Polo ie ds S oras da madrugada. | portuense com uma interessante colecção | aDlnuso. teressantes películas, 

número de pessoas, 'verdadetra alan Erêgaram, meditando os mistério do | de aguarelas o artista Jorge Maltiei —Com o pedido de publicação, aca- ontem: 

quo 5e agiomera junto à estrada da Aia: | tos o velhos ca Cremer à cantar “e mpos e rerreira Goverma ato das | 46; de, ano. para ano, melhor é mais ) Damos de receber O segulnte; Pica avi 

meda das Linhas Torres para saudar a | “8º. velhos, 7 read o dao Serreira Governo e Mendes | acentuadamente afirma a sua superior | sados os proprietario de predios urbanos 

Virgem. É à Nois Seniora contada é ) oras, gem que o, pidessem impedir | Cnbsadas o Amado de Carvalho, (q | cia A exposição, Gute inadpunir oz | esta ciano e day la! da Vinda "orem 

Seu caminho triunfal sob uma apoteoso | Dem O frio. nem, + lebradas missas até às 5 horas, hora | Esleria do Salão Fantasia, continua u sé- | (las das Taipas que a partir de 15 de] - Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 215449565 

SP Pagrimas "contam com os Sor: | As aimas tinham-se purificado na | em que «o realizou a missa do tenta, | ria, de bons oxposições com (quo alt abriu | Pnzombro Proximo. será aplicada à pena. | De uma anónima, sufragando a alma de pessoas muito queridas, 

Hiores “Com Sour ea OS Cânticos, (as | água” e no fogo dos, ancramentos para | Sendo, Celebrante o prior da freguesia, | 1 DOca artística, apresento, a par dat- 0 nn dido | sendo ; 1.000800 para o Dispensário de Magalhães Lemos e 


| Tava guns motivos fixados pelo pintor no es- | Oodizo de Posturas Municipais aqueles de M 
nelas se vêem ricas coigaduras e à melo | prio pj a Tudo ReraRio” que no ARS | ponta an anae trangeiro, vários assuntos portuguesfssl- | que não mandarem reparar a ennuliza | 100500 a cada uma das seguintes instituições: Asilo dos Vê- 
caminho, de espaço a espaço, largas | canjo chamou «cheia de graça» e a Es. Durante o dia haverá missas o a | Ms que abrangem o Porto, incluem o | Cão das ámias pluviais de forma que | lhinhos das Irmãzinhas dos Pobres, Asilo das Raparigas Aban- 


faixas de pano con di a dada ánias q EA 
Padrociziy" Sede. benvindas Seiaras | fritura emãe do, amor formosor, e a | imagom estará à veneração dos flo | org matisra enem até dO Ano o idas os Coninconveniêntes a | - conadas, Recolhimento das Meninas Desamparadas, Misericórdia 


«Avé, Senhora de Fátima» e outros. igreja «a toda bela — que só os puros | 6 à noite volta a realizar-se a Vigia. | perlor, desenhando com a mal Observa-se que na malor parte dos) do Porto, Instituto de Cegos do Porto, Oficina de S. José, Creche 
Rs Tánto na Calçada de «Cárriche, como de aaa de olhar para AA Seão e, pos uíndo ima jnvulgar comes há destoixo ê fal! ade acatamento, | de O) Comercio do Porto (do Bonfim), Creche de S. Vicente de 
das j as z Je le pessoas | dade ar! e, em r arte dos teressados, lo H! 

Janelas se vêem engalanas. Num d E po passar a doce Imagem, os olhos | que assistiram à chegada do Nossa Be- | seus. trabalhos, & nota inconfundível do | varios avisos” de” Intimacho que tor | Paulo, Seminário dos Meninos Desamparados, Asilo dos Velhos 


ácios = daQUEIA  AVÁRIA ea dos fieis diziam o que as palavras não | nhora viam-se os sra. subsecretário de | savolr faire” característico” dor Mart drieidos e entregues há longo tem, de S. Lázaro e pobres protegidos por () Comercio do Porto ... 2.100500 
senhora de Carmona, acompanhada pé sabiam já dizer: Havia neles a cor | Estado das Obras Publicas e Comunt- | que reunem as três primordiais e basi- | modo algum se justifica a desuso” a Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), em sufrágio da 


elo 
sr. general Amilcar" Mota “A” caauP io | dos lírios da inocência, O tom roxo dos | cações 6 embaixador dr Pedro Feuto. : 
Chefe do. Estado lancol tlores Pobre “e | que choram contritos, a luz das estrelas DE O DO Porta da muralha (Monção). verdadeiss | me irao elostuato” e TolAL 1º reparações | alma do sr. António Gomes, sendo : de F. A, G., 200800 para 


imagem da Padroei: 15] don que crbem e esperam em, Deus e rosa interior q sombras não conseguem | —Os festejos nicolinos tem std; serem assim distribuidos : 100$00 para duas senhoras enver- 
A ER PE nu ee E RT Mú Siminuie sequer: nitidez dor. porme. | tarde pretufiados mor Causa, da cena | — gonhadas, 50500 para as Creches de O) Conetcio do Porto é 
nores, são 08 extremos dentro dos quais colaus to! bom . nos tempos k 
ivgo ndo (a enitar us! C a se revela Uma rigufesima gama de to» | que lá vio. No saudoso tempo emuus | QOS00 para os Albergues Nocturnos do Porto; do st Bernardo Corpo Nacional 


Ao mesmo tempo, em Lisboa, não era enda : «As nossas lá- nalídades. Portal do Convento das Cha- | os «zabumbas» e as «caixas de rutos eram | Comes de Amorim e esposa, 50$00 para a Conferência de S. 


menor o ambiente de entusiasmo, Desde | Etimas, Senhora. dizem-Vos a nosia Exposição de Musica na 'Grã- | gas (Vila Viçosa), de forte luminosidade, | um poucochinho mais serenos, menos irre | Vicente de Paulo (Homens), da freguesia de S. Nicolau, e do 
9 melo da Avenida da República, todas | Bistro. 08 Vs e O nSo ida -Brotanha Gaimaria e Patetas (Satreu “e Canelas) | tantes é quisientos “No tempo Qustas | | sr. Josê Leite Rodrigues e dsposa, SOS00, para a, Conferência de Escutas 
stentavam ri- s ais a um tem trai rosas «papas de sarrabul ho N E 
cas colchas. Depois, desde 0 Campo Pe- | dizer. Esta exposição encerrar-seá 4g 9 ho- TOR “RCIPÁ DO. ra DRI DS O Caris SANANtO Dornas O do delicioso a de S. Vicente de Paulo (Senhoras), da freguesia de S. Nicolau 300500 —e— ) 


» ras de amanhã. Das dezoito às dezanove 
ueno até ao comêço da Alameda das | Aquela Imagem — esta branca Ima- | foi de AmANDI Das dez lina de expressão sunve; Pequentta, de | servid bojudas xt Por alma de D. Alice Ferreira da Mota, comemorando o 7.º ani- Grupo n.º 67 — Nossa Senhora 
Es 7 audição comple- ; Pequentta, de | servido em bojudas xicaras, na «Cama- . . ' A ) 
inhas Torres, uma multidão incaiculá- ee pomada cuide que a cons | ta de «O Festim de Baltazar A entrada | adorável candidez, e Homem do Campo. | nha» e na «China, botequins a que dava | - versário do seu falecimento, para os nossos pobres . 20800 de Campanhã , 
que de momento a momento engros- çá é “cama ide sostuma. Mvro uma rigorosa máscara, avultam entre as | preferência E Mári 1 
ra, durante horas consecutivas, espe- | templam : — com uma voz só ouvida Orfeão Portuense | obras mais representativas de real mere- duardo e Mário, por alma de Jorge Manuel, para pobres protegi- 
rou a pé firme a chegada da procissão | dentro de nós, diz-nos baixinho, com 86 | cimento do artista. Dos motivos pinta- a capaziada fina dos pelo nosso jornal ... 
O aspecto oferecido pelo Campo 28 de | suave geito daquele meigo tom mater- O Orfeão Portuense apresenta, hoje à | dos em Espanha e França, sallentam-te, da Festa Nicolina 
Maio, onde um modelar serviço de polí | nal, directo e profundo que nos pene- | noite. no Teatro Agufa de Ouro, a pia- | respectivamente, Forte Irun e Notr 
cia mantinha a ordem. era sem favor | tra e comove até ao mais íntimo da | nista Angelica Morales do Sauer, num | Dame e Margens do Loire (Sá). este ui Corro tudo passa, como tudo se modl- 
deslumbrante, nossa ama, coisas que nos enternecem, | concerto cujo programa é constituido Dor | timo com uma magistral aplicação de to- | tica e como tudo se transforma e avança | 
'a 15 horas, já aí se encontravam, | purificam é elevam. obras de Bach. Schumann. Chopin e | nalidades azues-verdes e um relêvo que 
além de numerosas representações das | Oh! Como é doce ao nosso coração | Bram , se díria maravilhoso, tratando-se duma r um vintem 1 
associações católicas, Ordens Terceiras de | endurecido e impuro, sentir correr nele, | O comeco da audição está fixado para Laguarela, A” expossão LOL ontem mana vida tem [IN o ooo ns an ocean rt intra 
São Francisco, de São Domingos e de | silenciosamente, o flo desta ternura fe- as 91 horas é meia. visitada. e para o bôdo, para duas criancinhas pobres nossas protegidas. 


20500 |. 4 Direcção deste aiupo pede 4 com- 
vareneia de todos os elementos hoje. sex. 
tafeira para reunião, apresentação da - 
A transportar... «e. «e 217.889565 | nova Direcção e inlelo dos trabalhos da 

. vatrulha de estudo. 

Na sede, há actividades às terças e 
sextas-feiras das 2 às 23 horas e aos 
domingos das 9 as 13 horas, 

Está aberta à inscrição para novos | 
convidados. “a 


| 


Es 


O Comercio do Poris 


Sexta-feira, 6 de Dezembro de 1946 5 


PESPORTOS 


a 


Capitães 


Coma moticiamos, a Direcção Geral de Desportos vai organizar um curso 


para treinadores de futebol. A idéia é 
denéfica Influência. 


Na verdade, a classe dos treinadores de futebol, em Portu- 


de grupo 


boa, tem oportunidade e terá, também. 


gal, sendo numerosa, não supre cs necessidades. Os que sabem, são poucos. Os 
Outros aprenderam, pela prática, mas não têm condições para ensinar. Daí, a série 


ge maus resultados, 
dos novos 


a 


A técnica do futebol é ampla e não se 


vematar com atérto a conhecer o valor 
desmarcacõy 


insuficiência dos 


grupos e a carência de preparação 


limita a dar pontapés na bola, a 
do colocação no terreno, a marcação e a 


Tem outras exigências que recaem, essencialmente, sobre o capitão 


do grupo. Em regra, pelo menos por cá, o jogador que é distinguido com este 


cargo limita-se a considerá-lo. 
mas « 


escolhe ne! 


honorífico, Uma ou outra excepção, concordamos, 
quase totalidade não vai além da escolha de campo e mão poucas vezes 
Parece-nos, e isto sem invadir as funções do treinador, que o cheja 


da «íquipay deve saber, no decorrer do jogo, orientar a actividade dos seus subor- 


dinados, indicar-lhes a melhor táctica a 


seguir —, de momento, dizer-lhes quando 


devem lewmtar ou baixar o Jogo, os homens que devem vigiar, a situação a adoptar, 
o cuidado na defesa ou a insistência no ataque — tudo isto e mais alguma coisa. 
Infe'lzmente, não se faz assim, não são obedecidos estes pormenores, sempre 


tom prejuizo — 


é claro Se a D. G. D. 


fazem —rrçonizar um curso para capitães de grupos de futebol, 


bom serviço. 


e 0 e-«< 


também pudesse — pois os clubes não o 
eria mais um 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da II Divisão 


A DUAS JORNADAS DO FIM... 


Nada se conclui ainda, quanto a vencedores 
RAMALDENSE, ERMEZINDE e PAREDES na Série A; 


AVES, AVINTES e CANDAL, na Sé 


lutam pela posição que os coloca candidatos ao tituio máximo 


FACTOS E € 


OMENTARIOS 


As «velas» acendom-se sucessivamente em Ramalde, Ermesinde, Paredes, 
Negrelos, Avintes e Candal. Alguns milhares de pessoas vivem de olhos postos 
mo titulo máximo do campeonato da II Divisão da A. F. do Porto, e todas 
sonham com o «milagres, sem admitirem a possibilidade de que ele não so regista 


favorâvelmente. E, entretanto, oitenta 
têm forçosamente que se «renders aos 


por cento desses divisionários do título 
caprichos do destino e à melhor regula- 


ridade dos titulares. £, em suma, a repetição de todas as horas na sua mais 


viva expressão. A desilusão é, porém, 
de esperança: «Fica para o ano!...» 


sempre amortecida pelo velho desabafo 


Neste ambiente de confusão, a prova, a duas etapas do fim, manterá toda 


à sua rudeza durante mais uma dezena de dias, 


sorte até ao último dia. 


A classificação dos concorrentes 


SÉRIE A SERIE B 
uv. E DF d V, E DF. O. 
Ermesinde 2 8 1 340 Candal .12 8 2 22 16 
Ramaldense 2 8 1 330 D. das Aves... 12 8 1 337 16 
Paredes ...... 2 8 1 331 Avintes mo 12 8 1,330 26 
Infesta 6 2431 O. do Douro 12 6 1 523 1 
Cruz 6 244 F. C. Gaia... 12 5 0 720 4 
Progresso 1278/08) ME Vilanovense ... 12 4 1 7 1620 
Pedrouços 2 2 2 8 16 Coimbrões .. 2 4 0 82330 
Atlético 12 1 110 4 Valadares ...... 12 1 2 9 15 48 
Reservas Reservas 
Ramaidense . 12 10 1 147 Candal 2 82 23 2% 
ee dBi dA aa BR 
* Ermesinde . ovenso . 
festa”... Fi e é ET F.C. Gala . 1260 6 83 25: 
e Cruz .. “4 5 22 % HiCombrões ... 12 5 1 6 25 9 
Paredes 1 5143 Avintes . 242623 
Atlético Ea Ta a Valadares 2 2 5 517 38 
**Pedrouços, 10 1 2 715 O. Douro .... 122 1 3 8 21 3% 
* Têm uma falta. 
* Têm duas faltas. 
JOGOS PARA DOMINGO 
SERIE À SERIE B 


Em Ramalde — Ramaldense-Cruz. 

Em Rio Tinto — Atlético-Progresso. 

Em S. Mamede de Infesta — Infest 
-Pedrouços. 

Em Paredes — Paredes-Ermesinde. 


Seis clubes — aguardam a sua 


encontra-se assim distribuída: 


Em Coimbrões — Coimbrões-O. do 


No João de Deus-Gaia-Vilanovensé 
No Candal — Candal-D. Aves. 


Comentando... 


SERIE A 


VALOROSOS NO «QUERER; — Os 
ramaldenses continuam a ser grandes 
na vontade, apesar da sua equipa es- 
tar salpicada de jogadores já com 
bastante uso. Estiveram, iniciálmente, 
pouco interessados no andamento da 

rova, reconhecendo, talvez, falta de 
juventude e acusando, ainda, o esforço 
dispendido no transporte do «fardo» que 
o destino lhe colocou às costas na épo- 
ca passada. Além disso mostraram-se 
desmoralizados, como sempre sucede 
aos que sobem rápidamente e que, de- 
pois, caiem com a mesma velocidade, 

O Ramaldense chegou a descrer de 
si próprio. Mas, depois, apareceram as 
anormalidades e os azares daqueles 
concorrentes que dispunham de maior 
«cartel» para se guindarem à primei- 
ra posição na tabela da classificação 
e os tri-colores viram-se em dado mo- 
mento com possibilidades para iguala- 
rem os da frente, A reconstituição de 
todos os poderes abriu trincheiras no 
espírito de todos os seus jogadores, 
com o velhos Miro I a desempenhar O 
papel de «porta-bandeira», entusiasta 
&"Brioso no seu amor clubista, e, eis 
de novo o ex-primeiro divisionário a 
caminho — quem sabe? — do titulo 
máximo, Passou o primeiro escolho — 
o F.C. de Infesta — com merecimento 
ou sem ele, não interessa. Passou, por- 
quo. venceu, Veio, agora, o segundo 
pretendente — o União de Paredes — 
e a vitória sorriu-lhe por uma vanta- 

sm de cinco «goals». Sobre o jogo já 
Ena o bastante no relato de terça- 
eira, 

Em suma: tocou a reunir e não fal- 

tou nenhum ramaldense à chamada, 
com vontade, talvez, de repetir a «ve- 
ilhas cena — conquistar o ttulo. 

Este pensamento, exposto sincera- 
mente, deve constitutir apenas uma 
certeza indestrutível para os ramalden- 
ses. A censura aperece com a mesma 
leaidado que usamos quando elogiamos. 


SUPERIORIDADE OFENSIVA — O 
Ermesinde venceu por margem fol- 
gada o Pedrouços, mesmo em campo 
estranho, mas não se deve aquilatar o 
Volume dos números e levá-los à conta 
de produto de domínio técnico e terri- 
torial. Houve, até, muito equilíbrio no 
bom e no mau trabalho que os dois 
clubes produziram, excepto nã finail- 
zação das ofensivas, onde 08 erme: 
denses positivaram superioridade. 

A equipa de Ermesinde possui valor 
como já afirmamos. Não em sentido 
técnico, mas porque é constituida por 
vários valores individuais. Está muito 
próxima da ambicionada vitória e pode 
atingir essa situação dominante e ca- 
tegorizada. Joga, para tal, no próximo 
domingo uma gerado curtoda em Pa- 
Tedes, cuja importancia é igual, tam- 
bém, para o União. 

Serenidade, portanto. 


DOIS JOGOS SEM INTERESSE — 
O empate entro mamedenses e progres- 
sistas não trouxe consolação a nenhum 
deles. O resultado não interessava prã- 
ticamente porque as aspirações de cada 
um tinham caducado já. Com culpas 
para alguém? Sim. Mas os oficionados 
é dedicados dos dois clubes que façam 
o grande julgamento, apontando os 
culpados. Ambos os clubes foram ir- 
mãos gémeos da desventura. 

Já os outelrenses, no seu campo, 
depois de sofrerem o susto que lhes 
pregou o Atlético, fazendo 4-1, tive- 
ram sorte na possibilidade que encon- 
traram para a reabilitação final, aca- 
bando na posição de vencedores, num 
admirável «volte-faces, que transfor- 
mou 0 4-1 em 4-5, 


SERIE B 


NORMALIDADE ABSOLUTA — O 
Candal não foi a Coimbrões absoluta 
mente calmo. Sentia o peso da respon- 
sabilidade, porque uma escorregadela 
quem quer a dá, Mas o certo é que 
não havia grande razão para amedron 
tamentos. O Coimbrões entrou num 
periodo do crise aguda. Bastava, por. 
tanto, que os candalenses pelo menos 
tivessem vontade de vencer e nada 
mais. Sim, nada mais porque mais nada 
podiam oferecer ao publico. Apenas 
entusiasmo « lampejos de demolidoras 
«carias». 

E nesse ritmo normal, os candalen- 


ses ainda tocaram as redes dos donos 
da casa quatro vezes... 


EMPATE COMPROMETEDOR — Os 
 vilanovenses, vencedores do Aves du- 
| rante a maior parte do tese, cederam, 
| finalmente, o empate. Foi um resul- 
tado que nada convinha aos visitantes 
| do «parques Soares dos Reis, mas, do 
|'mal o menos. Os negrelistas sentiram 
a vontade férrea dos rubro-negros é não 
puseram de parte a idela que era pre- 
ciso vencer. Reconheceram que o adver- 
sário, presentemente mais moralizado, 
dificilmente se deixava vencer, Assim, 
resolveram lançar-se no segundo tempo 
a uma ofensiva ip mas que 
|não foi totalmente demolídora, porque 
os vilanovenses, metidos em grande 
defensiva, aguentaram todas as mar- 
teladas, graças à brilhante actuação 
do sou guarda-redes — uma grande 
promessa — e do defesa Jaime. 

Foi assim que os negrelistas não 
jlograram mais que um empate, embora 
tivessem feito tudo quanto lhes foi 
poss vel para vencer. 

Mas podia ser pior... 


RESUTADOS EXAGORADOS — Os 
gajenses, em Avintes, com um grupo 
enxertado de vários ireservistas, que, 
talvez, por caprichosa herança dos al: 
vi-negros acusaram habilidade impres- 
sionante, fizeram suar as estopinhas 
aos avintenses. Obrigaram-nos a mar- 
car «match» nulo no primeiro tempo é 
só cederam pela diferença de três ten- 
tos quase no fim do jogo. 

— Os olíveirenses, na sua rota vi- 
toriosa, mas de triunfos que causam 
sempre óptima Impressão, venceram 
os valadarenses por margem assás ri- 
gorosa. Pelo que produziram as duas 
equipas, aceltava-se melhor um resul. 

o embora favorável À turma de Oli- 
veira do Douro, mas que marcasse pelo 
menos a boa réplica dada pelo adver- 
sário. 

Mas como a bola é bola, nestes dois 
1ogos tem que se aceitar como bons 08 
entos marcados pelos vencedores, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


O encontro Vitória de Guimarães- 
-Benfica, realiza-se mais cedo 


A partida entre o campeão braca- 
rense e o popular clube de Lisboa, 
Sport Lisboa e Benfica, foi marcada 
para as 14 horas e meia. 


JOGOS INTERNACIONAIS 


Já não se efectua o encontro 
Portugal-Suécia... 

Por uma comunicação recebida da Fe. 

deracão já não vem a Portugal a equi. 

pa da Suecia. que deveria jogar com o 

Erupo nacional, em Junho do proximo 

ano, 


e O Portugal-Inglaterra ? 

No seu calendario dos jogos inteíno- 
cionais. a efectuar no proximo ano, à 
Federação Ingleza não menciona o Por- 
tugal-Inglaterra. 

A Federação Portuguesa, telegrafica- 
mente, pediu já, novos informes acerca 
da efectivação do jogas 


CAMPEONATO DE COIMBRA 


Os jogos de passagem à Divisão 
de Honra 


Já se efectuou na A. F. O. O sortelo 
dos jogos de passagem de divisão: em 
e 15 do corrente possivelmente, o Ma- 


Fes 


zitanta, ultimo da 1.º Divisão, vão dis 
putar os seus jogos de competencia. A 
primeira mão disputa-se em Cantanhede, 
e a 22 emão» em Coimbra, 


JOGOS INTER-REGIONAIS 


O encontro Porto-Braga, efectua-se 
em 5 de Janeiro? 


Há novas «demarches para a erecu- 
vação do Jogo entro as equipas TeDre- 
sentativas do Porto e Braga. no dia 5 
de Janeiro, 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Prossegue, amanhã, o campeonato 
da F.N.A. T. 


a seguinte 
tivo de 


Prossegue amanhã, com 
Jornada, o Campeonato Corpo 
Futebol. Neste segundo dia de 
guns encontros estão a desper 
entusfasmo. As turmas estrea 
tar para provarem que Os resultados vo- 
lumosos da jornada anterior foram, real- 
mente. esporádicos. 


A Jornada engloba os seguintes en- 
— Na Beniola. Cinema 

Ferragens 
Augusto Leca — Salgueiros-Tran- 


auilidade, 

No Bessa — Textil-Ranito. 

Zona Sul — Em Espinho — Fostoret- 
ra-Afnrada. k 

No Candal — ramica-Valente Costa. 

Em Soares dos Reis — Jexião-Esmal- 
tagem. 

No Oolmbrões = Carvalhinho-xlea, | 
Os jogos principlam és 15 horas 6 
;matitros são indicados: pela. Comissão Dis. 

o 

Castigos: Por actos praticados na pri- 
meira Jornada foram castigados com re- 
pressão registada: Manuel S, Pinhetro, 
da Esmaltagem: Francisco P. M. dos San- 
tos. da Textil e Joaquim P. Campos, da 
Ranito. 

Fmbora não fossem aplicados castigos 
aos jogadores Climerio Ferreira da Atlas: 
Abilio Serafim Conceição da mesma equi- 
pa é Manuel Augusto Leitão da Ranito, 
fot chamada à sua atenção para a atitu- 
de que tomaram nos jozos em que par- 
ticinaram, na primeira jornada. 

Quanto aos castigos aplicados, é de sa- 
Mentar que duas repreensões registadas 
Implícam a expulsão do torneto. 

Lembra-se, tambem aos capitães dos 
gruDos. que a saudação mutua é obriga 
tória, tanto no príncipio como no final 
dos Jogos, 


'ma partida entre empregados 
de fábricas 


No passado sábado realizou-se um 
desafio de futebol entre duas equipas 
dm Pobrica Moreira & Marques o Fá- 
brica 'de Tecidos Invicta, saindo ven- 
cedora à primeira, por 6-2, terminando 
à primeira parte com o resultado de 3-0, 


JOGOS PARTICULARES 


Mocidade de Anta-S. Felix 
da Marinha. 1-0 


Em disputa duma «tacas. detronta- 
ram-se o Mocidade de Anta F. G e o 
S. Felix da Marinha F. O Ambos os 
grupos produziram exibicão frouxa não 
correspondendo ao nue deles se esperava. 
O Jogo, que efectuou no Campo da A. D. 
Guetinense, teve fraca assistencia e ter 
minou com a vitoria do Mocidade de An- 
ta nor 10, com goal obtido por Armando 

Os emipos formaram: 

MOCIDADE DE ANTA — Benjamim 
Narciso e Pinto; Moleiro, Felix e Costa; 
ulíno. Silva. Armando. Padeiro e Ol 
veira, 

S. FELIX — Domingos, Angelo e Soa- 


res: Azevedo, Gil é Passal: Camarinha, 
Guerra, João Silva, Barraca e Cama 
nha. 


Aguias do Infante-União da Sé, 3-7 


Nesta partida, que foi bem disputada. 
venceu o que melhor aproveitou ocasiões 
de marc: 

Os Águias do Infante, que, ao inter 
valo venciam. já, nor 21, acabaram por 
triunfar por 32. 

Alinharam pelos vencedores: Bernard 


no. Teixeira e Silva, Cabo. Peixoto e 
Amorim; Velez. Neca. Preto, Russo « 
Emilio. 


Foram autores dos tentos; Preto (2) 
e Emílio, pelo Agulas do Infante. Defe- 
sa direito, da grande penalidade. o tn- 
terlor esquerdo, pelos vencidos. 

Em reservas. triunflu O clube da Sé 
Dor 94 


NOTAS VARIAS 
Uma organização do F. O. do Porto, 
no Estádio do Lima, no dia 15 


Aproveltando à data de 15 de Dezem- 
bro. pretende o Futebol Clube do Porto, 
com a colaboração do Academico orga- 
nizar um festival desportivo no Estadio 
do Lima. com duas equipas Oriental, de 
Lisboa, é União de Coimbra. 


Carlos Alves vai treinar o Sport 
Clube de Alba 


O antigo delegado da equipa nacional 
Carlos Alves 


que deixou voluntariamen- 
s. por uma incompatibilidade 
com a gerencia. vai agora, desempenhar 
o cargo de treinador no Sport Clube de 
Alba do Albergaria-a-Velha, agrupamen- 
to filiado da Associação de Futebol de 
Aveiro. 

Pelos vastos conhecimentos teenicosde 
Carlos Alves, o Clube, da 2º Divisão 
fica bem servido de orlentador da sua 
equina de futebol: 


Adriano Peixoto continua a treinar 
a equipa do Sport Conimbricense 
Continua a orientar, tecnicamente a 

eauiva do Sport Conimbricense, Adriano 

Peixoto. um elemento que tem sido mul- 

to ntil ao clube da cidade Universitaria. 

Vão ser submetidos a exame 
168 árbitros 


Para passagem da 2a à 4.º categoria, 
vão ser submetidos a exame, 163 árbitros 


rlalyas. campeão da 24 Divisão, e o La idas comissões distritais, 


TAPETES PON 


TELEFO) 


TE DA PEDRA 


CASA MINHOTA — Rua de Santa Catarina, 210 


. 


O francês Marcel Cerdan, fotografado no seu «canto» em um dos últimos 
combates que efectuou 


PUGILISMO 


Realiza-se, hoje, o combate Marcel 
Cerdan-Abrams 


Na famosa arena de Madison Square 
Garden, em Nova Iorca, realiza-se, hoje, 
o combate entre o francês Marcel Cer- 
dan e o americano Abrams 

Do resuitado deste ematchs depende 
a possiblidade de Cerdan, defrontando, 
depois, La Motta, Graziano e Tony Zala, 
actual campeão do mundo dos «médios», 
disputar o título de campeão mundia! 

Cerdan que, na Europa, já não tem 
adversário que se lhe possa opór, conta 
no seu activo 90 combates, dos qui 
apenas perdeu dois por desciassifica- 
ção, saindo vencedor de 52, por «K, O». 


O campeonato europeu dos leves 
BRUXELAS, 5. — Emile di Cristo, 
campeão da França, ganhou o campeo- 
mato europeu de «leves, derrotando 
Joseph Prey, campeão da Béigica, aos 
pontos, num combate em 15 assaltos 
— REUTER. 


ATLETISMO 


No Académico Futebol Clube 


Pretendendo o Académico dar o 
maior incremento & sua secção de ate- 
tismo, para O que tem, já, à funcionar 
um curso de ginástica preparatória, da 
mesma modalidade, cujas sessões se 
realizam às terças e sextas-feiras no 
ginásio do Centro Universitário do Por- 
to, à Rua da Boa Hora, 18, com inieio 
às 22 horas, convidam-se todos og 
ticantes das épocas passadas e 


tra iquele curso, dirigido 
professor de educação física, sr. 
Tamegão. 

Como está a iniciar-se à época de 
Inverno de atletismo, é de esperar que 
todos aproveitem, atendendo ao entus 
slasmo que a modalidade desperta no 
melo desportivo. 


Mais uma prova de «corta-mato», 
inter-sócios do F, O. do Porto 


O Futebo! Clube do Porto, organiza 
no domingo, peias 10 horas, numa dis- 
tancia aproximada de 5.000 metros, nos 
terrenos que circunvizinham com q seu 
parque de jogos, com a partida e che- 
gada dentro do campo da Constituição, 
uma prova intitulada corta-mato de 
«abertura» reservada aos seus atletas de 
todas as categorias, aos associados e a 
todos os almpalizantes da colectividade, 

A secção de  imstitulu para 
esta prova, seia 
serão atribuídas sos seis primeiros atle- 
tas chegados à meia. 

Os concorrentes a esta prova, devem 
comparecer, meia hora antes da partida, 
junto aos baineários. 


O €. F. Operário organiza, domingo, 
uma prova de «corta-mato» 

O Clube de Fuiebol Operário, realiza 
no domingo, nos terrenos da Serra do 
Pliar, a segunda prova de «corta«mato», 
para atletas «não filindoss, sócios e sim- 
patizantes, distancia de 34/00 metros. 

A inscrição, continua abería na sede 
do clube. 


CARTA DÊ S. JOÃO 
DA MADEIRA 


A Sanjoanense está a transformar 
o seu campo num estádio — En- 
tusiástico bairrismo — Usa der- 
rota que não deprime e honra, 
em desportivismo — Almas de 

eleição — Todos acorrem à chamada 


S. JOÃO DA MADEIRA, 3 — E! 
azáfama no cal «Conde 
propriedade da, Associa- 


Sanjoanense. Vencido o 
campeonato distrital de futebol, a «San- 
Joanenses deitou mãos à obra. E" pre- 
ciso dar ao seu campo de jogos as me- 
didas regulamentares, para alí, pode- 
rem efectuar-se os jogos do «Nacional». 
Organizaram-se várias comissões e dis- 
tribuiram-se encargos. Pode dizer-se que 
tudo correspondeu à espectativa : Aque- 
jes que tomaram o encargo de conse- 
guir Os terrenos circunvizinhos, neces- 
sários para a ampliação do campo, fo- 
ram bem sucedidos. 

Os seus proprietários foram, pode 
dizer-se, grandes bairristas, tal fo; a 
espontaneidade na cedência dos terre- 
nos com cujos prejuizos arcaram, digna 
de nota. A planta do Estádio diz-nos o 
que será essa grandiosa obra no futuro. 

Foi feito apelo aos sanjonnenses de 
todas as categorias sociais e todos têm 
respondido à chamada com um interes- 
se desusado. 

Assenta-se Já o novo muro. Muda-se 
e assenta-se, provisóriamente, o banca- 
da que está quase pronta. 

Que o entusiasmo que hoje se nota 
em todos os sanonnenses não fenecerá 
e que, peio contrário, cada vez mais se 
acentuará no auxilio a prestar para esta 
obra que é de todos nós e representa, 
nem mais nem menos, q brio inconfun- 
divel e nunca desmentido dos sanjoa- 
nenses, é a noséa convicção. 

O primeiro jogo que a Sanjonnense 
efectuou no «Nacionais com O S. L. e 
Elvas, não se pode considerar uma der- 
rota desonrosa. Não obstante O recenti- 
mento da viagem, emparceirado com o 
primeiro toque com um grupo já expe- 
Flmentado em jogos de tal competição, 
Os sanjoanenses deram boa conta de ai 
até 6 minutos antes do fim do primeiro 
meio tempo em que Patailno, só depois 
de 38 minutos de jogo conseguiu enfiar 

guarda de 


o esférico nas 
Mota. 

Isto representa alguma colsa e só no 
declinar do primeiro tempo, Virgílio 
conseguiu marcar 9 2.º tento dos elven- 
ses. E o marcador, após dois minutos 
da 2º parte estava já a 4 pontos e nos 
8 minutos em 5. A 

Mi os sanjoanenses aceitaram, com 
sua derrota, man- 
ta! que, no final, 


redes sob a 


Não há, por conseguinte, motivo para 
desanimo, nem nos nossos rápazes nem 
nos directores da A. D.S. 

Estamos a príncipiar e não há mo- 
tivo para desespero sendo nosso con- 
vencimento de que os sanjonnenses sa- 
berão medir a responsabilidade que lhes 
cabe como representantes do distrito na 
competição máxima do futebol portu- 

guês. — AZ, 


Bas uetebol 


O F.C. do Porto em 1. 


é o único 


grupo que ainda não perdeu 


Nas categorias inferiores o Vasco da Gama 
vinca a sua habitual superioridade 


Resultados nivelados nas outras divisões 


O campeonato regional, na Divisão de 
Honra, viu desenrolada à terceira jor- 
nada. Para trás ficaram alguns jogos por 
realizar, Assim, não se efectuaram os en- 
gontros Fluvinl-Guiíões e Académico-Gul- 
1ões, 

O clube de ulém barreiras tem, pois, 
dois jogos para efectuar e este facto vai 
criar o sacrifício de mais duas datas, à 
não ser que a Associação resolva aprovei- 
tar um dia da semana. 

Como já dissemos, o F. C. do Porto 
ocupa a vanguarda da classificação, com 
9 pontos e três vitórias, Não será fácil 
mente apeado desta posição no decorrer 
da primeira volta. 

O Fiuvial conta também duas vitórias 
em dois jogos realizados. Mas detrontou 
adversários mais fracos, enquanto o F. C. 
do Porto já jogou com o Académico, com 
o Vasco e com o Guifões. 


EQUIPAS AINDA HESITANTES 


Nenhum grupo está a dar a justa me- 
atda das suas possibilidades. Entre todos 
aquele que se tem mostrado melhor é o 
do Guitões. À equipa se tem alinhado com 
Tavares Ribeiro teria, possivelmente, sui 
preendido O F. C. do Porto, tão igual se 
mostrou no jogo desenroiado na ultima 
terça-feira 

Os azuis e brancos têm a sua defesa 
em bom plano mas o ataque está longe 
de corresponder. No entanto, o grupo 
pode no decorrer da competição melho- 
rar bastante porque dispõe de va-ores 
para tanto. 

O Vasco da Gama era a équipa que 
estava em melhor «forma» no início da 
época. As doenças suportadas por Pima 
Dias Leite e Valentim e a suspensão de 
Abílio e Amadeu afectaram o seu rendi- 
mento. Só um grupo com multos recursos 
poderia sofrer todas essas baixas sem 
grandes oscilações. Mas a équipa para o 
próximo jogo já tem todos os seus ele- 
mentos em condições. Apenas ficará de 
reserva Abílio, que apenas poderá Jogar 
no fim. da 1. volta 

O Fluvial tem uma équipa habilidosa 
mas a suu defesa não chega para 
rar o ataque, especialmente naqui 
contros em que defronte um ad) 
mais poderoso. 
os outros grupos só há motivo de 
surpresa para o mau rendimento da équipa 
do Acadêmico, que dispõe de pedras com 
valor para dar melhor rendimento. 

O Portuense de Desporto conseguiu um 
interessante triunfo sobre o Académico, e 
o Vilanovense vem dando excelente ren- 
dimento. 

A questãb do ultimo lugar complica-se 
um tanto. E” que. francamente, não se 
pode apontar decisivamente qual será o 
grupo que ao tim da 1º volta restará no 
fim da coluna! 


NAS CATEGORIAS INFERIORES 


Ainda não estão definidas as posições 
A unica colectividade que até ao momento 
não perdeu nas categorias inferiores foi 
o Vasco da Gama. Em segundas não nos 
parece que 08 vascaínos tenham adversá- 
rio a temer, Nas restantes espere-se pela 


NAS OUTRAS DIVISÕES 


E! cedo ainda para se firmar uma opi- 
nião, Tudo é prematuro por enquanto, Os 
grupos não nos deram a justa medida das 
suas possibilidades. 


O PROBLEMA DAS ARBITRAGENS 


Cada vez se sente mais a falta de juí- 
zes de campo ú altura das suas responsa- 
bilidades. Brinca-se, positivamente, com 
as arbitragens, A Comissão Distrital não 
pode fazer milagres. Os clubes não indicam 
árbitros. Poucos são aqueles que cum- 
prem esse dever. 

Não saímos dum círculo vicioso, 


as 


frbítro 
tuações 
que cada um assuma as respon- 
sabilidades das suas atitudes. 


08 JOGOS DA TERCEIRA JORNADA 


Já focamos os primeiros encontros da 
terceira Jornada, que se realizaram no 
campo do Fluvial, Os resultados foram os 
seguintes: Portuense de Desporto-Acadé- 
mico, 28-28; F. C. do Porto-Guifões, 
38-34. Pelos resultados se vê que os jogos 
foram disputadíssimos e que os grupos 
se equilibraram muito. 

Na segunda fase da terceira jornada 
os resultados dos jogos efectuados no 
Parque das Camélias foram os seguíntes : 
Vasco da Gama-Ferro e Aço, 44-14; Flu- 
vial-Vitanovense, 30-21 

No primeiro encontro s campeões regio- 
naís apresentaram uma équipa de recurso, 
notando-se nela a falta de Amadeu, Abílio 
e Dias Leite. Reapareceu Pinheiro e toi 
utilizado Alvaro, um magnífico marcador. 

A équipa impressionou muitissimo 
bem. Pinheiro, tendo ao seu lado Pima, 
conseguiu brilhar. realizando algumas das 
suas belas jogadas de outrora, Pima, já 
quase restabelecido, fez uma partida admi- 


RONDA CE a se rova RaSR  a 


FINANÇAS 


Cotações de 5 de Dezembro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheq) 99850 100850 
mova forca (ch.) 24569 24894 
Suécia (ch,) ... 0587,8 6594,8 
Suiça (oh.) ..... 5876 5882 
tátia (cho) 7 1525 1$25,8 
Mrid (cho) .. = 2$29,9 
Argentina (ch) 5$95 6$14,8 
Paris (oh.) . $20,6 $20,8 
Bélgica .oh.) — 556,8 
Dinamarca (ch) 4897,5 5$02.5 
Libras (notas)... 78800 80s00 
Dolares (notas) 24$50 25500 
Francos (notas) sos s1o 
AGIO 
Libra, ouro .... 390800 410500 
Ouro (mil réis) 68$00 75800 
Ouro Cbarra)...... 39850 40500 
Platina (grama) 65800 75500 
Prata fina (gr) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 
Notas e moedas estrangeiras, ouro prata 
Papel: de Crédito e Cupões 

Moedas antigas para colecções 


Rua das Flores. 282 — Telefone, &11 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 3 de Dezembro 


Efectuado 
imterna fundada : 


Dto, 


Cons. 3 1/9 5; 19 1.017800 
Cons. Cent. 4 9, “600800 
Externo 3 % 2000300 
ACÇÕES 
comp. diversos 
Gás o Electricidade cp. emos00 
Portugal & Colônias (Ind) 280800 
“amp colontatr 
Colonial do Buzl 2ans50 
Ofertas 
vlv. interna fundada ; 
comp venda 
Cons, 2 3/4 % 198 t. 10 — 1000500 
Cons. 3% 194 t. 40. 1005800 1.006800 
Cons, 3 4/2 % 494 1. 10 1,0106500 1,0495800 
Cons. Cent. 4 9, 1940 ... 2608800 — — 
Abr. P. 31/2928. t 10 101050 — 
Externo 9 % 1.º série 2/000500 2.010300 
Externo 3 4 9» sónie (.  — 1900800 
ACÇÕES 
Bancos : 
Alentejo — 200800 
AMBIÇO, siste SOS 1500 
Lisboa & Agores 1.070800 1 08050) 
Portugal ass, vos ABSOS0O 
Portugal port. 1580800. 1.600800 
Comp, de seguro: 
Argus 1:730S0U 1 9gnsam 
Mundial 1500800 1510800 
Tranquilidade 7.500800 à 000800 


Comp. divers 
Olmento Tejo 
Oródito Predial (G,) 

Gás e Electricidade c] 
Portugal e Colônias 
Portuguesa de Tabaci 
Tab. de Portugal cp. 


Sa9s00 


U. E, Portugues 598800 S45s00 

U. FP, Portuense ReSS00 320800 

via. M. & P Salgadas 370800 — 

vinhas do Alto Douro 11400800 — 
Comp de tecidos 

E e T de Alcobaça .. 4400800 4500800 


F, e T. do Guimarães... 6.500800  6.000500 


rúvel, orientando o trabalho da sua equipa 
e dando a Alvaro oportunidades magnif-- 
cas para poder mostrar-se como grande 
lançador que é. 

À defesa jogou descansada, mas a re- 
velar segurança absoluta. A utilização do 
ex-junior Guilherme dergonstrou que à 
Jovem Jogador tem inumeras possibilida- 
es 

O Ferro é Aço empregou-se com entu- 
siasmo para neutralizar a superioridade 
do antagonista e conseguiu realizar uma 

xibição meritória, onde a figura de Freire 
se destacou 

A” primeira parte havia 24-7) 

O segundo Jogo proporcionou u 
partida animosa. Ambas as équipas jo 
ram menos do que podem, especialmente 
a do Fluvial. Na équipa do Vianovens 
foi sensível a falta de Jalme, O vencedor 
só apareceu declaradamente a melo da 
segunda parte, quando O ataque fiuvia- 
Lista, vivo e realizador, conseguiu, fina!- 
mente, dominar a resistência do Vilano- 
vense. Até esse momento. embora fosse 
bem visível a superioridade técnica do 
Fluvia., Os galenses, mercê do generoso 
entusiasmo posto na luta, equilíbraram o 
marcador. 

Na equipa vencedora, Domingos Diogo. 
Lano e Adriano foram os jogadores mais 
em evidência No Vilanovense, Braga, 
Mário e Leitão foram os elementos mais 
destacados 

Arbitraram os jogos Vitor Hugo & Au- 
gusto Lemos. Tareta equilibrada. 

<u> 

Nos jogos das oútras divisões, dois 
deles tinham mais colorido : O Nuno Al- 
vares-Ferroviário e o Salgueiros-Santa 
-Cruz, 

No primeiro, o Ferroviário venceu por 
28-19, Mereceu ganhar. Foi mais équipa — 
sem se poder esquecer a valorosa répilca 
do Nuno Avares. 

O Saigueiros dominou o Santa Cruz por 
23-15. Vitória Interessante e com certo 
subor, porque o encontro foi bem dispu- 


o. 

O Heroísmo ganhou ao Matosinhos por 
16-12; e o Gaia venceu nitidamente a 
Acadêmica de Carrpanha por 98-11 O 
Leça venceu o Boavista por 17-2; a Cuf 
ganhou á Juventude por 10-9 e o Conti- 
nental venceu destacadamente o Rio Tinto 


por 32-2 
<> 

Nas categorias inferiores o Vasco da 
Gama venceu o Ferro e Aço por 64-10, em 
segundas. Sublinhe-se o reaparecimento 
de Domingos na équipa vascaína. O Aca- 
démico ganhou ao Portuense de Desporto 
por 47-6 e 49-6, em terceiras e segundas. 


Te 


No domingo, Vasco da Gama-Fluvial 
para o campeonato regional 


O campeonato do Porto oferece-nos, 
no domingo, um excelente encontro, 
entre as equipas do Vasco da Gama e 
do Fluvial, sem duvida duas das forma- 
ções que melhor basquete desenvolvem. 
Às duas co-ectividades defrontam-se em 


terceiras, segundas e primeiras, às O, 
10 e 11 horas da manhã. 
Duas transferências para a Acadé- 


mica de Coimbra 


Foram deferidos os pedidos de trans- 
ferência da A. Académica de Coimbra, 
dos seguintes jogadores ; 

Anibal José da Sliva e Costa, do 
Oliveirense, e José Paulo do Nascimen- 
to Cardoso, do Lisboa Ginásio Clube. 


Basket O. do Porto-G. D. do Orfeão 
da Madalena 


OQUEI EM CAMPO 


Reuniu ontem a comissão adminis- 
trativa da Associação 


Empossados peia entidade oficial, os 
membros da Comissão Administrativa 
da Associação Portuense, tiveram, on- 
tem, a primeira reunião, para troca de 


impressões ácerca da nova actividade 
oquisia. 

Pretende o orzm=iteto regional tni- 
ciar o campeonato regional no dia 22 


de Dezembro, afim de não prejudicar 
o seu calendário geral. 


O jogo Vigorosa-L'Alr Liquide, para 
a taça «Vilanovensen, foi trans- 
ferido para o campo do Luso 


Foi transferido para o campo do 
Luso, à mesma hora, o jogo Vigorosa- 
L'Air Liquide, da taça «Vilanovensen. 
SP e e 
pe T. do Porto 
“amp” cotontais « 
Golonial do Buzt 
Ilha do Principe 
Zamperia 


2.900800 


3. 100500 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro 


Norte de Portugal 5 % 100500 — 
Comp. diversas ; 
V. M. & P. Salg. 7 4/2 118800 121500 
Cambio 
Porto, 5 de Dezembro. 
Comp venau 
S/Londros (cheque) 0850 i0OB5a 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 5 DE DEZEMBRO 


F. do Estado Eteot. Comp. Venda 


Consolidado 2º, 


1943, títulos de 1 1,0025 — — 
Idem, t. de 10 ...... 10005  — -— 
Consolidado, 3 %, 

1942, títulos de 1 1,0048 1.0035 1.004$ 
Idem, t. de 10 ...... 1.0058 1.004$ 1.005$ 
Consolidado 3 */, % 

1941 títulos de 10 10475 1.0465 1.0485 
C dos Centenários 

4 % 1940, t. de 1 26095 26088 2.6105 
ldem, t. de 5... — 26088 — 
Obrig do Tesouro, 

2 1á Go, 1942 = ae, 1.0008 
Idem, idem, 1944... 10008  — — 
Externo 3%, 1º sé 

rie, t. de 1 2.0005 2.0008 2.0025 
Adem, t. de y 20008 — 
Idem, t, 1, carimb. — 1.8405 1.850 
Externo 

— - 1.9808 
paes 18005 1.850$ 

juro, 3º série... — — 3108 

Fundos publicos 

nacionais : 

Obrigações. 

Aguas Lisboa, 5 %, 

t. 1, 1º série. 5558 5308 5405 
Idem, t. 10, 1.º sér. 5355 535 5405 
N. Portugal, t. 5. logs 1098 


ACÇÕES 


O, de seguros ; 
«Fidelidade» lib, 


44.005 48.0005 
«Garantia, lb. 


3.0005 3.205 


«Mundial», lib. É 1.5005 1.5108 
«Tagus», líb. — 27305 3.4005 
«Ultramarina» mes é 6.1008 

Bancos : 
alentejo, port, uu — 2455 2605 
Espírito Santo e C, 

Lieboa, CD — — 4308 
Ferreira” Alves & 

Pinto Leite ...... — voa 3508 
Lisboa & Açores, 

portador cm 10808 10758 1.0858 
Naciunal Uitrama- 

rino, nom, t. 5... — 855s  B7Os 
Idem, cp. t. de 1 1.0805  — ne 
Idem, t. de 5... 10808 10758 1.082$ 
Idem, t. de 10 » 1,0805 — == 
Idem, t. de 20 . se 9808 9905 
Idem, t. de 50 =— 9405 9805 
Idem, t. de 100 - 9308  — 
Portugal p, t 1. 15808 15805 — 
Idem, t. de creo 15808 1.5705 1.5908 
Portugal n. t. 1. - 15808 — 
idem, t. de 5... — Logos — 
Idem, t. de 10 — 15808 — 
Português do Con- 

tinente e Ilhas p, — nos — 

CG. C de Ferro: 
Portug. (acç. priv) JS BIS aos 

Gomp. diversas + 

—  — 8s5 
—  — ss 

Cimento «Tejo» > — 608 
Idem, assent. Es em 5405 
Gás e Electr, cp. 2808 2805 2815 
Hidro Electr. Alt 

Alentejo, cp, Bs 585 5805 
Ind, Aliança (Soc. 3425 MIS 428 
Port. e Col. port. 2815 2815 — 


Navegação (Naclo- 


nal de), cp... 18405 16358 1.6438 
Nav. (Colônial de) 19508 19458 1.9508 
Papel do Prado ... —  — Os 
Port. Pesca, tp —  935g 475 
Tabacos (C. Portu- 

guesa), Cp. — 53585 5975 
Idem, t. de 10... 5358 —  — 
Tab. Portugal, cp. — sms — 
Un. Eléctr. Portug. — 5405 5505 

Comp. coton 
Ag. Cassequel — — 1245$ 1.2585 
Ag. das Neves 11608 11558 — 
Ag. Ultramarina = 2355 238 
Ag. Colonial (Soc) 5405 8355  B5OS 
Açucar de Angola 3295 32925 3.2985 


Comp. do Boror ... Bs 9285 
Idem, t. de 25 . 8505 «9005 
Cabinda .....mo 13085 135 
Col. Bust, Lp... 2ms 2385 
F. Colonial, port. 

t. peq. — ses 
F, Colonial, assent 

t. peq. ES E 

Ilha do Principe. 9958 928 
Zambézia .. 2005 19985 


OBRIGAÇÕES 


Comp diversas 


AE. Expl, Sal, ] -—- 9405 1.0005 
Aguas Lisboa Ma 
cupão . — — %s 
Prediais. 3 14%, 1 
4º série, cp... — fl Bs 
Empr. 1. de Publi- 
dade, 5 % ... ao! 514 ses 
Electr, 3/7. 
194575, 1. de 10 1.0005 1.0008 -— 
Ecct. Port. 4 % 1035 1035 10385 
E: + Port. 4% -— 1065 
CPERAÇÕES A PRAZO 
1 = — 1.0908 
e — 10955 
o — — 1.100$ 
Cr. Predial, 3: fm 248 2ss 
Gás e Electr., 2.º 20s 285  — 
Idem, 3º 2858 288 28718 
N, Navegação 1.º. 16385 16365 16428 
Idem, 2.º ... e 1.6405 1.6365 1.0445 
Idem, 3, antes 1.645$ 16405 1.6505 
Port, e Colónias 1 28085 2795 2815 
a “ 2808 2195 2808 
3. 215 2185 2795 
— 1,2605 1.2708 
e — 1.2705 
Iden PRE 1.2705 1.2045 1.270$ 
Ag. das Neves, 3. ne 11608 1.195$ 
Açucar Angola, 1. -—- 32755 3.2905 
ar —- 32855 3.300 
32905 3.285 3.3005 
Ag. Colonial, Zaas Ee, ida 
ol. do Bust, x 5 
te “a . us 2308 23955 
Idem, 3.º 2305 2398 23985 
Zambézia, 1.º 20085 2008 2015 
Idem, 2º m 2015 2015 2015 
Idem, 3º aee 20185 20185 2025 
Comp. do Boror, 3.º 9005 B9os 9105 
C. Navegação 2.º — — 1.9808 
Idem, 3.º al 1,9808 1.9708 1.9908 
PRIMES 
Açucar Angola E 33505 34005 
cs do Bust 24355 2435 2455 
Gás e Elect. 2035 2938 3008 
Port. e Col. pe e 2835 
Port. € Col. 28s 2818 28 
Zambézia um 205 2195 
Ag. Cassequel.. 1.2008 1.2955 os 
CÂMBIOS 
LISBOA, 5 de Dezembro 
Comp venda 
S/Londres (cheque) ... 99850 100550 
pasar meros 


Comercio 


Alfândego : Porto 
DEZEMBRO, 5 
Rendim. aproximado.. 910.000$00 
ii 
Navegação 
Em de Dezembro 
" DOURO 


por de pesca português Ilhu 
'cap. Salgado, 152 ton, tom pel- 
ao Grémio À. Pesca de Arrasto. 
Ueixões, vapor de” posca Dortuguis 

penteota, cap. Oliveira, 5º j 
sbstivais Mquidos, à” Shell Company 
cugal, Lud. z 


Palas de 
meida & 


| Secit, cap. Corus 
viagem, com cm 
Santos, SUcrs. 


M. 


ento, à 


Leixões, Jatemotor português Jovem 
Lotta, cap. Serra, 76 ton, em lastro, à 
M. Almeida & Santos, Suors. 

Amvers, vapor suecô Mimer. cap, Hal- 


iguist, 94 ton. 7 dias de viagem, com 
carga” diversa, à Agencia Marítima Tu- 
sitano-Amenicana a 2 passageiros. 


Liverpool, vapor inglês Sardis, cap 


Campbell, 969 ton, 5 dias e meto de via 

gem com carga diversa. a Wall & O 

Limitada, 

“AIDAS 4 
Lisboa, lugremotor português João 

José 2.º, vam. Matos, com carvão. 
Lisboa, vapor inglês Corwold, cap. 

Pratt, com carga diversa, 


Lisboa, vapor português Jodo José 15, 
cap. Lé, cum carvão. 

“Pangér. vapor holândas Odussens, cap. 
van Deum, com carga diversa, 


r sueco Wjolner, cap. An- 
1 dia de viagem, com 
agencia M. Lusitano 


vapor sueco Sameland, cap 

4 dias de viagem, 
encia M, Las 
(Doca 


Bergen, 
Gustafsson, 32H ton. 
<om carga diversa, à À 
tamo-Americana e 8 passageiros, 


Norte) 
Harnsand, vapor sueco Ariet, cap 
Swendsson, 1.790 ton. 14 dias de viagem, 
com carga diversa, a Jervell & Knudsen, 
Lua, (Doca-Sul). 
Lisboa, vapor português Lourenço Mar. 


ques, cap. Esteves, 0.28 ton, 1 dia de 
viagem, diversa, d Comp. Na- 
clonal “de Navegação e 20 passageiros, 
(Doca-Sul 
SALDAS 

Porto vapor de pesca português 
Ilha do Corvo, 

Ponto vapor de pesca português 
Penteola. 
seoro, vapor de pesca português 
oca, 

Porto, Jatemotor português Jovem 
Lotta, 


S. Tomé, vapor português Cubango, 
cap. valles, com carga diversa e 16 pas: 
sagúlros, Recebeu 9 passageiros, 

Bona, vapor irlandês Menapia, 
Delaniz, em Jastr 


cap. 


4's 18 horas ; 
Fora da barra nada se avista, 
Yento N. (brando) e o mar um poco 
agitado 


TEJO 
Em 6 de Dezembro 


Entraram, os vapores: espanhol Cato 
de Jlornos, de Buenos Atres, Montevideu 
e Rio do Janeiro, com 21 passageiros 
para Lisboa e 416 em transito: dinamar 
ques Ornvorg, de Hull, com carregamen: 
to de hatatas; portuguéses Gonçalo Velho, 
de Antuótpia e Porto, com carga geral; 
Murta Leonor, Aleatraz e Alemidara, os 
três de Las palmas e mar alto, com pel- 
xe, e naviomotor português Vilas Bos, 
de' ponta Delgada, com carga geral. 
Despacharam, Os vapores: espanhóis 
Cabo de Hornos, para Barcelona, com 
passageiros; Abano, para Gijon; Monte 
Ayala, para Buenos Alres, com passagel- 
xos; Ástur, para Barcelona; norueguês 
Euto, pará Cartagena, e holandês Delt, 
para Vale Paraíso, com carga geral. 


Posição dos navios da 
Marinha Mercante 
nacional 


ILHAS ADJACENTES — «Carvalho 
Araújo» em 2-12 largou do Funchal 
para Lisboa (4-12) ; «Corvo, em 30-11 
chegou a Ponta Delgada, procedente de 
Vila Real de Santo António; «Madei- 
rense», em 2-]2 deve ter chegado ao 
Funchal, procedente de Setúbal ; «Nossa 
Senhora dos Anjosy, em 1-12 largou de 
Lisboa para Ponta Delgada (71-12) ; aGor- 
gulho» em 29-11 chegou no Funchal, 
procedente de Lisboa ; «Vilas Boas», em 
112 largou de Santa Maria para Lisboa 

CABO VERDE E GUINE — «Guiné», 
em 2-12 chegou ao Funchal, procedente 
de Lisboa; «Pinhel», em 19-11 chegou 
a Bintan, procedente de Leixões. 

ÁFRICA OCIDENTAL — «Ballundo», 
em 1-12 deve ter chegado a Bissau, pro- 
cedente de Luanda; «Congo», em 1-12 
cedente da Praia; «Púnguey, em 1-12 
deve ter chegado a Porto Ambolm, pro- 
largou de S, Tomé para Santo António 
do Zaire (4-12); «Cubangom, em 3-12 
deve ter chegado a Leixões, procedente 
de Lisboa; «Mello», em 30-11 deve ter 
chegado à Praia, procedente do Lobit 
«Mirandelia», em 26-11 chegou ao Lo- 
dito. procedente de Luanda ; «Sauda- 
des», em 26-11 chegou ao Lobito, proce- 
dente de Luanda, 

ÁFRICA ORIENTAL — «Benguela», 
em 3-12 deve ter chegado ao Lobito, 
procedente de Moçâmedes ; «Buziv, em 


14-11 largou de Luanda para Lisboa 
(4-12) ; «Colonial», em 26-11 largou do 
Funchal para 7 «João 


Belo», em 23-11 largou de S. Tomé para 


ÉLE NÃO SE AFLIGIRIA 
TARTO, SE TRATASSE 
DO ESTÔMAGO 


Mais de um indivíduo, em vésperas 
de uma carreira brilhante, estragou-n, 
permitindo que perturbações gástri- 
cas arruínnssem a ema saúdo. Se 
sofre do incómodos da digestão, 
iais como: dores depois do comer, 
flatulência, ou azia, tome um pouco 
de Magnésia Bisurada. Verifique a 
eficácia dêsto romédio, cujos efeitos 
suavizantes são muito rápidos. Ajude 
o seu estômago a funcionar normal. 
mente — que êle nunca saiba o que 
é sofrer — oliminando a hipor-acidez 
gástrica, medianto a Magnésia 
Bisurada. 


DIGESTÃO  ASSEGURADA 
MAGNESIA 
BISURADA 


à venda em tódas as farmácias, a 
15800 e 23800, pó ou comprimidos, 


Paes 
o Funchal (4-12) ; «Lugelar, em 29-11 
chegou a Matadi, procedente de Luanda ; 
«Nyassar, em 212 deve ter chegado a 
Cape Town, procedente de Moçâmedes ; 
«S. Thoméy, em 21-11 largou de Lisboa 
para Luanda (4-12) ; «Sofala», em 2-12 
largou de Lourenço Marques para Luan- 
da (11-12). 

EXTREMO ORIENTE — «Quanzas, 
em 3-12 deve ter chegado a Hong-Kong. 
procedente de Dill. 

E. U. À. — «Luango», em 30-11 che- 
gou a Leixões, procedente de Nova 
Torca; «Malange», em 17-11 chegou a 
Nova Jorca, procedente do Funchal 
«Cabo Verde», em 23-11 largou de No 
Torca para Lisboa (9-12) ; «Nacalam, em 
23-11 chegou a Vera Cruz, procedente 
de Lisboa; «Pero de Alenquery, em 
28-11 chegou ao Porto, procedente de 
Lisboa; «San Miguel, em 26-11 largou 
de Ponta Delgada pars Nova Iorca 
(6-12) ; «Sete Cidades», em 1-12 deve ter 
chegado a Nova Iorca, procedente de 
Ponta Delgada ; «Sines», em 22-11 che- 
gou a Wilmington, procedente de Sines. 

NORTE DA EUROPA — «Rainha 
Santa Isabel», em 21-11 largou de Seti- 
dal para Amesterdão ; «Gonçalo Velho», 
em 4-2 deve ter largado do Porto para 
Lisboa (4-12) ; «Villa Franca», em 2-12 
deve ter chegado a Antuérpia, proce- 
dente do Porto ; «Costeiro Terceiro», em. 
30-11 chegou a Antuérpia, procedente de 
Leixões. 

TERRA NOVA — «Portucale», em, 
25-11 chegou a Marystown, procedente 
de Setúbal; «Caramulo» em 30-11 lar- 
gou de Setúbal pura Harbour Breton 
(13-12) ; «Efalmeida», em 2-12 deve ter 
largado de Ponta Delgada para Harbour 
Breton; «Alger», em 26-11 arribou a 
Ponta Delgada a reboque de um navio 
americano. 

AMÉRICA CENTRAL — «Foz do 
Douro», em 22-11 largou de Lisboa para 
Vera Cruz (1-12). 

CHILE — «Cunene», em 25-11 largou 
de Iquíque para Lisboa (5-12). 

BRASIL — «Mouzinho», em 28-11 lar- 
gou de S. Vicente para o Rio de Ji 
neiro (8-12); «Serpa Pinto» em 3-12 
deve ter chegado ao Funchal, proce- 
deme de 5. Vicente ; «Gamo», em 15-11 
largou de Valença para o Pará (9-12). 

CARREIRAS DIVERSAS — «Ambriza, 
em J-12 chegou à Rouen procedente de 

5 eNoreidas, com pica LasaoNrá 


E argou d d 5a 
branca ; «São Macários, em 29-11 che- 
gou a Bordeus, procedente de Setúbi 

VIAGEM LISBOA-LEIXÕES-LISBO: 
— eLobitow, em 1-12 chegou a Leixões, 
procedente de Lisboa. 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Antitrite 1», desde 24 de Novembro 
«Huambo», desde 16 de Novembro 
«Lourenço Marques», desde 16 de Ni 
vembro (a sair em 4-12 para os E. U. A); 
«Nova Lisboa», desde 22 de Novembro 
(a sair em 14-12 para a Africa Orien- 
tal); «Tagus», desde 1 de Dezembro ; 
«Cidade do Porto», desde 20 de Setem- 
bro ; «Lima», desde 3 de Março (em ré 
paração até à 2: quinzena de Janetro) 
«Funchalense», desde 1 de Dezembr: 
«Aire», desde 30 de Novembro ; «Gerez» 
desde 6 de Maio (em reparação até tins 
de Dezembro); «Africa Ocidental», 
desde 29 de Novembro; «Alexandre 
Silvav, desde 5 de Novembro (a sair 
para os E. U. A.); «Amarante, desde 
12 de Novembro (a sair em 5-12 para os 
E. U. A.) ; «Foca», desde 24 de Novem- 
bro (a sair em 6-12 para a Guiné) 
«Gaza, desde 30 de Novembro ; «Inham- 
banen, desde 3 de Outubro (em repara- 
ção) ; «Luso», desde 26 de Novembro ; 
«Maria Amélia», desde 2 de Dezembro 
«Maria Cristinay, desde 26 de Novembro 
«Monchiquen, desde 29 de Novembro; 
«Rui Alberto», desde 25 de Agosto (em 
reparação) ; «Gil Eannes», desde 15 de 
Novembro (a sair para a Terra Nova). 


s para: 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas, confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 
ELECTRIX 
Angulo da R. Formosa e L. Padrão 


— 0 
Chegou, ontem, ao Bu- 


caco, a raínha Isabel 
da Bélgica 


BUÇACO, 5 — Chegou, hoje, aqui, 
a rainna Isabel da Bélgica, viuva do rei 
Alberto. Vinda de Espanha, a rainha 
dinige-se para Lisboa, afim de visitar 
sua filha casada com o ex-rei Humber- 
to de Itália. 

A soberana prossegue amanhã a sua 
viagem. 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 
Máxima MTt= 192 
Minima Mv 18 05126, 

Marés | Preamar, 0:46 13-00 

em 6 | Baixamai 6:20 8:45 

Lua cheia a daphsassDnsada 8 

Quarto minguante a 1 

== 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado. 
Vento NW fresco e ondulação W 
moderada. 

ZONA CENTRO — Céu nublado. 
Vento NW fresco e ondulação NW 
moderada. 

ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
to NW fresco e ondulação SE fraça. 


(Informação do Serviço mioteorologico 
"o Exaroito) 


6 Sexta-feira, 6 de Dezembro de 1946 


NOTICIARIO |Folecimentos 


ESTRANGEIRO 


Em Bombaim. : 


O CEmrrrio do Porto 


Diário de Lisboa 


REGRESSARAM A LISBOA 


dois oficiais superiores 
da Aeronautica Militar 


No «Carvalho Araujo», regressou & 
Lisboa, o brigadeiro Alfredo Sintr 
mandante geral da Aeronáutica Militar, 
que foi em viagem de inspecção à Base 
Aérea nº 4, na ilha Terceira. Era aguar- 


naquela freguesia, Era mãe das srs D 
Hlorinda, D. Laura, D. Maria, D. Elvira 
e D. Arminda Leite da Silva e do sr. 
dr, João Leite da Silva, Juiz de Direito 
A suudoso extinta, que se finara ant 
ontem, contava avançada idade e era 
viúva do comerelante José Leite da Sil 
e mãe do chorado tenente Anibal Laito 
da Silva 
Os nossos pêsames. — C. 


Augusto César de Avelar 


Maria Alzira Pereira Osório 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, após doloroso sofrimento, aque- 
la bondosa menina, filha querida da 
sr* D. Maria Domingues Pereira 
Osório e do saudoso comerciante 
Francisco de Seixas Osório, irmã do 
sr. Artur Pereira Osório, industrial, 
e José Pereira Osório, guarda-livros 
da Sociedade Industrial de Raione, 
os quais como a restante família pe- 


LISBOA. 5 — Faleceu o sr, Augusto 
elar. há muitos anos catego- 
clonarto da Sociedade de Edi- 
res Teatrais Portugue- 
72 anos e exerceu, durante 
muitos anos, O cargo de ponto teatral 
nas companhias das empresas Galhardo 
e Armando de Va lidade em 
que foi multas vezes ao Brasil, Aciden- 
talmente. foi tambem empresario nos te 
tros da Rua dos Condes e do Apol 
Muito devotado à sua classe, foi fun- 


O Banco de Angola 


modificou os estatutos e aumentou 
o seu capital 


Uma reunião 
politica 


na «Voz do Operário» 


No sao da «Vos do Operários rei 


Prof. Egas Moniz 


(Continuação da 1.º página) 


causa», pela Universidade do Ma- 
drid; felicitou os srs. profs. dr. Ce- 
lestino da Costa e Mendes Correla, 
respectivamente, pela sua investi- 


Reuniu, a assembleia geral extraordi- 
nária do Banco de Angola para a refor- 
ma de estatutos, em virtude do decreto. 

lei n.º 35070 que criou o departamento 
de fomento de Angola, que autoriza 
aquele Banco a abrir crédito para a agri- 
cultura e a indústria, etc. na Africa Ocl- 


deram-se nov 


com 0 lançamento de frascos de ácido 


que queimaram numerosas pessoas 


BOMBAIM, 5 — Deram-se novos distúrbios, incluindo o 
lançamento de frascos de ácido, na cidade de Bombaim, logo que 
foi anunciado o levantamento da proibição de trânsito como expe- 
riência «para restabelecer a confiança e criar uma atmosfera de 


paz, boa vontade e normalidade» 


-se: «Se voltarem a dar-se incidentes dessa natureza o Comissá- 
rio da Polícia não hesitará em impôr de novo a proibição de trân- 
sito nos bairros da cidade onde seja necessário. Ficaram queima- 
das 24 pessoas quando amotinados lançaram á; 
as junto duma 
ros centrais de Bombaim. O Comissário da Polícia disse que os 
seus agentes tinham feito fogo duas vezes para dispersar os amo- 
cidentes tendo sido lançado á: 

do e pedras contra os transeuntes. Foram apunhaladas duas pes- 


pessoas que estavam reu 


tinados. Deram-se ainda outros 


soas. Às autoridades anunciaram 


abastecimento de rações de géneros alimentícios será provavel- 
mente suspenso por uma semana numa região da provín: 


Bengala. — REUTER. 
———— oo 


Iniciou-se em Hamburgo 


o julgamento 


dos empregados 
e empregadas 


no campo de concentra- 
ção de Kavensbruck 


onde morreram nas 
câmaras de gases mi- 
lhares de mulheres 


HAMBURGO, 5.— (De Seagham May- 
mes, correspondente especial da «Reu- 
tera) — Iniciou-se hoje o julgamento 
de dezasseis empregados do campo de 
concentração de mulheres de Kavens- 
druck, onde consta terem morrido cinco 
mil internadas em camaras de qós e 
em experiências várias. 

Todos os acusados protestam estarem 
inocentes, Seis desses acusados são mu- 
lheres. O libelo diz que os meus assas- 
simaram e maltrataram mulheres dos 
países atiados, 

O julgamento que deve prolongar-se 
até ao princípio do próximo ano atraiu 
grande concorrência e entre ela figu- 
ram trinta jornalistas e fotógrafos dos 
países aliados. 

O unico acusado que se apresentava 
com aspecto risonho era a atraente - 
rena Carmen Mory, já condenada por 

- espionagem pelos tribunais franceses. 
“Manteve-s 


- tação desse 
Maio de 1945. 

O campo de concentração de Ravens- 
bruck foi construido na margem de um 
lago a oitenta quilómetros ao Norte de 
Berlim. 

Era destinado exclusivamente a mu- 
lheres das quais noventa por cento eram 
dos países aliados, incluindo operárias 
estavas. - 

O acusador publico, major Stewart 
narrou como se procedia a operações 
de experiência em que os médicos do 
campo trivalhavam em celas subterra- 
neas completamente isoladas sendo as 
vitimas cloroformizadas à força, 

Pode afirmar-se — disse o acusador 
— que em cinco das mulheres que so- 
friam essas erperiências morriam duas 
Os médicos procuravam realizar messas 
mulheres cobaiasy certas experiências 
para meirorarem o seu conhecimento 
de técnica. No campo de concentração 
davam-se injecções mortiferas e aplica- 
vam-se castigos terríveis. Uma testemu- 
nha ingitsa, Odette Samson, recente- 
mente condecorada pelo Governo brita- 
nico, que esteve nesse campo de con- 
centração, descreveu os métodos sádicos 
de castigos que eram aplicados. 

O pároco da aldeia próxima rezou 
missa multas vezes pelos assassinados, 
Himmler, que visitou Kavensbruck, de 
elarou que os casos de morte de inter- 
nados eram muito raros. E 

Uma emissão da «B. B. Co» dcerca 
das experiências nesse campo de con- 
centração, de uma rapariga polaca que 
conseguiu fugir, levaram o comandante 
a tentar apagar os traços dos crimes 
que ali se tinham praticado. 

Entre três e sete mil mulheres mor- 
reram nas camaras de gases, nas quais 
eram encerradas cento e cinquenta de 
cada vez. Um dentista tirava os dentes 
de ouro às vitimas. As crianças que 
nasciam eram logo mortas, — REUTER. 


Os terroristas judeus 


realizaram 
um ataque 


ao quartel britânico 
de Sarafanda 


morrendo um oficial 
e alguns soldados 


VERUSALEM, 5.— Os terroristas 
Judeus realizaram um ataque ao 
quartel britanico de Sarafanda, pró- 
ximo da cidade de Telaviv. 

Em consequência desse ataque 
morreu um soldado e são dados como 
desaparecidos quatro. Mais tarde, 
foi oficialmento anunciado que em 
consequência desso ataque morrera 
um oficial britanico e pelo menos 
dois soldados. 

Os terroristas que, segundo cons: 
ta, vestiam uniformes militares b 
tanicos, conseguiram entrar no quar- 
tel e colocar os explosivos, retirando 
depois num caminhão. Quinze mi- 
nutos depois deu-se uma violenta 
explosão. 

As primeiras horas desta tarde 
não se conhecia ainda o numero 
exacto das vitimas. Prossezuem as 
tentativas de salvamento nos destro- 
pos, — REUTER. 


O GENERAL CUNNINGHAM AVI- 
SOU A AGÊNCIA JUDAICA DE 
QUE DEVE EMPREENDER UMA 
ACÇÃO ENÉRGICA CONTRA O 
TERRORISMO 


os distúrbios 


» De origem oficial acrescenta- 


lo sobre várias 
raria num dos bair- 


peta emissora de Dacca que o 


de 


se — 


2 tráfego. O tiroteio continua e ouvem- 
-se tiros em outras partes da cidade. 
Foram feridas 3 pessoas pela explosão 
numa mina terrestre da rua dos Profe- 
tas, em Jerusalem. A polícia e as forças 
militares enviaram reforços para guar- 
dar a residência do general Barker, 
comandante na Palestina. Foram mortas 
2 pessoas, ainda não identificadas na 
explosão da mina na rua dos Profetas, 
em Jerusalem, que destruiu um «taxi», 
esta noite, — REUTER. 


O chefe da € delegação 
das Federações de 


a 


Trahalh: 


adores 
americanos 


duronte a suo visita 
à Alemanha 


declarou que a acção do Go- 
verno inter-aliado foi «um co- 
lossal fracasso» 


BERLIM, 5. — O vice-presidente 
da Federação Americana do Traba- 
lho e chefe da delegação das Fede- 
rações de Trabalhadores americanos, 
W. C. Doherty, que se encontra de 
visita à Alemanha, declarou que a 
acção do governo militar inter-alia- 
de 


ta E e “Alemanha foi «um colossal | 
as: » y bg 
n FERA a que o Fsosiçal 


vimento das «Trade-Unions», que 
devia ser considerado o mais impor- 
tante factor para o ressurgimento da 
Alemanha, foi prejudicado pelas no 
mas diferentes e regulamentos das 

ias zonas. A visita dos delegados 
norte-americanos terminou quando 
não lhes foi permitida a entrada na 
zona de ocupação russa e Doherty 
revelou que, devido à influência dos 
comunistas, não conseguira também 
autorização para entrar na zona 
francesa, excepto obedecendo a de- 
terminadas condições ao que ele e 
os seus companheiros se recusaram. 
Uma das condições impostas pelas 
autoridades francesas era que os de- 
legados americanos não tivessem 
conversas com a gente do pais. 

Doherty acrescentou que os de- 
legados tinham encontrado a maior 
boa vontade das autoridades britã- 
nicas e que tinham podido verificar 
que os operários do Ruhr eram mal 
alimentados e que Os mineiros esta- 

m práticamente impossibilitados 
de trabalhar. — Reuter, 

O RESTABELECIMENTO DA ALE- 
MANHA OCIDENTAL LEVARA 
TRES ANOS 

BERLIM, 6 — «Sirs Cecll Welr, prest- 
dente da Sub-comissão económica. brita- 
nica na Alemanha disse que O restabete- 
cimenta da Alemanha ocidental se podia 
realizar em tres anos, segundo o Dlano 
anelo-americano para a fusão economi- 
va das suas zonas. Falando da conferen- 
cia à Imprensa. Sir Cecil disse que a 
industria alemã era capaz de produzir 
produtos de que há contínuos e substan- 
ginle, Dedidos dos outros paises. — Teu- 
er. 

O NOVO PRESIDENTE DA 

CAMARA DE BERLIM 

BERLIM, 5 — Segundo informação 
do serviço de notícias britânico, o con- 
selho municipal elegeu esta noite pre- 
sidente da Câmara de Berlim o soclal- 
-democrata dr. Otto Ostrowsky. — 
REUTER. 


sp 
Uma deliberação do. 
presidente Truman 


SOBRE OS DIREITOS CIVIS DO 
POVO AMERICANO 


WASHINGTON, 5 — O presidente 
Truman ordenou, ontem, à noite, o 
estabelecimento de uma comissão de 
direitos civis para recomendar a le- 
gislação «mais adequada e os meios 
mas eficazes para a protecção dos 
direitos civis do povo dos Estados 
Unidos». 

Ao anunciar essa medida disse: 
«Todos os sectores da nossa popu- 
lação não se encontram igualmente 
livres do receio. De tempos a tem- 
pos e em alguns lugares essa liber- 
dado tem sido gravemente ameaçada». 

paço 
Cinco jovens franceses 
QUIZERAM BRINCAR AOS 
«GANGSTERS» 
AUXERRE, 5 — Olnco jovens france- 


ses foram presos esta manhã depois de 
ter falhado. miserávelmente, o seu pri- 


meiro passo para uma «grande proczar 


que lhes devia dar seis milhões de fran- 
cos, 


Não é revelada pela policia a natu- 


reza exacta da projectada «grande proe- 


2a. O carto 6 que Os cinco Jovens pre- 


cisavam antes de tudo de um automóvel, 
Arnados de 15 revolveres pesados e cor: 


das colocaramse na estrada junto de 


JERUSALEM, 5 — «Stry Alan Cun- 
mingham. Alto Comissário da Palestina, 
recebeu hoje Isaac Bem Zyaí, prestdento 
da Comissão Executiva Provisória da 
Agência Judaica, para conferenciar q: 
novo sobwe a recente vaga de terrorismo, 

Na terça-feira o general Cunningham 
avisou a Agência Judaica que era de ex- 
trema urgência uma acção enérgica da 
comunidade judaica para evitar a acti- 
vidade terrorista e acabar com o mor- 
ticinio de soldados e agentes da polícia 
tnocentes, — Reuter, 


JERUSALEM FOI ABALADA POR 
TRÊS EXPLOSÕES 


JERUSALEM, 5 — Três explosões, 
seguidas de tiroteio, abalaram esta tar- 
de Jerusalem. As sereias fizeram parar 


Auxerre pretendendo deter pela força o 
primeiro automóvel que aparecesse, Esse 
primeiro automóvel 
neamente 
lícia de seg 
Os Jovens. cuja ldado varia de 18 a 25 
anos 

que a polícia deitou a 
elou a identidades dos companheiros que 
vieram reunir-se a ale 
REUTER. 


deteve-so exponta 
dole saíram agentes da po- 
ança francesa bem armados. 


fógiram com exconção, de um à 
O. Este denun- 


na cadeia, — 
migo 
Truman vai falar aos 
americanos 
WASHINGTON. 5 — O Presidente Tru- 


man fará um discurso pela radio & na 
cão americana, sobre a crise do carvão, 


no domingo, á noite. às 2,30 (G, M. T,) de 


segunda-feira. —Reuter, 


o.sr. Franc 
chefe de revisão da O. P., 


dem às pessoas das suas relações e 
amizade a fineza da sua assistência 
ao funeral que se efectuará, pelas 
15 horas de hoje, na capela das Al- 
mas de Santa Catarina, seguindo, 
depois, para o cemitério do Prado 
do Repouso. 

“O funeral está a cargo da Compa- 
nhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


D. Maria Henriqueta Rosa Jorge 


ABRANTES, 4. — Faleceu, na sua rest. 
dência, na Calçada de São José, a sr.* 
eoveie D. Maria * Henri- 
* queta Rosa Jorge, 
filha do sr. Antó- 
nto Jorge, comer- 
ciante nesta cida- 
de. A finada con- 
tava 24 anos de 
idade, sendo a sua 
! morte muito sen- 
tida por quantos a 
conheceram, mer- 
cê das suas excel. 
sas qualidades. 

O funeral, que 
se realizou no dia 
28, à tarde, cons- 
tituiu sentida o 
verdadeira home- 
nagem prestada à 
índitosa finada, 
Milhares de pes. 
50as acompanha- 

ram O funeral ao cemitério. Vimos mui- 
tas meninas, amigas da falecida, ladean- 
do o calxão branco, com ramos de flores 
naturais. O comércio local, uma hora an- 
tes do funeral, encerrou as suas portas, 
em sinal de luto. 

Os nossos sentidos pêsames a toda a 
família enlutada. — C. 


João dos Santos Calisto 

AVEIRO, 2. — Após prolongado sofri- 
mento, faleceu, nesta cidade, O sr. João 
dos Santos Calisto, casado, de 40 anos. 

O saudoso extinto, dotado de excep- 
cional intuição artística e possuidor de 
rara sensibilidade para as artes plástica 
viveu pobremente, deixando na orfanda- 
de nove filhos menores. 

A doença não o deixara atingir as 
suas legítimas aspirações. João Calisto, 
apesar de possuir apenas o curso indu 
trial da Escola de Aveiro e sem nunca 
ter visitado museus. por falta de recu 
sos, tinha incontestável valor e, através 
dos inúmeros trabalhos que deixou dis- 
persos, revelou bem as suas qualidades. 
Dois dos trabalhos realizados no seu mi- 
sérrimo «atelier» — os bustos de Camilo 
e de seu pai, velho pescador de Áveiro 
— não envergonhariam a assinatura de 
categorizado escultor. Das lições do avel- 
rense Romão Junior, autor do «Cego do 
Maio», aproveitou apreciáveis ensinamen- 
tos e das suas mãos sairam, entre outros, 
os bustos de Abel Salazar, caricatura em 
barro; de Magalhães Lima, de Homem 
Cristo; do dr. Alberto Souto, do prelado 
D. João Evangelista de Lima Vidal, de 
João Aleluia, do «lobo do mar» António 
da Benta e do professor Silva Rocha ; fi- 
guras de tipos populares da Beira-Mar — 
do bairro onde nasceu e onde viveu du- 
rante muitos ano: 

O funeral do 
zou-se, na tarde de sábado, par: 
tério Sul. — A. R 


D. Adriana Ferreira Lemos 


de Oliveira 

FANZERES, 6, — Confortada com os 
Sacramentos da Igreja, e após pertinaz 
doença, faleceu, na sua residência, no 
lugar de Santa Eulália, a sr.* D. Adriana 
Ferreira Lemos de Oliveira, casada com 
o sr. Albino da Silva Oliveira, primeiro 
escriturário da Comissão Reguladora de 
Comércio, de Gondomar. — €. 


PALA (Douro), 2.— Constituiu impres. 
| síonante manifestação de. o funeral, 
realizado para o cemitério desta local 
dade, da sr. D. Maria Valente dos San 
tos. Nele se incorporaram pessoas de 
todas as categorias sociais desta região, 
tendo sido organizados vários turnos. A 
«chave da urna foi entregue ao sr. D. An- 
tônio Fernando da Fonseca, que por sua 
vez a entregou ao sr. dr. Manuel Soares 
Monteiro. Dirigiu o funeral o sr. Fran- 
cisco Fonseca. — €. 


PAÇOS DE FERREIRA, 1. Faleceu, 
mesta vila, a sr. D. Teresa Gomes Pe- 
reira da Rocha, esposa do sr. Joaquim 
Ferreira da Rocha, aspirante de Finan- 
ças aposentado. O seu funeral teve larga 
concorrência de pessoas de todas as ca- 
tegorias sociais. 

— Na sua vivenda de Pêgas, desta vila, 
faleceu, também, a sr* D. Adélia de 
Barros Monteiro, de 65 anos de idade, 

do sr. Joaquim Monteiro Filho, 
estimado proprietário e antigo vereador 
municipal; mãe da sr* D. Guiomar de 
Barros Monteiro Bragança é dos srs. Hen- 
rique e Alexandrino de Barros Monteiro. 

O funeral, realizado, ontem, para O 
cemitério de Ferreira, constitulu sentida 
manifestação de pesar. Organizaram-se 
vários tumos, tendo conduzido a chave 
do caixão o sr. Alexandrino Monteiro. 
cunhado da extinta. 

A's famílias enlutadas, as nossas con- 
dolências. — €. 


D. Maria Henriqueta 
Rosa Jorge 


inditoso artista, reall- 
o Cemi- 


SETUBAL, 30. — Faleceu a sr! D 
Beatriz da Purificação Biscaya da Silva, 
mãe de D .Ana, D. Zeferina e D. Maria 
Biscaya da Silva e dos srs. Francisco e 
Fernando Biscaya da Silva, Era sogra dos 
srs. José da Silva Macedo, Ramiro da 
Conceição Henriques e Francisco Lou- 
renço. Pêsames à famíli (5 


POMBAL, 2.— Faleceu, nesta vila, o 
sr. Fernando Castelão, solteiro, estudante, 
silho do sr. tenente José Castelão e 1r- 
mão do sr. Mário Castelão, aspirante de 
Finanças. | 

— Também faleceu a sr.* D. Albina de 
Jesus Moreira, esposa do sr. Aires de 
Sousa Moreira, arbitrador judicial, e so- 
gra do er. Antônio Leitão Mora, comer- 


ciante. 

A's famílias enlutadas os nossos pêsa. 
mes, — C, 

TROFA, 2— Com 23 anos, faleceu aqui, 
o sr, Fernando Vicente de Almeida, ft- 
lho, do sr. Miguel Vicente de Almeida 
e de sum esposa, er* D. Maria Pereira 
Dias; irmão dos srs. Bernardino, Ar- 
mindo e Amandio Vicente de Almeida 
e da menina Isaura Vicente de Almei- 
da, Sentidos pêsames. — €. 


VILA MAIOR (Feira) 
sr* D. Maria Gomes Pal 
anos, desta freguesia. 
Era à pessoa mais velha desta locall- 
dade e conservou sempre, até aos ulti- 
mos momentos, lucidez de espírito. O 
funeral realizou-se para o cemitério lo- 
cal, 

Pêsames aos doridos. — C. 


TERMAS DE S. VICENTE, 
Oldrões, Calçada, falecen o sr. 
José de Meneses Campos quo havia doze 
alas tinha rerressado de Angola, para 
ondo tinha partido havia vinte anos 

Era irmão dos srs. Miguel de Me 
Campos. D. Maria Benedito de Menezes 
Campos e D, Conceição de Menezes Cam 


TOMAR, 4 — Faleceu o sr. Inaclo Jo- 
só da Costa, de 77 anos, proprietario. ca- 
sado com a sr* Maria da Gloria 
Gandara, paí das sr. D. Maria Amelia 
Gandara Rosa é D. Julleta Gandara Sou- 
sa e sogro dos srs Manuel José Rosa, 
tesoureiro da Camara Municipal desto 
concelho e Americo Rodrigues do Sousa, 
tesoureiro da Fazenda Publica, deste con- 
celho. O funeral foi muito concorrido, 
tendo havido diversos turnos. 

Pêsames.—O 


2— Faleceu à 
viuva, de 96 


ALCAINS, 4 — Com 8 anos, faleceu, 
nesta. vila, à sra D. Josefa Rita de Car- 
valho, mãe do sr, Antonio José de Car- 
valho. tesoureiro da Camara Muntcipal 
de Castelo Branco e sogra do sr. Manuel 
Lopes Bemposta. 

Pesames —C. 

na 

POVOA DE VARZIM, 4 — Na casa da 
sun residencia, à Praca do Almada, fal 
cou a sr* D. Margarida Rosa da Silva, 
natural de S. João da Madeira, 

A extinta. que contava 45 anos, era 
casada com o sr Antonio Bandeira dos 
Santos, industrial e proprietario e mi 
da sra D. Maria de Lourdes da silva 
Santos e dos srs. José Bandeira dos San- 
tos Manuel Bandeira dos Santos e Ar 
mando Bandeira da Silva Santos. 

O funeral realiza-se amanhã, pelas 16 
horas o meia, para o cemíterio, desta vi- 


Plsames. —O. 
COIMBRA. 4 — Faleceu, nesta cidade, 
o Belo Galdeira, de 43 anos, 
natural de 

Aldeia da Mata, Crato, 
Pêsames, — , 


FAFE, 4 — Sepultouse, hoje, no ce 
mútório de Medblo, deste concelho, a sr.* 
D, Gracinda Leite da Silva, proprietária 


dador da antiga Associação de Classe 
dos Artistas Teatrais e da respectiva 
xa de Reformas e Pensões 


rose 
O monumento come- 


morativo da Guerra 
Peninsular 


E A NOVA «MAQUETTE» QUE 
VAI SER EXECUTADA 


Vai, finalmente, ser concluído o 
monumento comemorativo da Guerra 
Peninsular, cujo pedestal, em gra- 
ito, se engue há muitos anos na 
rotunda da Boavista. 

A nova «maquette» do monu- 
mento, que vai ser executada, é um 
trabalho primoroso dos escultores 
portuenses Henrique Moreira e Sou- 
sa Caldas que, juntamente com o 
arquitecto Marques da Silva, se en- 
carregaram da conclusão daquele 
monumento. 

Alguns membros da Câmara Mu- 
nicipal visitaram, na Biblioteca Pú- 
blica, aquela «maquette» ficando 
agradávelmente impressionados. 


> 


- Conferências ! 


«O drama de Florbela Espanca», 
por Amélia Vilar, no Orfeão 
do Porto 


Amélia Vilar, um dos mais interes 
temperamentos femininos da nossa 
poesia, 1 u, ontem, uma conferência 
no Orfeão do Porto. O salão, apesar de 
vasto, encheu-se dum publico selecto e 
atento, visto o tema anunciado versar so- 
bre outra mulher, poetisa também : Flor- 
bela Espanca. 

Presidiu á notavel 
dr. Martina de Almeida, iadeado pela es- 
eritora sr* D. Emília de Sousa Costa 
e pela poetisa sr. D, Ludovina Frias de 
Matos e, aínda, pelos srs, drs, Carlos de 
Passos, Acácio da Silva Tavares e Joa: 
quim Costa e pelo sr, dr. Amandio Mar- 
ques 

Depois de o primeiro, eim nome da- 
quela colectividade artística, ter agrade- 
cido á conferencista o ter Ido alí falar 
perante tão seiecto auditório, o sr. 
Amandio Marques referiu-se 4 obra de 
Amélia Vilar, dizendo que ela dispensava 
apresentações. Citou dois ou três dos Ii- 
vros da poetisa e referiu-se, também, á 
sua preparação intelectual, das mais cuí- 


tes 


conferência o sr. 


“Amélia Vilar falando sobr 
de Fiori 


«O w ama 
ja Espancar 


Acolhida com prolongadas e entustás- 
ticas palmas, Amélia Vilar deu início, 
aepols. à sua conferência, principiando 
por decarar que o seu trabalho sobre 
Florbela Espanca não se refere poetisa 
vem à sua obra De uma e de outra — 
disse — têm-se ocupado muitos dos mato- 
res valores da literatura de hoje, com 
mais ou menos verdade, uns, com mais 
ou menos justiça. outros, alguns, até, 
com os exageros das paixões ceg 

E depois 

—De modo nenhum nego a minha 
admiração pela excelsa poetisa, mas re- 
conheço que se a sua garganta não tivesse 
emudecido tão prematuramente, à sua 
voz teria vencido a escala que à condu- 
viria ao perfeito equilibrio da pureza 
dos ritmos e dos sons. Todavia, os seus 
versos nem sempre nos dão o rigor 
exacto da técnica equivalente ao pensa- 
mento e ú ideia, tão por vezes, fora das 
coisas rasteiras e mesquinhas. Estamos, 
de facto, na presença de uma poctisa 
invulgar, ta-vez, a mais extraordinária 
do nosso tempo, o que me apraz declarar 
aqui, alto e bom. som, multo solene- 
mente. 

Demonstra, depois, que a arte de Flor- 
dela não chegou a passar pelo cadinho 
da maturação da forma, lendo versos em 
que há olto, nove, onze é doze silab 
Refere-se à crítica do tempo, que classt- 
ficou de pretensiosa e implicante até o 
nome: Florbela de Alma Conceição Es: 
panca, E, depois de citar alguns deslises: 

— Assim, também não conheço nem 
reconhecerel nunca a tal Escola Florbe: 
lana, de que nos fala outra escritor 
Mal “de nós se tal proliferasse. Isso le- 
varia, por certo, ao mesmo fim da ma- 
lograda poetisa todos os poetas lusos. Já 
nos chega de sobra o nosso sentimenta- 
lismo amoroso que, hoje mais do que 
nunca, precisa de ser revelado e trans- 
mitido por pêso, conta e medida, Isto é, 
sem taras ancestraís, sem doenças psf- 
quicas, sem paixões ruins, nem desarran- 


jos mentais. Como Antero de Quental 
Guerra Junqueiro, Antônio Nobre, Ce- 
sário Verde, Florbela Espanca, é únici 
seguí-la será caminho errado, imitá-la 
será diminuí-la; ora a sum memória me- 
rece maior respeito, 

Depois de dizer aque ela era, na ver- 
dade, a grande Inbareda da fogueira dos 
seus sonhos», citou mais versos, para de- 
monstrar que Florbela não velo a este 
mundo predestinada para o amor. E mais 
adiante, depois duma alusão ao nasci- 
mento e à morte da poetisa de «Soror 
Saudade» e de «Charneca em florp; 

— Florbela Espanca não era bonita 
nem de cara nem de corpo. Unicamente 
o era de talento, que o possula tão gran- 
de como o oceano e cheio dos seus te- 
souros — as algas, as espumas, as serel 
as conchas é o pérolas que são, qua: 
todos os seus vêrsos tocados de génio. 

Amélia Vilar, conclulu a sua confe- 
rência entre palmas demoradas e entu- 
siásticas, 

O sr. dr. Martins Almeida, ao encer- 
rar a sessão fez uma longa análise do 
trabalho proferido por Amélia Vilar, 
sendo também muito aplaudido. 


«Imperialismo Lusitanon, pelo dr, 
Amaldo Brazão, na Liga Portu- 
guesa de Profilaxia Social 


Terá Inicio auspícioso, no proximo sa- 
bado 7, o novo ciclo de conferencias da 
Liza Portugues de Profilaxia Social, 
pois abre com um distintissimo prelec- 
tor. culo valioso concurso foi obtido por 
intermedio do sr. coronel Lopes Galvão, 
secretario per da gloriosa Socleda” 
de de ogralia de Lisboa, Trata-se de 
um economista, colonizador e sociólogo 
de mérito com numerosos trabalhos pu 
blicados. O sr, dr. Arnaldo Brazão, profes- 
sor do Instituto dos Pupilos do Exercito 
e antigo professor da Escola Superior Co- 
lontal. ane versará o importante tema 
«Impertalismo lusitano: 

Esta lição integra-se, pois, perfoita- 
mente na Já notayel seria de conferen- 
cias sobre temas coloniais promovidas 
pela Liza de Profilaxia, e a cooperação 
one deste modo se estabelece com a So- 
cledade de Geografia de Lisboa é sobre- 
maneira honrosa, tanto para a Liga co- 
mo para à propria Oldade Invicta, onde 
ela tem a si sede 

Como de costume, o novo cielo de con- 
ferencias realizar-se-A no magnifico salão 
nobre do Clube Fentanos Portuenses e 
pelas 91 horas e meia, continuando-se 
deste modo. outra colaboração, Igualmen- 
fa muito valiosa. com uma prestante ins- 
tituíção portuense. 


dura nas funções de presidente da 
Sociedade de Ciências Médicas e de 
director da Escola Superior Colonial; 
e expressop as suas condolências pelo 
falecimento da veneranda mãe do 
sr. prof. Mira Fernandes. 

Passando-se à «Ordem do Dias, 
o sr. presidente deu conhecimento 
da sugestão do Conselho da Presi- 
dência e da proposta da Classe de 
Ciências, para elevação do sr. prof. 
Egas Moniz à categoria de acadé- 
mico de mérito, nos termos do regu- 
lamento da Academia, dizendo que 
a proposta vinha subscrita pelos 
nosmes de 30 académicos efectivos. 
O sr. dr. Júlio Dantas fez em se- 
guida o elogio do sr. dr. Egas Moniz, 
apontando-o como sábio de reputa- 
ção internacional, neurologista € psi- 
quiatra de mérto relevante. 
Corridas as urnas e contados os 
votos enviados por escrito, verifi- 
cou-se que o sr. prof. Egas Moniz 
tinha sido eleito académico de mé- 
rito, por unanimidade, com três 
quartos da votação total dos aca- 
démicos de número. 

O sr. dr. Júlio Dantas congratu- 
lou-se, em elevados termos, pela ho- 
menagem excepcional que a Acade- 
mia acabava de prestar ao sábio 
professor que tão alto tem sabido 
erguer o nome português, nos gran- 
des meios científicos estrangeiros. 
Associaram-se a estas palavras, em 
nome da Classe de Ciências, o sr. 
prof. dr. Moreira Júnior, que produ- 
ziu um notável discurso, e, em nome 
da Classe de Letras, o seu presidente 
sr. prof. Queiroz Veloso. 

A Academia conta, pois, desde 
ontem, dois académicos de mérito: 
o dr. Júlio Dantas, actual presidente 
da douta corporação, elevado a esta 
categoria académica em 1932; e o 
dr. Egas Moniz, que acaba de ser 
eleito, 

Depois de consignar na acta um 
voto pelas melhoras do académico 
sr. Schwalbach, encerrou-se a sessão. 


Uma interessante 
comunicação 


DO PROF. JOSÉ VICENTE 
GONÇALVES 


Sob a presidência do sr. prof. 
Sousa da Câmara, secretariado pelo 
sr. prof. Pereira Forjaz, reuniu-se, 
ontem, em sessão, a Classe de Clên- 
cias da Academia das Ciências de 
Lisboa. O sr. prof. Pereira Forjaz 
congratulou-se pelas recentes home- 
nagens prestadas em Madrid ao sr. 
prof, Caeiro da Mata; transmitiu os 
agradecimentos da duquesa de La- 
fões e da família Rebelo da Silva e 
ofereceu para a Biblioteca, as suas 
últimas obras de análise-química e 
química-física. Propôs que a Acade- 
mia se associe à homenagem que 
será prestada amanhã ao falecido 
académico prof. Mark Athias e fez 
O elogio do novo nobeliano prof. Otto 
Hahn. duziu o jubllo da cla; 
pelas consagrações do prof. Eg: 
Moniz. Também manifestou o prazer 
da classe pelas melhoras do profes- 
sor Cirilo Soares. 

Procedendo às eleições foi eleito 
presidente da Classe de Ciências o 
prof. Egas Moniz, e vogais do con- 
selho administrativo os profs. Aze- 
vedo Neves, Mira Fernandes e Hen- 
rique de Vilhena. 

Foi escolhido sócio correspon- 
dente estrangeiro o prof. Alberto 
Bessemans, de Gand, antigo reitor 
da famosa Universidade belga, eleito 
por unanimidade, por escrutínio se- 
creto. 

Passou-se à «Ordem do Dia», com 
a apresentação de comunicação do 
sr, dr. José Vicente Gonçalves, so- 
bre <A álgebra nos princípios mate- 
máticos de Anastácio da Cunhas. 
Sobre este trabalho manifestaram- 
-se, com o maior louvor, os profs, 
Vitor Hugo Duarte de Lemos, Fran- 
cisco Ramos e Costa e Silva Carvalho, 


A sessão encerrou-se L 
horas, ando 


.— 
Vida diplomática 
O sr. Charles Dicke DE bd o 
rio da embaixada americana, “e qua er 
posa, oferecem amanhã, na «Vela Azul», 


um «cocktail», em honra de mrs, Louise 


Baruch, nora do sr, embai - 
Racuch no embaixador dos Es: 


Novo edifício do Minis- 
tério das Finanças 


Na Direcção dos Edifícios de Lisboa, 
realiza-se, no dia 20, um concurso publi- 
co para os acabamentos e trabalhos com. 
TAS e PRESO do novo edificio 

nistério das Finanças. - 
tação: 3.000 contos. Cat dh 


ESSE 
ESSES 


À burla de seiscentos 
contos 


NA POLÍCIA JUDICIÁRIA PROS- 
SEGUEM AS INVESTIGAÇÕES 
ATÉ APURAMENTO COM- 
PLETO DO CASO 


Continua a ser assunto de todas as 
conversas o caso da burla de seiscentos 
contos e referente à hipoteca de pro- 
priedades que o hipotecado Tobias Fer- 
reira Coutinho apresentou como suas e 
que pertenciam a outros lesando, assim, 
o conhecido comerciante desta cidade, 
sr. Alberto Ferreira do Couto, 

Na Polícia Judiciária procede-se a 
averiguações sobre tão discutida burla 
sendo ouvidos já os presos que vieram 
da Régua, onde as investigações foram 
iniciadas pelo presidente do município 
e delegado policial, sr. João Vasques 
Osório. 

Ante-ontem, foi ouvido o José Pinto 
Pereira, mais conhecido pelo «Sete lin- 
guas» e, ontem, o Tobias Ferreira Cou- 
tinho, que confirmou as suas anterio- 
res declarações, o que não deve satis- 
fazer, ainda, aos investigadores pois a 
Polícia Judiciária desejará o esclarecl- 
mento completo de todo o enrêdo que 
revestiu a burla, 

Val ser ouvido, tambem, o agente 
comercial Constantino Pires Moreira, 
que levou o sr. Couto a Santa Marta de 
Penaguião para ver as propriedades do 
Tobias e, assim, poderem efectuar a 
transacção-burla, Outras pessoas serão 
ouvidas para a organização do processo, 
que deve levar tempo a concluir-se e 
ficar, então, o caso esclarecido, 

Sabe-se que outras burlas foram. 
efectuadas em Santa Marta de Pena- 
guião, onde vários proprietários foram 
lesados, não sendo estranho nessas bur- 
las o «Sete linguas», mas, por enquan- 
to, aínda não foram apresentadas quel- 
xas, 

Aguardemos, pois, o desenrolar dos 
acontecimentos, que nos devem trazer 

algumas surpresas. 


Uzou-se no sábado, à noite, uma reunião 
promovida por elementos democráticos 
para ninar o momento político à 
luz das afirmações e conciusões da 
N, e para deliberar 
5 em que os cidadãos 
presentes poderão intervir na solução 
do problema poiítico nacionais, 
Assistiram aguns milhares 
soas, entre as quais nui 
nalidades em destaque né 
blicanos. 
A vasta sais, 


de pes 
erosas perso- 
meios repu- 


repleta de publico, es 
tava decorada om largas e comprid 
fitas de pano das cores d 

nacional e com disticos com as pa 
«Unidades, Liberdades e 
+Repubiic 

No palco, viam-se democratas de to- 
dos as províncias do País. 

A proposta para que a presidência 
tosse entregue ao sr. genera! Norton 
de Matos fol recebida com aplausos e 
avivas 4 Republica e à Democracia. 
Para secretários, com a aprovação dos 
assistentes. foram designados os sr 
prof. dr, Mui Luis Gomes e dr. Mateus 
Aparício, ambos do Porto, 

Abrindo a sessão, o sr. genera! Nor- 
ton de Matos aconselhou serenidade a 

disse que o ideal superior deve 
bem da Pátria. Cumprimentou 
autoridade civil de Lisboa e disse co) 
siderar aberta a sessão 

Logo no começ 
Costa referiu-se, 
ma econômico portuguê 
meros, e terminou por afirmar que a 
Nação deseja a liberdade em todos os 
sectores da vida nacional. 

O ar, dr. Lobo Vúela leu, a seguir, 
por entre apiausos, uma mensagem do 
escritor Ferreira de Castro. 

Usou, a seguir, da palavra o sr. prof 
dr. Fernando da Fonseca, que disser- 
tou Jargamente sobre o problema da 
assistência, apontando erros, indicando 
soluções e exprimindo a opinlão de que 
a assistência deve ser entregue inteira- 
mente ao Estado, e desaparecer, por 
importuno na nossa época, o conceito 
de caridade. 

O sr. prot. dr. Bento de Jesus Ci 
raça faiou sobre os problemas da cul- 
tura e da instrução, citando, também, 
alguns numeros e dando especial relevo 
aos que se referiam à percentagem de 

ifabetos e de jovens com o exame 

instrução primária. O orador, que 
atacou o livro unico, conclulu por afir- 
mar que os democratas servem a Pátria 
com devoção e sacrifício e não recebem 
de ninguem lições de patriotismo. 

O ar, Mário Soares focou demorada- 
mente o problema da juventude, e, por 
tim, o sr. dr. Fernando Mayer Garção 
propôs uma série de votos, aprovados 
por aclamação, constituindo uma ré- 
presentação a entregar ao sr, Presiden- 
te da Republica, em que se fazem con- 
siderações Já anteriormente expostas. 

A sessão terminou por entre palmas 


dnetal Portuguesa, e pará o aumento de 
capital 

Presidiu 0 sr. dr, António Luís Gomes, 
que estava ladeado pelos srs. C. Vinhas 
e Carlos Mendes Franco, 

O sr. presidente disse estarem presen- 
tes dez accionistas, que representavam 
mais de um quarto do capital do Banco, 
O governador do Banco, sr. almirante 
Mesquita Guimarães justificou as razões 
das reformas de estatutos do Banco, pe- 
rante o decreto-lei n.º 35.670 que criou O 
departamento de fomento em Angola. 

O sr. presidente disse que não preci- 

va de ser admitida à sessão a proposta 

umento do capital de 60 para 100 mil 
contos, que está implicitamente incluído 
na reforma do estatuto. 

O projecto da reforma do estatuto fot 
em seguida aprovado. na generalidade, 
por unanimidade, é sem discussão, e na 
especialidade falaram os srs. Pereira Ma 
aro, que fez várias objecçeos ao artigo 
que se referia ao aumento de capital so- 
cial, aínda o sr. almirante Mesquita Gui- 
marhes, dr. Leite Duarte, eng.” Quintela 
Saldanha, dr. José Gabriel Pinto Coelho, 
dr. Rebelo Andrade e depois foi apro- 
vado, por unanimidade, na especialidade. 

Antes de encerrada a sessão, o sr. al- 
mirante Mesquita Guimarães leu uma 
proposta para a redução da taxa da dí- 
vida de Angola, ao Banco. Os respectivos 
empréstimos feitos em 1981 e 1932 são, 
respectivamente, de 12 milhões e 15 mi- 
lhões de angolares, à taxa de seis por! 
cento e mais tarde fo! reduzida a cinco 
por cento. 

De momento o Ministério das Colônias 
propôs que a taxa fosse reduzida de cinco 
por cento para três e meio, o que fol 
aprovado por unanimidade. Por último o 
sr. dr. Antônio Luís Gomes comentou al- 
guns artigos dos novos estatutos congra- 
tulou-se pela maneira como decorreu a 
assembleia e elogiou a administração do 
Banco. 


«Semana da Mãe» 

A «Semana da Mãe» começa no próxi- 
mo domingo, dia da Padroeira, que será 
considerado o «Dia da Mãe». A missa de 
consagração das mães portuguesas será 
celebrada por um prelado, no dia 14. 


Alcool industrial 


Fol autorizada a Junta Nacional do 
Vinho a fabricar, de sua conta, na actual 
campanha, álcool industrial, utilizando 
para esse fim 2.500 toneladas de alfar- 


Toba, 
— 33 


Fusão de associações 


Por disposição oficial fundiram-se 
numa só colectividade, as Associações de 
Socorros Mutuos Benéfica de todas as 
Classes do Porto. À Vitória, Comércio e 
Indústria no Porto e Portuense das Clas- 


dado por sua esposa e filha; coronel 
Vilardebô, que interinamente exercia 
aquelas funções; tenente-coronel Filipe 
Vieira, comandante da Base Aérea n.º 1, 
e major Frederico Costa e capitães Cha- 
pas, do E. M.. e Borrego, em serviço no 
Comando Geral da Aeronáutica Militar. 

—Chegou também o coronel tiroct 
nado Craveiro Lopes, comandante da 
Base Aérea nº 4, que vem tomar parte, 
como deputado, nos trabalhos da Assem- 
bleia Nacional. 


Carreiras aéreas 


Em avião especial seguiram, ontem 
para Tanger, dois passageiros chegados 
a Lisboa. sem visto, e o jornalista fran- 
cês sr. Piron, secretário geral da Im- 
prensa francesa. 


Partiu ontem, para os Estados Unt- 
dos, de avião, o sr. D. Luís Guijarro, 
conselheiro comercial da embaixada de 
Espanha em Washington. 


Por via aérea regressaram ontem a 
Lisboa alguns membros da missão de es- 
tudo para o aperfeiçoamento do serviço 
telegráfico da Administração Geral dos 

MB 

Hoje chega o chefe da missão, eng. 
Julio de Carvalho Vouga, acompanhado 
de oito funcionários superiores, daquele 
organismo que visitaram a, França, a 
Suiça e a Inglaterra, para onde partiram 
am 17 de Julho. 


Chega, brevemente, a Lisboa, onde 
vem realizar conferências, a convite da 
Sociedade Médica dos Hospitais Civis de 
Lisboa, o cientista argentino especialista 
em otorrinologia, sr. dr. Carlos Pedro 
Bernardino, professor da Faculdade de 
Medicina de Buenos Alres, 

Aquele cientista argentino fará tam- 
bém algumas conferências no Porto e em 
Coimbra. 


Homem colhido por 
uma locomotiva 


Ontem de manhã, junto da estação 
de Sete Rios, foi colhido por uma loco- 
motiva, um homem, cuja identidade se 
desconhece e ficou sem fala. Foi condu.. 
zido ao Hospital de S. José por uma 
brigada de maqueiros da C. P. 


ppa 

O dr. Fidelino de 
Figueiredo 

chegou ontem a Lisboa 


A bordo do paquete espanhol Cabo 
de Hornos, procedente dos portos da 
América do Sul, chegou ontem, a Lis- 


e xvivass à Pátria e à Republica, 20 
mesmo tempo que a assistência cantava 
em córo a «Portuguesas, 


Homenagem a Gago 
Coutinho 


A um dos quadrimotores da Compa- 
nhia Cubana de Aviação, que está a rea- 
lizar viagens experimentais da carreira 
Havana, Açores. Lisboa, Madrid, vaí ser 
dado o nome de «Almirante Gago Cou- 
tinhos. 

x 


Uma representação ao 
Chefe do Governo 


dos trabalhadores em carnes verdes 
O Sindicato Nacional dos Trabalha- 


cem Verdes do Distrito de 
Esses Sesteçe nO presidência do Conses 
tho, onde fez entrega de uma exposição 
sobre o problema do abastecimento de 
carnes à cidade. O documento, que re- 
fere a anormalidade desse abastecimento, 
pois se sucedem os períodos de abastan- 
ça aos de carência quase total, considera 
a ctrcunstancia de constar ser abundan- 
te a existência de gado nas ilhas adja- 
centes e colônias de Africa, pelo que su- 
gere que imponha às companhias de na- 
vegação o seu transporte ou se faça O 
fretamento de barcos-estábulos ou pro- 
vidos de frigoríficos, que possam asse- 
gurar, simultaneamente, o descongestio- 
namento das existências naquelas par 
gens e o abastecimento metropolitano. 

Sobre as condições do gado existente 
na metrópole, refere-se à sua má distri- 
huição, pois, ao passo que, em Lisboa, 
a carne continua a faltar. regista-se que 
em alguns dos seus arredores e um pou- 
co para além da sua zona, jo Caldas 
da Rainha, Alcobaça e Bombarral, os 
abates se fazem com relativa abundan- 

a pontos de ser possível, sem pre- 

local, fazé-la chegar a Lisboa, Da- 

inferem os impetrantes o seu pró- 
prio prejuizo, pois que na capital se con. 
some, actualmente, importante quan! 
dade de carne abatida fora do seu mati 
douro. 

Aos portadores do documento — que 
referem ainda a angustia de muitas do- 
nas de casa, pela dificuldade de obter 
carnes ou gorduras — fol prometido que 
o sr, Presidente do Conselho iria dedi- 
car a sua atenção ao assunto, para que 
seja dada a necessária solução. 


— & 
O JULGAMENTO DE 


quatro implicados no 
caso do Kegimento 
de Cavalaria O 


E No tribunal Militar Territorial do 
Porto, instalado no Palacio do Conde de 
Avintes, em Santa Cl por despacho 
do Ministerio da Quer continuou, q) 
tem, o Jugamento do alteres Almeida 
“ dos dspiiántes vacheco de Amorim, 
ouvida « mopke Vieira, implicados na 
sedição militar, ocorrida em AU de Ouvar 
oro passado, 

O tribunly abriu com a mesma cons- 
Utuição de ante-ontem, às Jó horas, sob 
a presidoucia do sr. coroncl Jaime No- 
Vais e Silva. 

“A audiencia começou com a Inquiri- 
são das testemunhas, que, conforme já 
dissemos, eram apenas oito, quatro de 
detesa e quatro de acusação. 

Na respectiva chamada, porém, apa- 
receram acrescentados os nomes dos srs. 
brigadeiro unes da Ponte, comandau.e 
Duva «monteiro, da Presidencia da Re- 
Publica, e José Maria de sousa Neves, to- 
dos de detesu do aspirante Pacheco us 
Amorim, 

O promotor de Justiça, sr. coronel 
Pinto da Siiva, opôs-se à admissão des- 
vas testemunhas, vascando-se na lei, por 
terem sido requeridas tora do prazo, Con- 
sultada a detesa, faiou em primeiro lugar 
o sr, dr. Ramada Curto, que negou o pa- 
recer do promotor, com dois ftundamen- 
tos principais: o de que aos reus é per- 
milido ate trés dias antes do juigamento, 
substituir ou adiar as suas testemunnas 
de detesa, contanto que elas residam na 
localidade onde funcionar o tribui 
de que aos reus só foi comunicado que 
O Juigamento se realizava em Lisboa mui- 
10 depois de terem entregue o rol das 
suas testemunhas, pelo que requereu que 
fosse suspensa a discussão e o juipa- 
mento da causa. 

Confirmando a resolução e o requeri- 
mento do sr. dr. Ramada Curto, falaram 
os defensores srs, brigadeiro Tamagnini 
Barbosa e o dr. Amilcar Castilho. 

O promotor respondeu a todos com 
a sua oposição ao requerido, baseando-se 
im disposições taxativas, para dizer que 
testemunhas além de não terem sido 
requeridas em tempo legal, deveriam ter 
feito o compromisso de comparecer no 
Julgamento. 

À seguir depuseram as testemunhas 
de acusação, aspirante Leopoldo Severo 
Pinto, 1.º cabo Antônio Reis e o solduao 
Albino Augusto, que confirmaram os de- 
pôlmentos constantes dos autos, 

A audiência foi suspensa às 18 horas 
e meia, prosseguindo hoje, às 14 horas, 
com à inquirição da testemunha de acu- 
sação Urbano Magalhães Aguiar, sendo 
depois ouvidas as testemunhas de defesa 
e em seguida iniciados os debates. 


ses Laboriosas, todas com sede no Porto. 


— a 
O trajo das senhoras 


nos espectáculos nocturnos 
de S, Carlos 


A partir do próximo dia 1 de Ja- 
neiro, e em virtude de terem cessado 
as razões que motivaram procedimento 
contrário, é obrigatório para as senhoras 
que assistam aos espectáculos nocturnos 
em S. Carlos, trajo de noite, comprido. 


Murtosa 


A Camara Municipal deste concelho 
concluiu a obra de construção da Ave- 
nida do Monte ao Bunheiro, continuação 
da Avenida do Monte e que foi comparti- 
cipada pelo Estado. E' uma obra de gran- 
de valor, cuja utilidade é muito grande 
e indiscutível, pois liga cómoda e fácil- 
mente os habitantes da populosa e im- 
portante freguesia do Bunheiro com a 
sede do concelho. Pena foi que tão im- 
portante melhoramento não tivesse largu- 
ra mais adequada e condigna. Contudo, é 
sempre tempo de a conduzir à largura 
que se impõe e merece, tudo dependen- 
do da boa vontade dos homens que diri- 
gem os destinos do concelho. 

— S6 agora tivemos conhecimento da 
formatura dum filho desta terra, natural 
da freguesia do Bunheiro, rev. dr. Agos- 
tinho Tavares Rebimbas. Este jovem 
murtoseiro, depois de ordenado presbi- 
tero, partiu, em 1942, para Roma, a fre- 
quentar a Universidade Gregoriana, onde 
se licenciou em Teologia e Estudos Bf- 
biicos, no Colégio Português, Por tal fac- 
to lhe endereçamos as nossas felicitações. 

— A encargo da Junta de Freguesia da 
Torreira, continua a exercer a sua notá- 
vel.obra de assistência e beneficência, a 
Cantina Escolar de «Antônio Vieira Pin- 
tos. Inúmeras têm sido as dificuldades 
encontradas, pois obras desta natureza 
acarretam grande despesa, e teria já su- 
cumbido se não fossem os auxílios de 
particulares e da Camara Municipal, pois 
à Junta de Freguesia mais nenhumas re- 
celtas tem que os subsídios do Município. 
Bem era que até às instancias superiores 
chegasse o apelo das 80 criancinhas que 
ela protege, de forma que lhe fosse con- 
cedido um subsídio. — 


Santa Cruz do Douro 


No Santuário de Nossa Senhora do 
Martírio, situado em lugar de privilégio 
desta terra, reuniram-se as cruzadas eu- 
carísticas do Gove, Valadares e Santa 
Cruz do Douro, acompanhadas dos seus 
párocos. Pelas 13 horas, fez-se a con- 
centração delas no ramal de estrada que 
se dirige áquela capelinha, tendo os ele- 
mentos das cruzadas e muito povo en- 
tondo vários e sugestivos numeros Te- 
liglosos, Em seguida, na capela, deu-se 
início às cerimônias religiosas, tendo O 
pároco desta freguesia, rev. Antonio 
Vieira Lopes, dirigido as suas saudações 
ao povo daquelas freguesias e vincado 
o quanto lhe foi grato receber, na sua 
paróquia, os pequeninos e a gente boa 
do Gove e Valadares. Resado o terço, 
ofereceu-se um magusto a todos os me- 
ninos e meninas que decorreu na melhor 
ordem e animação. Várias pessoas do 
destaque de Valadares e do Gove, em 
automoveis e motos, deslocaram-se a esta 
terra, ciosas por assistirem à inolvidável 
festazinha que teve o condão de esta- 
belecer laços inquebrantáveis entre as 
3 freguesias. Já tarde adiantada, a grande 
custo, retiraram-se as inumeras pessoas 
que aqui se deslocaram, bendizendo O 
dia em que lhes foi dada a oportunidade 
de passar horas tão cristãs. —C, 


ii a 
Castelo de Vide 

Está determinado que Cantina Es- 
colar, empreendimento de grande valor 
social, começará a funcionar no dia 2 
do proximo mês de Dezembro, forne- 
cendo de inicio uma refeição quente a 
50 crianças de ambos sexos. 

— Em gôzo de férias, partiu para 
Lisboa, com a sua esposa e filhos, o sr dr. 
Francisco Bugalho. 

— O sr. ministro do Interior concedeu 
pelo Socorro Social, o subsídio extraor- 
dinário de 20.000$00 ao Asilo de Cegos 
de Nossa Senhora da Esperança, de Cas- 
telo de Vide, para cuja concessão muito 
contribulu o pedido feito pelo sr. dr. 
José Manuel da Costa. 

—No dia 20 de Novembro passou o 
primeiro centenário do nascimento do sr, 
dr. José Frederico Laranjo, ilustre cas- 
telovidense, a figura ma! CER ECrs e re- 
presentativa de Castelo de Vide e digna 
de toda a homenagem, 

-— Na vespera e dia de São Martinho, 
a Banda de Musica da Casa do Povo 
desta vila, percorreu, tocando, as prin- 
cipaíis ruas e animando muito a povoa- 
cão 

— Partiu para Lisboa o sr. dr. João 
Antonio Transmontano, presidente da 
Camata Municipal deste concelho. 

— Realizou-se, com toda a imponên- 


firémio dos Industriais de Ou- 


rivesaria 


do Norte 


No prédio n.º 89 da Avenida Rodrigues de Freitas, foi insta- 
lado um pósto de enfermagem destinado aos artífices da indústria de 


ourivesaria. 


Porto, 5 de Dezembro de 1946. 


boa, o professor universitário sr. dr. 
Fidelino de Figueiredo, que tem hon 
rado de maneira excepcionalmente br 

ihante a cultura portuguesa nas univer- 
sidades brasileiras. 

No mesmo barco chegaram vários 
portugueses que há multo se encontra- 
vam no Brasil. Entre eles vem um com- 
patriota nosso que reside em Rio Preto 
há algumas dezenas de anos e que se 
desloca a Portugal exclusivamente para 
ver sua mãe, a sr.* Rosa Arroio, que 
viva cem “Tisboa, na Calçada do Mon» 
te, 102. 
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Eanes] 
cia, na igreja de Santa Maria da Deveza. 
sob a direcção do rev. Manuel de Ascen- 
ção Dias, o terço e a procissão das velas, 
na qual se encorporaram, com velas 
acêsas, grande numero de senhoras e al- 
guns fieis. 

— Passaram o seu aniversário nata- 
lício os srs. Alexandre Oscar Durão de 
Carvalho Cordeiro e Possidónio Laran- 
jo Coelho. 

— Espera-se que a produção de azeite, 
este ano, neste concelho, seja superior 
à do ano pasado. 

— Acompanhado por sua esposa sr. 
D. Sofia Serra Pereira e por sua filh: 
sr* D. Lígia Serra Pereira, partiu para 
a sua casa, em Lisboa, o sr. dr, Severiano 
da Cunha Pereira. 

— Foi sepultado no cemiterio da Aju- 
da, em Lisboa, o sr. Joaquim Neves 
Laranjo, de 37 anos, carpintêlro, nátus 
ral de Castelo de Vide. 

A* familia em luto condolências. 

— Foi nomeado vice-presidente da Ca- 
mara Municipal de Castelo de Vide, o 
professor de instrução primária sr. José 
Emilio de Melo Caldas. —€, 


São João da Pesqueira 


Tivemos de ir à nossa vila de Paredes 
da Beira e, para 1sso, para fazer a via- 
gem de carro, houve que transpor 62 qui- 
lómetros, quando, se tivessemos ligação 
directa, O percurso se faria com 18 a 20, 
Dezoito ou vinte e sem Írmos a conce- 
lhos alheios, mas não é para narrar este 
facto que damos a notícia. E' que iamos 
a tremer só com a lembrança do percu! 
so da estrada municipal de Ríodades 
Paredes. Mas tinha-se operado um mil 
gre: graças ao incansável e dedicado 
professor sr. João de Matos Gonçalves, 
presidente da Junta de Freguesia de Pa- 
redes, tinham desaparecido as covas é 
alçapões e todas as ratoeiras daquela 
estrada, que eram de tal forma que os 
carros tinham de ficar pelo caminho e 
já não apareciam alugadores de carros 
que lá quisessem arriscar-se. Está ainda 
um pedaço de estrada à entrada de Pa- 
redes a pedir conserto, mas sabemos que 
já na próxima semana aqui se vaí reme- 
dfar. E agora um pedido à Junta de Rio- 
dades e até à nossa Camara Municipal 
à saída de Riodades, à estrada tem um 
bocado de mau piso devido à maneira 
como os proprietários e a própria gente 
da povoação fazem o corte das águas 
pluviais sem se importarem com o dano 
causado no leito da estrada, Uns simples 
e insignificantes aquedutos e um pouco 
mais de cuidado, zelo e vigilancia da 
parte de todos remediaria tal inconve- 
niente, 

— Continua melhorar, estando já em 
franca convalescença, mas ausente ainda 
da sua clínica e desta terra, O sr. dr. 
Francisco Bernardes. 

— Está doente no Porto € internado 
numa casa de saude o sr. dr. António 
José Teixeira Leal, conservador do Re- 
gisto Predial desta comarca. 

— Retirou-se, com sua esposa, para 
essa cidade o sr. Ulisses de Queirós Ni 
nes, importante proprietário neste con- 
celho e negociante nessa praça. 

— Tivemos O prazer de cumprimentar 
nesta vila o nosso conterrâneo sr. José 
Maria Soares, funcionário de Justiça no 
Porto. 

— Também se retirou, depois de uma 
demora de alguns dias nesta vila, de 
onde esteve ausente uma boa década, o 
estimado proprietário e comerciante no 
Pará sr. José Serôdio, que foi acompa- 
nhado por sua extremosa esposa é filho 
José. 

—De passagem para Chaves, passou 
aqui uns dias o importante comerciante 
do Porto e proprietário neste concelho, 
sr. Amandio Silva, — C. 


iPP Cll 


Azurara 


A Camara Municipal e Comissão do 
Turismo de Vila do Conde, numa das 
suas ultimas sessões, resolveu ordenar o 
estlido do restauro da Azenha manuelina 
de Azurara, da construção da estrada de 
acesso à mesma e bem assim &o aform 
seamento do Monte de Sant'Ana, seguin- 
do o critério do sr. dr. Bertino Daciano, 
apresentado no seu artigo sobre «Vila do 
Conde, Azurara e o seu turismo», em «O 
Comércio do Porto», de 21 de Outubro 
passado, tendo-lhe já oficiado nesse sen- 
tido. Esta obra é de grande necessidade e 
interesse turístico e oxalá se realize em 
breve tempo. 

— Consorciaram-se, na igreja paro- 
quial desta freguesia, os srs. António dos 
Anjos com a sr* D. Maria da Glória 
Ramos Ribeiro, ambos da freguesia de 
Arvore, e o sr. José Alves do Couto e 
Sá, da freguesia de Mosteiró, deste con- 
celho, com a sr.* D. Maria Domingues de 
Azevedo, da freguesia de Guilhabreu. 

—Na Faculdade de Farmácia, dessa 
cidade, concluiu o curso, com brilhante 
classificação, à sr D. Maria Beatriz Mar- 
tins Ramos, nossa conterranea, que agora 
se prepara para o doutoramento, na mes- 
ma Faculdade, — 
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gração das crianças e das mães a Nossa | mitir, satrá uma procissão com os ano fpároco, rev Manuel da Silva Pereira para a qual concorreu a população local | Imaculada Conceição, que hoje começa, | de Maria, admissão, Hora de Adoração 


sos R k . Ei nçai ões nº não pelo mesm 
r : y Senhora. res da Senhora da Conceição e Senhora | ás 15 horas a! Om puiseiras o nuns Pas a! E 
H o organizar-se-h, na igre com voltas e pulsei sa a 
oTiciar:o e igioso de Fátima. tomando nela parte 18 con | paroquias majestosa” peregrinação que n Do papa RR | o Ee ao psd noAe A PRA gAçÕES: Proparato: taco Na dRinna Tencndo pelo acao ra 


n brincos correntes — enfim um sem nú- H E] 
Na igreja da Ordem do Carmo | | frarias, as Juventudes Cruzada Eucaris | conduzirã 4 mencionada ermidinha. em Meco! da” oNtestõs que. Rem do geo | NO senado ln, Haver duas trieçes | RAS o ago Seo executados pólis di 
Para comemorar o tricentenário aa |tici e crianças da catequese, bavenfo | rico andor a artística images P, tinham o estimativo. Mas todos |no fim da primeira das quais se fará a pena 
a£o aciamação da Virgem Imaculada como | UM sermão no adro, ao recolher a pro | droeira ram colaborar, com às Joias dol cerimónia de consagração das mães a 
Dezembro, 7. — (Vigília da Ima-| Padroeira e Raínha de Portugal em | C:SSão. Terminará a festa com a Consa A chegada da peregrinação ao monte, 
eulada Conceição). Santo Ambrósio. | 1646, celebra-se, este ano, com mais | S?aÇão à Nossa Senhora haverá recitação do terço, canticos, ladaí: 


cos Á's 11 horas, principiará a missa so- 
ne à grande instrumentai, com sermão 
io Evangeiho pe.o pároco de campanhã 
O Santíssimo ficará exposto até ás 16 
horas, começando. então, o seguinte pro- 


nego dr. Joaquim Manuel Valente, «Te- | aquela importante freguesia ribeirinha [a grande instrumental, com comunhão da Feira 


horas, com acompanhamento de E 
grama —benditos, sermão pelo rev "cô- | Seu maior apreço. nesta homenagem que | Nossa Senhora. A segunda será cantada) Festa a S. Nicolau, na vila 
E T A E" orador o rev. Guilherme de Oliveira pnha, con! ão d) tai va esta Virge P q 
rr ore espiendor nesta igreja a festa de Nossa consagração das criançi «Deum, benção eucarística, ladainha. | va. prestar à Virgem. Por sua vez as| gera: e di SÊ = 
Bispo ciais pisa própria. Senhora da Conceição do próximo doe | q, A lente da trela estará uminada | quis á Imac Po Puleneas e o aRo Su Bud adia: | crianças da catequese e da Oruzada EU- | guesia a Nora Senhoras CNSis da fe) via DA FEIRA, 2- Realizar-se-á 
ção o) imo Evangelho da | mingo. 8, com o programa seguinte ante a noite admissões de Portugal. carística ofereceram para a coroa, a) Haverá, ainda, procissão em volta da | Nº próximo dia 6, a festa de S. Nicolau, 
Vigilia. Credo. Prefácio comum. A's oito horas, missa rezada e sagrada A novena preparatória para a festa, estã) A parte musical é desempenhada pelo | CrUZ € os brilhantes, igreja e iluminação de todas as casas da | Padroeiro desta freguesia. A's 9 horas 
Paramentos de côr branca. comunhão ; da nove “e meia. gegunda pi oapeláçia poem penhora, a fazer-se na igreja matriz, ds 6 horas da [Grupo de Santa Cecília e pelo oricão |, O Drógrama, nas suas linhas gerais, | freguesia, em honra de Maria Santíssima / m Bolener acompanhada 
hs ssa prece de comunhão geral, às la Conceição, 'oz do Douro te paroquia:. O seguinte: ao romper da auror No domingo, dia 8, no fim da primeira prá às 15 horas, hora de ad 
ET onze, missa cantada com sermão, ao Em Meixomil repique festivo dos sinos, a missa, ha: o z adaínha, benção do Santíssimo 
as atra nad Nas igrejas dos | Evangelho, peo pároco de Lordeo do| Nesta capela haverá no proximo do Em Valongo delta e lançamento de Eirândolas: às | Goadt paid cana o steuinda to é hino de S. Nicolau. 
Clérigos, das 11 às 16 horas: São Ni | Ouro e exposição soiene do Santissimo | mingo. dia 8, missá solene às 11 horas | PAÇOS DE FERREIRA, 4 — Deve) VALONGO gr : horas e nela. missa solenizada COM | tal e com sermão por ur. distinto orador Eibtadão (o pad Dna 
colau, das 8 e meia às 11 horas, Or |no trôno De tarde às 16 horas, adora- | com sármão pelo abade da Foz, e à tard | revesiir-se de especia! luzimento a fes- | vila realiza-se, no EE re matriz desta | canticos pelo Grupo Coral Feminino. es- | sagrado da Cruzada' Eucarística 0 costumado ma- 
fãs. das 11 às 13 huras, Hospital de | São do Sagrado Lausperene, benditos | às 15 horas recitação do lerço e canticos | tlvidade em honra de Nossa Senhora da | testiy R ve go, a) tando ao orgão. a sr.* D. Maria Angê-| A's 13 horas e meia, organizar-se-á um | Esto, no ciaustro do Convento, — €. 
E F cantados, corainha da Imaculada Cons ba AS Aa estividade a Nossa Senhora da Concei-| Lica de Oliveira Reis. Assistirão ss] juzido cortejo em que se encorporarão | IGREJA DE S. NIGOLAU — Realiza 
rianças Maria Pia das 6 e meis às | ceição. Indainha sermão” vero” amigo e E Ly ab ph | ção, que constará de comunhão geral, ás | crianças das escolas, Cruzada, catequese | todos os organisi tólicos da fi 2 |-se-ã, hoje, a festa a S Nicolau, pa- 
17 horas. do o) No Seminário de Teologia s 7 e 8 do corrente Ápro-|y horas e ás 10 horas e meia, missa ele ás É ES TRAR EDS CO cos dá free a gu | 
abade de Anta é actual reitor do Car- veitando-se a oportunidade do terceiro | sermão pelo abade de 5, Pedro da Cova Qdo qua Dei DO peito O OS Léia e que se encaminhará para a quinta | CUSTO fl ei a oresa 
==u== mo e encerração com benção do San) O Seminário de Nossa Senhora da | sentenário da Padroeira. o rev. Nicolau | "De tarde, haverá cerio, Daselidaa Cois MARS que às consagrarão, solenemente. à de Soeime, onde o vigário geral da dio- | (PE JUNO rota protector des 
simo. No fim, anifona cantada no al Conceição celebrarh a festa da sua Pa- | Loureiro, dedica à presente festividade | rr.h go 1, ser- Nossa Senhora, no fim da missa, rece | cese coroará a imagem de Nossa Senhora | £ | Megócios difíceis. protector dos 
paia r E ri sua Pa io e encerração do Santíssimo Sacra- bendo todas uma medalha da Sonhora É estudantes, das donzelas e, de maneira 
a Imaculada | e Nossa Senhora da Conceição, consa- | droeira, no próximo domingo, 8 do cor- | melhor do seu télo a entuslammo | mento —C, ANS CONCAÇÃO, As 30 Horas e mala, mig | Sana, com Juma ca coróa da Prata) cara] de toda nças e jovi 
dei no eSaivé nobre Pa- | rente “A missa solene começará As U| Acresce a circunstancia interessantisai- E f da Conceição. as e meia, missa le ouro oferecida pelo sr. comendador de todas s € jovens. 
- ! Ê im Santa Gita solene com córo e a orquestra ' Santos | Iná g or | Consiará de missa “ás 40 horas, 
Conceição será desempenhada pel | M9F36 e meia com sermão pelo rev. dr.) Tudo gUiar, cononfamente, em Mai. Moura, de Gondomar: às 19 oras e Meia. | nacaraa Son a E pida. O Gortelo | com homilia pelo pároco e, ás 21, sermão 
NETO Orteto da Ordem aus iado por senhoras | Domingos de Pinho Brandão, profestor | Ta"Cônce ção dede 1628 No próximo dia 8, realizar-se-ão, na | SSPOSIÇão e, benção solene do Suntissimo; | guesia pelo rev Nuno Sanches, precedido de 
a atedral cantoras e professoras da mesma e a | 10 SMnáriO o arde começará as O programa elaborado 4 o seguinte : | freguesia de Santa Cita, solenes testivi- | à Seguir. ladainha, sermão, Dolo Ter.) Reina Indiseritível entusiasmo em toga | terço 5 soguido de benção. 
decoração do templo é da Casa Alberto | 16 horoctaade da tarde começará as) Dia 7 — Aivorada, comunhão geral | Sado para celebrar o tricentenário da | Guilherme do Oliveira, coroação e Cons Ja freguesia e cada iugar procura enfei- | ma hoserá “comunhão ás ae e 
Proa Cahido da Sé e pela | Pereira (Filhos). E rd RN oa Ras E consagração das crianças da fregues Padroeira de Portugal, com o programa ação de toda a freguesia a Nossa ltar as estradas e caminhos por onde | nês, haverá comunhão ás 7 e meiu e 8 
pe SS RO Pa Sa mà dono aa, Dita atado, wbfbera | ota, fr  horr, ieldue PO da | CR Tiro, comorapeso iogs as Noca Stahcê qérãs, cr, gm cep No 
a ros uima-sa y a igreja do Santissimo N festivas e ornamentação do adro. oras, missa solene ; ás 13 € | Gon “AM “Co Dedos e À arcos, etc.. Fa 
vmo domingo, a Testivid; e a igreja de Santa Marinha, | " e Confrarias, Associações, Corporação dos g - E vi F 
oa Sauramento a a ca a A RS | sda, decomar mt Tl acata, | Donsios, leão, js, O, ator sá | ps Erúnênio ee o de ave a fi vob) |, Fentividade o 8. Nicolau 
e ano, tunicentenário da Padroeira dé CelotniraEnerat Agráia: (no Moro k ir & o | jos, cóm. a im e á = | transportado por soldados do Corpo Ex- hoje que se realiza pelas 10 e 20 
cui: alento end lendo de) lciraamá peça sro oo), dotita och 20, próximo domina | bo: de aorta, So | ri da coro de Roso ra e | DE SA! do Em Ermesindo porta quis, ue lerdo 8 GR, 
programa é a seguinte; missa re-| Nossa Senhora da Conceição, com o se- | Nossa Senhora da C Agua-Longa. Após ci E Fátima : ás 13 hora ag UR arte Pretta nai popa od te A 
a = u onceição, cuí e 4 curto intervalo, satrá, E s e 45 minutos, pro- das as casas estarão enfeitadas e ERMESIN: E TR grande atirgo, c 
pe PRESTE gti: qn E | Nf Cerhoia so Corea, ao, | Roma Sonha Cónce ção, Ea por | Allan, ai cut Pit, faça bao o an Bi | pata ão So ÃO lidas so), amsesINDE, 4 &º mo próximo qu: | Era Miorilineo E sf 
guissi paroquial, is 0 horas, pritca, co") rezadas, prática e comunhão géra.; às) imisças “sendo ministrada “a Comunhão | pg SOMBOrA, nos festejos a banda de | 9% Silva ecioras: LUminarão a Imagem em Lodo: n | Ennio, ques! nesta Vila, o oval Proceder anches, O de 
cas da paróquia: misa cantada, à8 1º | olá q Vitgeio Imacu sa” clerta” das o» | UA das O horas; às 14 horas, missa no- Paços de Ferreira, — Na Póvoa de Varzim Dorcuio. | ad rando-so assim, à passagem do trscen=| ——— — es 0 m< 
doras e 15 minutos: às 16 horas, expost Sã gd e, à grande Instrumenta m Valadares tenário « ac Jonceição como 
oras e do minutos: ds 16 horas, oxbom- | res, etc; i às 11 missa sogne, sermão | polo rev. António da Rocha Reis, Dá Em Vila da Fera POVOA DE VARZIM, 5,— Com o es- PD OA as neo aan e COR OUAÇÃO! jo FARMÁCIAS 
rço é benção, Em <eguida, sermão pelo | às Po SiS O ento ; | co de Santa Cruz do Bispo ; às 15 horas, plendor dos anos anteriores e promovida | Na freguesia de Valadares do vizinho | A esta festa, que : do 
terço e Denção Em ceuida, sermão pelo | às 16 Úbenaitos, Sermão, terço, Cons | exposição.“ da = Sastseiro * Sucramento:| VILA DA FEIRA, 2— Tem tido cânde | Por a cominão de senhoras Feaira-so Y 39º No pio. | o maiss brilhantismo, toda e mesumeao | Estão hoje de serviço perma- 
infame, Gale 6 procisto comia. ans | Nação: canticos e benção prêgador | terço, «Te Deum cantado, benção, cons | concorrência de ficis a nov sa | 19, próximo domingo, na Igreja matriz, | ximo domingo, es “solenidades | da vila se associará'; para. tânto vêm | nente as seguintes farmácias : 
a Virgo Ma Cntelção peles Grave. | Se manhã (e de tarde o reu Franco | sagração das erlanças à Virgem, termi- | realiza do 20 horas, na jgreja da Miseri- | 4 festa da Padroeira da Póvoa de Varzim | na sua lercja paroquial para consagra. | tendo recebidas com carinho as diversas Es DR 
tros da 56, ladainha, consagração à | Eornocht: do Seminário das Missões de | nando estas cerimónias com ox. verãos | Sória, em honra de Nossa Senhora da | £ de Portugal — Nossa Senhora da Con- e coroação da imagem de Nossa | comissões de lugares que andam na re- 5.º TURNO 
êmaculada e canticos. ao Tinta de sai Rsrre? ie | da coroação. À seguir a estas festivi- Conceição, cuja festa se celebra no pró- | Sºição que se venera há dois séculos, na- | Senhora de Fátima, Iniciativas levadas | rolha de donativos, 7 
ao rumo n! a, com grande | dades. será inaugurado um primoroso | xlmo domingo, com o seguinte progra: quale templo. O Programa desta soleni- | a cabo por uma comissão composta de Do programa das festas destacamos os | 
Na igreja de Santo Ildefonso esta qdo, haverá, às 3 horas «| SUelo com a imagem de Nossa Senhora | Ma | ade € o seguinte: às 8 horas e meis, | meninas da sociedade daquela freguesia. | principais numeros : A's 11 horas, missa 
meio dt, Pardo, a beto 2) da Concuço, &º qU per, Colaço Ta a, ADS it glqne * gxpelão | Fominhão gel para tdos ou e, di) Po viana cómo, Tino a 4 one camada pes, tes a, Teia 
É q : for reja, j amento; de f cantada a z is e mela, concei ão de Católic: 
cfeuaando no, proumo qu sm a] Sá PERA de adoração «preco Pl) agia us, da, toa”, ndo |, dou, Soa ão o | Amen Sã colado cn ls | ei, raio de ss as Cala ão otras do e Donos ART E 
feitne setndo esporão da JT morto | ld do mando Eaferea da jarda, ne ) strimónios em honca da Virgem. coroa HS 6 o, q empenhada, pelo | Bsbs- 5 Cria Nasisento Polonia, em | miss à Noxca Senhora; às 1 NOras, | Aliônio das Neves abade de 5º Eedrol panMACIA SARABANDO, L 
*, às 17, terço, sermão «Te Deum e | sessão dedicada à Imaculada Conceição, | de' Sei grupo da Juventud “8 | tarde, ção a scutas; de | missa solent, a grande instrumental Deio | da Cova ; às 1á horas, encerração do | Lar- 
andado dent io ge Deuno | sessão dedicada à Imaculada Conceição, | de Setembro A capeia Santos executará | FºUDO, da Juventude local, estando ao ) larde, exposição eucarística, terço, ser. | Grupo, Sáro de Cancias, sob à regência | Santissimo, finda esta, cerimônia, será | go dos Loios, 35 a 37. 
TUR E PN ps im programa escolhido. harmônio a sr* D. Maria Arlete Gonçal- | mão pelo mesmo orador, ladainha can- | do tugestro compositor César de Morais, | feita, no largo frontetro à igreja, a 1 
esíde 4 comissão pro- | tada junto do trono, benção eucarística | e sermão pelo rev. Agostinho Moura dé êntraçã i É FARMACIA CENTRAL Rua de 
duo dota Adrtro, Motta” Mário], À fgreio estaca com a sua fonema RS RR e pia doa, Sento gambas Bio: | Da Aeriati Sonlnira SPO gancêniração da, ctanças das. cáscas. | santo Antônio, 205 
ade de Santo ldetonão. | gera; « | Luminado, sábado e domingo, Domingo aja Toscano — € -— Na ermida do Castelo também se| De tarde. às 14 horas e meia, torço. | de” Ermesinde é de todas ao copos FARMACIA LEMOS, Praça de 
+ 4Te Deum» serão para comemorar o | fieis nesta Igreja uma beia imagem de |, RR ps À Em Tondela TT Ent ç DRA Ta RO AR ARE ções elvis, para a organização da pro- | Carlos Alberto, 31 — Telefone, 308. 
] j j - É | festivida ' E É. nú , promo! Fossa Senho! 7 ' X 
jubileu episcopa. do prelado, que, ocor- São Cristovão, patrono, dos putomobius rien on ARcIrn Gola no Core TONDELA, 4 — No próximo dia 8) POr uma comissão de devotos, havendo | da mesma, A seguir será organizada fino, que se porá em marcha por volta FARMÁCIA GARANTIA, Rua de 
ARS O A Pe Aron do Contaria da Eres ia por um benfeitor € Paro- | ga às 8 e meia, com comunhão geral; | 4º Corrente realiza-se, nesta vil missa na capelinha e arraial, durante o | Ulna imponente procissão de triunfo na | contrarias e grupos da As ção Católica; Fernandes Tomás, 696 — Telef, 4645. 
ssa Senhora da Conceição e Pledage f terei missa cantada pelo grupo coral const | 8 anual em honra de Nossa dia A Fortaleza estará franqueada ao | Qual se encorporarão muitos anjinhos « | masculina e feminina. Antes de iniciada y . q 
tribuirá, às 16 horas, cem esmo.as de Na igreja do Terço tido pelas mars diinias cemborad Ste | da Conceição e que, este ano, se revas- | Público. por motido da festa fodas as associações católicas da fregue | q “procissão, reniizar-se-, ho largo “do | qa FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
a outros tantos pobres já inscritos. Principia hoje, às 16 horas, nesta | Miramar, às 13 horas: e à noite por | Tá do maior brilhan TROS legionários do Terço Indepen- | la, autoridades elemento oficial. etc. À | Cruzeiro, a consagração da Peenuêta “o | da Boavista, 457 — Telef, 5443, 
jpg Va? quan preparapória pará | Nada de pras eithi, Seltddo Po | e NOR dida 5 0.7, havera triduo ac. | dante 1 8 aquariaado nesta ia, am. | vtsão, será acompanhada, pelá baita | Nossa Senhora. da seio resident” dá | Aança. Ria da Congeição, 3 — alto 
à esta de Nossa Senhora da Conce Terço é alocui o RT lene com exposição do Santissimo” q romoverio grande festa em honra | (los 3 s Portuenses a O a o Sue, Ru: bral, 
Na igreja de Cedofeita que; navetectuard ro Gia is, (com Maite pasta VEN ato Crie PRO, dE | sermão pelo rev. cônego Freire, dy 86 | da Padroeira, a qual terminará com uma | Pelo referido Grupo Sacro que entoará Jurta e a Coroação da Imagem, e SO ta SO 
Celebrar-se-t, nesta igreja, no próxi: | Ferida às 7 horas, missa soene e ex- [bem q simbólica & expressiva cerimônia de Viseu; no dia 7, no tinal do tríduo conferência, em dia a designar, pelo ar Sânticos apropriados ao acto, sendo, & | jugares” da Cancela, Travageno Feira, |Centra! Rua de Santo Antônio, 203 — 
-se-h, - | pos: o San! X votos r Lu o | guarda de ente foita pelos . É pros 
go domingo, a festa em honia de Nossa Da Ases DA Ó E PR TER Ar icq FE Na ias A Bombeiros “Voluntários da Treguesia. À Sento, Ermida "a Estação, que estão a da Sorujeira Rua de S Roque ga Lar 
jenhora da Conceição que constará de | V; É a - rea paroquial ostentara magnificent ; ? ai s 
pen a GR DO io so o ia Em Fiães da Feira das (a a pa a iam decoração “Com profusto de Mumes e) go De soslêno, à sta mata e Junto |, a tê four at da pago! 
5, Con ; Y e e Es ruzelro, 6.4 T 
Evangelho pelo rev. Isidoro; no fim da FIAES DA FEIRA, 2-No próximo | Sermão, será feita a consagração da Tricentenário da Pa- [tres a : Sentia Sado dada a benção do largo do Padrão, 342 — Peninsular. Ri 
missa, exposição do Santíssimo Sacra. Na igreja de Ramalde dons DA FEIRA 2 No, Próximo | freguesia à Padroeira de Portugal E VS Pta ag dr) DS eis presentes. Chi, 100 Pinheiro Manso. Av. da Boa- 
ditos, terço,” sermão, encerração, Ia ermida do Monte da Santa Maria “a tras | qq NO fal terá lugar nova prociuto) — clroeira de Portugal [rs àx iregussia "é composta pelas ment | A qa vistã, 29] — Rebelo, Rua de Pa Antó- 
denditos, Loro ÃO eTdertação. gar | | Oelebra-se nesta igreja, no próximo | dicional festa da Imaculada Conceição, | "a Qual. além das colectividades desta das Maria de Lourdes Monteiro. Viral: á nio Vieira, 6-—Sá, Rua de Vale For- 
daímha é cânticos no altar de Nossa Se” | ga 8 a festa cem nonra “da Imaculada | com o programa seguinte : ás 7 horas da | Vila, tomarão parte algunias mandados | Festa da coroação em Avintes [ni Perpétua reis, Maria Adin Pinin | Festa a Nossa Senhora da Con- | moso. Ibi - Sarabando, Largo dos Loios, 
hhora. A música de corc Conceição o Noxa Senhora fe Fátima, | manhã, na igreja matriz, missa rezada | é às Juventudes Catóiicas dos arredores. da silva Marta Dúfsa Rasteiro e mivira | ceição no Monte da Virgem |” 
| Haverá - comunhão geral, à mitos das peompanhada de harmónio é canticos o No próximo domingo. reatizar-sea na | Simões, No santuário do Monte da Virgem. | sgoNã FO? Gondarém, Rua de Gondarém, 
Na igreja de S. Nicolau Tree o A i omunhão gera; dos rrguesta de Avintes, do vizinho conce. Em Vilar de Andorinho OR TSRSRO, AMD EO: o VIdA pelas 245) SU 
missa 9: comunhão da Cruzada u- | organismos da Acção Católica, Zelad Na igreja do Carvalhido mo de Vila Nova de Gala, brilhante fes- | RS ando VÃO poda da Em Matosinhos-Leça — Faria, Rua de 
e próx mo, domingo, haverá: abspta | camística, à missa das 10, e missa canta: | ras do Sagrado Coração de Jesus e da), Com a maior solenidade e imponência vidade um Honra da Noxsa Senhora da | VILAR DE ANDORINHO (Galo), 1— | Nabia Sonhorê Eis a honra de | poperto Ivens, 120 — Ernesto Falcão, Rua 
re NA AD Pra RR E ssonAaR a Donna e senlizar-se-d, no próximo domingo, a | Oanceição e comemorativa do tricentená- | Vai realizar-se no próximo dia 5 do cor-) A's 11 horas e meia celebrar-se-a | Moinho de Vento, 221 
qa qua a e o A |, Aoracimónia, da, tarde Principiara ds | como, Fespectivos, Associados. crianças da | tradicional festividade da Imaculada Con: rio da sui escolha Para Padrosira de | rente nesta freguesia, com muita sole- | missa solene 6 sermão pelo rev. Sampaio, ), Em Gala —- Pontes, Avenida da Ropd- 
De aecia. uma Dora de adoração. O | ao a rio endo uma, hora de | Cruzada Eucarística e outros fieis; às 9 celção, promovida pela Confraria de Nossa | Portugal. Ma festa, consta, além doutros | nidade, à festa da coroação de Nossa Se- | vice-reitor do, Seminário de Trancoso. À | blica — Ferreira Rua, Domingos Matos 
ps om Gac dando | soda nei mb add pla toco nlaa. Cosvião do Cartão | imesa, digo do, ij, | ec de rtima ei ai rir! rande | pra gua gra Condo mens e | OCR COD de Ra E 
jo prelado. Far-se-á, também, a consa- ” . a y ) À Senhora da ição duma rica colégio de Nossa Senhora da Bonança. | te, sujeito à sobretara de 5500. a partir 
Pp: o. s sa: A's 16 horas e meta, se o tempo o per- Sacro Musical de des e sermão pelo Haverá missas resadas ás 7, 8, 9 e ll coroa de ouro, avaliada em vinte contos, A festa será precedida pela novena da A's 15 horas haverá reunião das Filhas das O hor 


Publica-se que, por escritura de 


En enheiros- À rônom 0s 26 de Novembro de 1946, lavrada 
pelo notário da cidade do Porto, Dr. 
Artur da Silva Lino, foi reforçado 

com a quantia de 600 contos o cai 


pital desta sociedade, com sede no 
ntes Agricolas e 
tendo a importância do reforço sido 


subscrita e paga em dinheiro por 


todos os sócios e na seguinte pro- 
e Lavradores ii 
Joaquim Pinto da Conceição — 


de Praça PÉS DORIDOS 


Com boa apresentação, idade até 
35 anos e muita competência, 
para o ramo de motores e má- 
quinas industriais. Admite-se, de 
preferência conhecendo inglês e 
francês. Indicar ordenado que 
deseja. Exigem-se boas informa- 


ções. Carta á Redacção, a MA- 215 contos; Joaquim da Conceição 


— 156 contos ; Avelino Evangelista. 


QUINAS. 22116 af 
e UMIAR Matérias primas da. | Temos o prazer de comunicar que, fl de lima ita conto ERRO piel 


* Para obter um bem-estar ime- fe Que e ea 
aumento de capital, o art.º 4.º do 
pacto social fica a ter a seguinte 


redacção : 


por especial deferência do seu Ex.mº Di- 
rector, terão lugar na Estação Agrá- 

UARTO — jal é 
ria do Porto, Quinta de S. h)ic iico contos, em cinheiro cache 


-se inteinamente realizado, sendo as 
Gens, Senhora da Hora, : seguintes as cotas dos sócios: Joa- 


diato, ponha uma mão cheia de 
melhores ori gens, Salbrasos Rbd no Banho da ia é 

mergulhe nélo seus pés doridos. 
Esta água leitosa, sobrecarregado 


processos modernos de oxigênio e de sais curativos 


acalma imediatamente a dôr e aa: 
prime o inchaço. Calos e calosida- 


de fabrico e uma re pn gs 


cansados. Tome hoje mesmo um 


Hosp'tais da Un'ver- 
siaade de Coimbra 
ANUNCIO 


quim Pinto da Conceição — 450 con- 
tos; Joaquim da Conceição — 185 
contos; Avelino Evangelista de Li- 
ma — 155 contos; D. Leopoldina 
Ruth da Conceição — 155 contos ; 
cotas amortizadas pela sociedade — 
55 contos», 

Mais se publica que, por eseri- 
tura de 3 de Dezembro corrente, 
lavrada pelo mesmo notário, foi in- 
teiramente substituído q art.º 9.º do 
pacto da mesma sociedade, pelo se- 
guinte: 

«NONO — Dos lucros líquidos da 
sociedade, acusados pelos balanços 
de fim de ano, serão retirados 10% 
para o fundo de reserva; dos res- 
tantes lucros, como dos prejuizos 
que porventura acusar qualquer 
daqueles balanços e não forem co- 
bertos pelo fundo de reserva, per- 
tencerão 40% à cota de Joaquim 
Pinto da Conceição ; 23% à cota de 
Joaquim da Conceição; 21% à de 
Avelino Evangelista de Lima e 16% 
à de D. Leopoldina Ruth da Con- 
ceição. Nesta mesma proporção te- 
rão os sócios direito ao fundo de 
reserva socialp. 


banho de pés com Saltratos Rodel 


longa experiência eta Per a eo É 
'm tôdas as farmácias e droga- 

garantem uma qua- Poem nt 

lidade insuperável. 


HOJE 


pelas 14 horas, experiências com o 
tractor «TRUSTY», inglês, de 
tipo pequeno, o mais comple- 
to e pela primeira vez apresen- 


+ constrói em duas modalidades 
EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA Gestão) À ra per duro | tado em Portugal. 


Concurso para iormecimento 
ne caverso material de galos X 


Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 17 horas 
do dia 3 de Fevereiro do próximo 
ano de 1947, para o mencionado for- 
necimento, sendo abertas no dia se: 
guinte, 4, pelas 11 horas. 

O respectivo caderno de encar- 
gos encontra-se patente nos Serviços 
Administrativos dos Hospitais, todos 
os dias úteis das 9 às 13 e das 14,30 
às 17 horas, e aos sábados até às 13 
horas. 

Coimbra, 29 de Novembro de 
de 1946. k 
O Presidente do Conselho Adminis- 

trativo, 
a) Prof. Dr. João Porto 


BOTAS DE BORRACHA INGLESAS 


DUNLOP 


Primeira remessa após guerra 
RECEBERAM 22007 


Cooperativa “O Pro- 
b ema da Hab tação” 


CEE . 
QUE FAZER a a J. P. da Concei- 
PARA ALIVIAR OS Ros Ex. ção, L.“ 
Desde a sua fundação em 1926 
Tet.62177/78 — Av. 24 de Julho .158 . Lisboa POR O Ria 7 d0O qódior DE NUN ento: aiii ieanos é Eonuida mos 


Realiza-se amanhã, sábado, pelas 
16 horas, na Rua do Nogueira, nº” |] -los a assistir a estas demonstrações que, 
271 e 283, desta Cidade, a inaugu- 

pela sua novidade, imteressam ao 
Avelino Gonçalves Coelho, Exana grande e ao pequeno La- 
Esposa e Filha e Francisco Patrício 


nação das casas que esta Coopera- 
Pinto de Melo e Esposa. vrador. 
Convidamos todos os associados 


seus associados Exmos Senhores 


ANUNCIO || x 
Pela 1º Secção do Quarto Tribu- L A T A 0) 


nal Cível e por virtude do ordenado 
na seção a fer eee EM CHAPA, TUBOS, CAVILHAS, 
e sentença) que a firma Torres Fi- 
gudirado; Limitada) com | sede Da TIRAS E LINGOTES 
COSTA, LOUREIRO, IRMÃO & C'| Rua Cândido dos Reis, n.º 30, desta 
Rua do Bonjardim, 364 — Porto | cidade, promove contra António José Prasos de entrega — 2/4 meses 
Rodrigues, casado, comerciante, mo- 


poa do (Bondara o, Nitro 
rador em Lamalonga, comarca de 
CA PITAL Macs de Covleneo: correm at CONSULTAR OS IMPORTADORES DIRECTOS 
tos de vinte dias, contados da ulti- DA 
E | ma publicação deste anuncio, a citar SAM. CONCEIÇÃO & CRUZ,L 
Deseja-se empregar capitalIo, crégores desconhecidos daquele A Ç us 
«em ampliação ou melhoramento RE, passo na dez Rua Duque de Loule, 27-29 — PORTO 
RE f 7 ndos vi 
de fabrico nas indústrias de fia- Baer à esa rá execução. Redia-ios 
E ! 1] M seus direitos, pela forma indicada no 
são e tecidos a de malhos. art. 865º do Código do Processo 


Peipoata porta So a q de Dezembro aa'lei6 A G E N T E ) 


nistração ao n. 108. 


tiva ali mandou edificar para os 
Porto, 4 de Dezembro de 1946. 
desta Colectividade e demais pes- O ajud. do notário Dr. Silva Lino, 


soas interessadas a assistir a este a 
(a) Mário Cândido Chaves 


acto inaugural. 


A DIRECÇÃO 


Associação Católica 
do Porto 


assembleia Geral Ordinária 


Convido os Senhores Associados 
a reunir em Assembleia Geral Ordi- 
nária, no dia 11 do corrente, pelas 
vinte e uma horas, para eleição dos 
corpos gerentes para 1947, na for- 


a E UolES TEARES Se o he 
e . Se não houver número legal de 
zados da Figueira sócios fica, desde já, feita nova con- 


Empregado| 
| 


Pasta preta de couro 


Foi deixada, por esquecimento, no 
Café da Brazileira, no dia 3 do cor- 
rente, pelas 18 horas. Pede-se a quem 
a levou a fineza de a voltar a entre- 
gar no mesmo Café, ou o seu con- 
teudo, visto não lhe interessarem os 
documentos. 22179 


R. de Rodrigues Sampaio, 179 
PORTO 


O Juiz do 4.º Tribunal Cível, —eeee— x É 
M. Brandão. ess da Foz para lsrddo e mistos, 115 c/m de pente, uma lançadeira, aro TeoE ne 
: amioes e otos Aceitam propostas até 9 de Ja-|maquineta de 12 liços, motor eléctrico acuplado. Usados mas | quer número de sócios. 
+) Chefe da 1.º Secção do mesmo neiro p. £. para o fornecimento de | garantidos como novos. 
Tribunal, 1 transformador de 1.200 KWA Porto, 4 de Dezembro de 1946, 
Cesário Augusto Rebelo Bonito. Cede-se agências de boas marcas para quem trabalhe de conta | 30.000/5.000 V para trabalhar em ENTREGA IMEDIATA , y 
própria nas seguintes regiões: Viana do Castelo, Braga, Vila Real | paralelo; 1 disjuntor para transfor- P mo O Presidente da Assembleia Geral, 
Curso de guarda-livros | Bragança Viseu, Guarda, Castelo Branco e Coimbra. madorede 30 KV. Armando Pinto & Irmão ; ' E 
E] Os dados técnicos estão ao dispor a) Matias Rodrigues de Araújo 
ssados. 22172] Rua de Passos Manuel, 229-1.º — PORTO — Telefone 5884 Lima 


GRESPO & BORGES, LTD: Ensino pelo prof Francisco Miranda doa interes 


R Candido Reis 58 — Telef 2259 - PortoRua de S Braz 60 e 419 — Telef 8004 


Resposta à Rua do Rosário, 315 — PORTO. 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA. Síceio: ita 


2 À grandes produtos! 


ja “aeAd 
AJITIO 


Tou 


«JANOTA» TEVE 
UM HORRÍVEL 
PESADELO ! 


Sonhou que havia grande falta de cami- 

sas e as podia vender a cada cliente 

uma “manga, um colarinho ou um par 
de punhos. 


Mesmo assim, o público não dispensava 


Estufa «ZINOLIVA» 


Características: tão coploso enzoval e formava bicha 3 ? 
Que pena não so puderem segurar Caloriferos com fornalha refractária 5 o Era Aa ira O remédio de confiança 
ara briquetes, antracite ou coque, MAI UILÓMETR! ando acordou, » ficou ra- o RPEraA 
Do IEA ri Podendo trabalhar também com le- IS 2 QUILÓMETROS Qumta no verificar que fora vitima: dum Em todo o País SE VÊ MAL na TECANA» 
Djriddo nha. Tampa dupla, moderador de e eilos em esadolo 6 que, na reilidade, não fal- : " MOLÉSTIAS DA PELE 
A propósito: tiragem, reina de limpeza girató- am camisas de boas popelines o varia- OXALA ISTO NAO 
ria. Regulação perfeita da tiragem SANTA LUZIA dos padrões para servir os seus 
Faça 0 seu seguro contra Copaoldada da aquecimento: êcelentissimos CHentes. O) LHE ACONTEÇA... 
acidentes na 100 a 120 m/3 a deliciarem-se com um daqueles t 
Visite, sem demora, 


[| DE Peça o catálogo ilustrado à magníficos almoços como só É ê A CONFIDENTE 
apo ESpguros” MUTUALIDA CASA OMEGA sabe apresentar o JENOTA C amIsaria A GOMIDE do Pais Manuel de Oliveira e Sousa, Sucr. 


Agentes no Norte: ne vende estas estufas com faci- 
jo, LOUREIRO é Rua de Santa Catarina, 108 ôpticos há 70 anos 


lidade de pagamento e faz descon- a 
EMILIO LOUREIRO & C.* tos para revenda. Grande Hotel de Santa Luzia 
> Ss i o fronte à Rua de Santo Antônio) fi mon Rua de Passos Manuel, 187 
Rua de Santo António. 67-1: Rua de Sá da Bandeita, 400 EN ASTELO ) PRAÇA DA BATAHA (Em Telefone, R E, 
Telefone, 478 — PORTO Telefone, 331 — Porto VEANARDORCAS | etone, 6387 l Telefone, 6245 — PORTO 


2] 


8 Sexta-feira, 6 de 


Dezembro de 1946 


Guarda- 
“Livros 


Deseja-se para serviço exclusivo, 
com boa apresentação e de abso- 
luta competência. Prefere-se que 
saiba dactilografia e tenha conhe- 
cimentos de francês e inglês. 
Exigem-se referências e idade en- 
tre 30 e 40 anos. Indicar orde- 
nado que pretende. Carta á 
Redacção à IMPORT. 17 
SESDEC usam 


LISBON ELECTRIC 
TRAMWAYS LIMITED 


Acções preferenciais 


O dividendo de 3 %, relativo ao 
semestre que termina em 31 de De- 
zembro de 1946, deduzidos os respec- 
tivos impostos, será pago contra c 
coupon n.º 75, 

Os dividendos das acções nomina- 
tivas será pago aos accionistas re- 
gistados nos livros da Companhia 
até 24 de Dezembro de 1946. 

O pagamento efectuar-se-á nos 
escritórios da Companhia :— 4, Lon- 


O Comercio do Porto 


EXCEPTO SE USAR 
SOLAS E SALTOS 


CAÇADOR 


HP AS|MÉDICOS 


MADE 


| 


Júlio Nogueira 
Indústria e Comércio de Madeiras 
Importação 
Rua de S. Roque da Lameira, 2357 — Telef. 1613 — PORTO 


Comunica que a partir de 1 de 
Juneiro próximo as suas in ta- 
lações ticarão situadas na Rua 
Dr. Filipe Coelho — Matosinhos 


Exportação 


Entretanto continuo a comprar as maiores 
quantidades de Madeiros de Pinho, tonto 
serrados como em toros e em quaisquer 
regiões mesmo afastados dos caminhos de ferro. 


Ss 


ES mem 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com prá- 
hica nos hospitais de Pora = 


Pulmões — Sífilis — Clínica geral 
Rua SA da Bandeira 523-1: 

Das 10 ds 20 horas um, 

DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 21 

Consultório: R. Fernandes Tomaz, 

818, das 4 ás 7 horas. Morada: R 

da Alegria, 919— Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 

ao Tuberculosos “u 

Doenças dos pulmões — Clínica geral 

CONSULTÓRIO. Nus da Conceição, 4 


Dos 4 às 6— Telefone, 4478 
RESIDENCIA * Rus da Constituição, 1974 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


P, locar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ju em regime de amortização, em 21 
anc 


Trata o critório Técnico de 
nstruções, Rua de Santo Ildefonso, 


ARMEMENT DEPPE 5. A. 


Para ANVERS 


S/S “«YSER” 


Recebe carga no RIO DOURO em 10 do corrente 


PARA MAIS INFORMES DIRIGIR-SE AOS AGENTE: 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


8.4. RL. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 9-1.º — PORTO 


Telegramas «NAVERCIO» Telefones: 2342 e 2343 (P.B.X.) 
Estado, 78 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


don Wall Building, London E. C. 2, a sal T f. 5206 22005 P ANVERS ROTTERDAM 
partir de 1 de Janeiro de 1947. [nd j EA ara e 

Tal com: xercícios anterio- emo! UM É] o) o 
res e dudondo podera também) | (JD a omni am os mus DE SONS + Costa do ma LISBON ELECTRIC ss MIM ER Enrosca, garga 


ser pago em Lisboa, na Rua 1.º de 
Maio, n.º 101 e 103, (sede da Com- 
panhia Carris de Ferro de Lisboa), 
desde 13 de Janeiro a 30 de Junho 
de 1947, nas mesmas condições de 
pagamento do coupon n.º 74. 
Também até 30 de Junho de 1947, 
poderão ser efectuados em Lisboa os 


"Grande Leilão 


Amanhã, sábado, 7 e domingo, 8, às 2 horas e meia, de mobiliário antigo e mo- 
derno, etc., etc., a saber: piano armado em ferro, corda cruzada, com luxuosa 


TRAMWAYS LIMITED 


Acções ordinárias 


Contra o coupon n.º 
o dividendo de 2 1/2 
conta do ano de 1946 


erá pago 
líquido, por 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, atc. 


ã os uaibons atrazados, | Caixa guarmecida a bronzes do fabricante francês Gaveau, cama, mesas, cómodas, 20628 O dividendo das acções nomin: 
Ro o raforentrai cadeiras, papeleira, etc., estilo D. João V, armários Renascença, idem com pin- tivas será pago aos acclonistas regi Para carga, tratai com os Agentes ! 
o turas, santuário com mimosa talha com dourados, mesa idem, mobília para escri- tados nos livros da Companhia, até 5 Lusi A ê 
tório com torcidos e tremidos, contadores com 9 e 12 gavetas, mesas centro 24 de Dezembro de 1946 i itim; 
alo & Lim agentes | em pau preto, arca, banca e outras, mobílias de sala de jantar Rústica e uma O pagamento efectuar-se-á nos Agencia Maritima Lusitano Americana 
oficiais | «Queen-Annen, mobilias de quarto sendo uma inglesa, roupeiros, cofre mono- escritórios da Companhia É ESTA = 
os relógios «Omega» e «Tisobs || bloco, baú forrado a couro com pregaria, plintros e étageres com talha, carpetes ton Wall Bullding. London E. C. 2, Reájaa: NorniaMtandeça 1108520555] BORTO a gUolnfone (1951 
de lortido das mais reputadas | Arraiolos, passadeiras, candeeiros em metal holandeses, e em madeira D. João V, partir de 1 de Janeiro de 1947 ES TO e 
lustre cristal, faqueiro com caixa-estojo, diversas peças em prata (algumas com 
marcas. Oficinas de reparações, 4 
Rua de Santo António, 121 | estojos), cristais diversos, serviços para chá e jantar, adornos, enfeites, pintu- 1 como nos exercícios ante: 
| ras, etc, etc. res, este dividendo poderá também e . 
. Atenção: — Este recheio guarmecia a residência da uma familia estran- ser pago em Lisboa, na Rua 1.º de 
Caminhos de Ferro do Vole |... duo retira, motivo por que se chama a especial atenção dos Ex."ºt Senhores Maio, n.º 101 e 103. (sede da Com- 0 m q n q 0 0 n | q 
do Vouga Clientes. Tambem sorão vendidas modemas e lindas mobilias avulso, peças esto- À VENDA EM TODO O PAÍS NAS BOAS panhia Carris de Ferro de Lisboa), 
Caixa de Aposentações e Socorros | fadas, cofres, fogões, roupas de cama e mesa, aparelhos de rádio, serviços de CASAS DA ESPECIALIDADE desde 13 de Janeiro a 30 de Junho 
ANUNCIO louça para almoço e jantar, candeeiros eléctricos, quadros, bengaleiros e tudo o REPRESENTANTES de 1947, nas mesmas condições de | col 
A contar da data da publicação des: | mais que se encontrará exposto na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA C. SANTOS LDA pagamento do coupon n.º 58, 
tra Anuncio, é conctdidano Santo gosta | DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. DA LIBERDADE 29 - 41 « LISBOA Também até 30 de Junho de 1947, 
Caixa todos os que se julgarem herdei- poderão ser efectuados em Lisboa os 7 
ros, (pos termos do Fespectivo digêulas Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 ETP pagamentos dos coupons atrazados, e 
, de Manuel o, Oliveira, mm Cla ES CÇO á E) Sea ge 
assentador aposentado” falecido em & E = rg acções ordinárias desde a 
do corrente. ) 217 1 1 
º ferminado este prazo será tomada €. C. de Ferro do Norte Eae dE atos Linha do Brasil 
aetiberação de utordo com as disposi- de Portugol 
cões em vigor. Cominhos de Ferro do Vale 
Espinho, 30 de Novembro de 1946, 5 P ” 
'O Vice-Presidente da Comissão VENDA DE 25 TAMBORES DE FERRO, do Vouga Para BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
Administrativa, VASIOS, SERVIDOS A OLEO oem 


Ferreira de Almelda 

o A Direcção da Exploração da Compa- 
nhia dus Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal — Avenida da França, 109 — 
Porto, recebe propostas até às 16 horas 
o dia 16 de Dezembro p: tr, para a ra 
venda de 25 tambores de” ferro 'vasios «Diederich» modelo 6.600, para seda, crepe, etc., 135 cm. 
servidos a óleo, existentes nos seus Ar- de pente, duas lançadeiras, maquineta 12 licos, usados mas 


mazens Gerais, à Boavista. 
Sobre condições de venda Informa a em estado de novos 


. que che- 
3, ficando o horário 


Paquete «SERPA PINTO» 


e carga em 17 e 18 do corrente em LEIXÕES 


Espinho, 


Secretaria desta Direcção, todos os dias vi- 

úteis. das 11 às 12 e das 15 às 17 horas, ENTREGA IMEDIATA e 2142 Ê . E ) . 
excepto aos sábados. Estas serão reme: da 917 Sernada, Lin da da cidei 

fa iii Comin] ARMANDO PINTO & IRMÃO Esp Seu ho Rápi Costa Ocidental e Oriental 


1343 € 


Porto, 27 de Novembro de 1946, — O! Rua de Passos Manuel, 229-1.º — PORTO — Telefone 5884 A 29 de Novembro de 1946. — 


Porvl 
Engenheiro Director da Exploração, A. A. O Engenheiro Director da Exploração. I 
de Vasconcelos Porto: 215 — e Forreira ce” Almeida O! O air Paquete “JOAO BE O » 


Fábrica de Estamparia 
de Requezende 


oq na terre maçãs SER A, ARE SR £ 
e n 
q 
Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Clientes e Amigos Ê 1 d nm 
o falecimento da menina Maria Alzira Pereira Osório, irmã do seu pro- 


prietário sr. Artur Pereira Osório e pede o favor da sua comparência 
ao funeral que terá lugar, pelas 15 horas de hoje, na Capela das Almas 


de Samta Catarina. 
EE 
O em) ALUGUERES | PRECISA-SE 
AUTOMOVEIS DA LETRA A Casa de aluguer 6 div, aproximada- 


AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, Vilarinha, Foz-Velha ou Nova, perto 
8L Telef. 7474 1agu do carro. Para familia ingles; Falar 


— com o construtor Augusto José Ri- 
AUTOMOVEIS beiro, Av. da Republica, 2557, Gaia 


ejo . . 
Telef. 38, S. Ovídio ou na Ideal, Av. 
aluguer, confortáveis. de 4, 3 e 7 luga- a a dad a. E 
D. Augusta Amélia PinheiroKxgzz essa lli 
) Telefone, 3154 — 15797 - 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20 e 21 do corrente para : 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SACAR ts 
22115) | oPTIMO EsTRUME Roo Intonto D. Henrique nº 9:1.º — PORTO 


e | evito iso exploração “Porcina —| Telegromos «NAVERCIO» Telofones 2342 o 2343 P 
EEEES] Telefone 1 ao -— Porto 21254 78 Estado 


pnoblocos e de todos os modelos. Ca 
dos Cofres Usados Rus dos Caldo! 


j ff «MATFORD»-1946 || mm 


para bom emprego de capital tem lindas 
vistas. Ver e falar das 10 às J4 horas 


Camion Fargo Massas Americanas 


vende-se, 5000-6000 kg. novo, pronto 
a trabalhar. Isoiino Ferreira do Vale 
& C* Telef. 63, Estação Ermezinde. 


SALA — PRECISA-SE 
a para escritório. Resposta à Re- 
ns 22208 


CASA ALUGA-SE E 
: : od; Pa Av. da Republica, 1118, em Gain. | que a 
Agradecimento e missa do 7.º dia Júnto “a, Câmaçãs “Remi quengorm quim: | ducção 

tal, Jardim e motor eléctrico, Para vêr 
Seus irmãos, considerando-se devedores de infinda gratidão a to- | Gaunetaer gaia Tepublica nº 1, om 
das as pessoas que de qualquer forma se associaram ao rude golpe | = — — =———— 
por que passaram, vêm por este UNICO MEIO, agradecer e manifestar | SASA NA ALOE ma Telef. 3211 
a todos o seu profundo reconhecimento, aproveitando a ocasião de 21683 


VENDAS 


par.iciparem que mandam celebrar uma missa pelo eterno descanso ANGLIA 1946 die sua Ade A Novo [q hi d N h| 
da sua sima amanhã, sábado, às 10 horas na Igreja dos Extintos Car- Vende-se por motivo de retirada para 0) GAMIONETE CHEVROLET ra ompan a de avegação 
metes, ado de novo, preço de EE OM cima |] Garagem «Comércio do Portos: esa 

lo de Paiva 


Porto, 6 de Dezembro de 1946, 


a eme ro «Carregadores Açoreanos» 


PIANO BOISSELOT 


CITROEN-7 Sport se eu A pet fi 
p QUINTINHA PROX. DO BOM 


JESUS — BRAGA ROTTERDAM, 


Vende, vordndeivo aanaiório: Bel é ANVERS e |“Goncalo Velho” Icare 9 
vi contortá ? ELO 
Estado de No 0 s HAVRE 


de 10 div. quarto de ba. 
nho; água encanada, saneamento, elec- 
Lojas de arrumos e animats; 
ar, prensa, vasilhame, etc,; ga- 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


«ALETRIA» 


à qualidade tipo comprido 

para entrega imediata. 2174 

Pedidos a Manuel de Araujo 
& Irmãos 

Praça da Ribeira, 9 — Porto 


LAURA ADELAIDE PINHEIRO 
PADRE ARTUR AURÉLIO PINHEIRO 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33. Telef 7293 1991 


CASA DEVOLUTA — COMPRA-SE 
Com garagem ou possibilidades de a 


fazer, dentro da segunda zona de prefe- 
CAR ER rência nas imediações da Boavista, Ofer- 
tas para o telefone n.º 2455, 22039 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 


Garagom «Comércio do Portonst* 


DE R i — — —— — coelheira; casa de caseiro rea 
j n. SO. À de fu mente 2000 m2 de terreno com videiras 
mom de euro naum de Lirar| Batata doce pacas vt 1a Sbigad de Co | Eee E imdão Em fa DD Todos os esclarecimentos ão orestados pelos Agents 
ta de E | PA à pi do pi E : 
7 iai ais o E o do Porto» — Braga — a «Quin- 1 7 
Rio Tinto U FRANGELOS, - | Produtos de absoluta contança, Casa, de | EINRRANNNNNRNNO mmERENNNNNNNA | |; “o Certos — Css = < <Sigig David José de Pinho, Filhos 
5.000 à 6000 m?. próximo | tabela, Rua de Sampalo Bruno, 14 DE SOTTO vI4 e 6584 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets | Estado 177 


r. Compra-se. Falar R. Camões, 
ou telef, 4130. 22052 | — 


ra na 
PLAINA DE 4 FACES | É) 
pequena, em bom estado. Compra-se 
Carta à Adm M. 22 


stração a J 
4COMERCIANTE) 


FALECEU 
Confortado com todos os Sacramentos da Santa | xe dese &º xeie de 2 oo co 


tos, transacção rápida e na melhor con- 
dição, COVAS — R. Almada, 97. 


Madre Igreja avos | ALVARA DE MERCEARIA 


m 


ANGLIA-1946] 


Particular, Falar das 10 às 12 e das 
14 às 19, 


Run de Santo António, 109-2* 
Telefone 1837 


em talhões de 1yxUb metros, em Leça da 
ira. Vêr planta e tratar, Rua do 


Vende particular, ultimo mo- E) í 
A, Ameal, 1096. Todos os dias, dus 12 às 14 | RREO q 
delo «Custom» 1946. Tratar, R, E x 


Candido dos Reis, 25 — Porto || TUBOS DE AGO PARA CALDEIRA 


ae0o DS ao. rua rom | MR | A RREMATAÇÃO 


CEDER AT Porto. Chamada por telefone 3% Pelo Tribunal das Execuções Fiscais 
ER TaÇaS a o dom Ad . F . do Porto, no dia 1 de Dezembro por 1€ 
EM MONÇAO O = oras, na rua Duque de Saldanha, nº 
tm palacete de tindo sony, | TERRENO NA CIRCUNVALAGAO riana PORTO Rs: fio ras ima moon ce seis 

' de visitas, composta de 2 maples, esto: 


o ae de senda: | proximidades da Areosa, com uma área 
de 1200 m?. com uma fados e forrados & pano de algodão, 1 


om latadas e árvores fru- | aproxim HA 
om Justino Igrejas | frente de 100 metros e frente para a linha (1) carpete, 1 secretária e outros objector 
e ino Tutelar | de Cintura, serve para editicações, pré- emos de iveira penhorados a Arlindo Pereira Camélo 
dios, ou qualquer industria. Falar ná DO- sócio da firma Ferreira & Camélo, Ltd.* 


OFERTAS 


em cen 
todo mur 
ufei 


BM | vende, Trata, Ferraria, Rua do Bonjar- MUS, à Rua de Sá da Bandeira, n.º São citados os credores incertos e des: 
E i do | EXPLIGADOR — OP ERECE- dim, 066. 21868 | Vende-se uma escrivoninha-banca de a | Telefone, 1778 22x FALECEU conhecidos. 
Sua esposa, filhos e mais familia, cumprem o doloroso dever de | Licenciado matemáticas, explica mai TS ASS RES CE TO | lugares vis-âm GIVetI Tan MeNda | Ra ORE SIERRA TUMOR 
participar às pessoas das suas relações a fineza de assistirem ao funeral | tica curso liceu: Resposta à Reda Aletria americana jado e 2 gude as Rua de Be: | VANGLESAS Confortada com todos os Sacra- 
do saudoso extinto, que se realiza hoje, sexta-feira, pelas 16 horas e - BE — mto O mnDa nova Foiidado. — $08G! Mes: OS a Tél 
ia da sua residência no Largo da Igreja do Rio Tinto, para a paro- | OFERECE-SE A Recebemos a vendemos ao melhor prego, des Alves, Suc* Lt* — Rua dos Flores mentos da Igreja D. Sofia Barros Lima 
quiai da dita freguesia. Sócio, dispondo de 25 a 35 contos, para | Pina & Moreira, Ltd, Rua Saraiva do 1º 21617 º 


qualquer ramo de comércio ou indus- | Carvalho, 47, Porto, 


tra, Carta à Administração a A, A, F. |. 


2265 
xio Tinto, 5 de Dezembro de 1946. ia = 


cAUSTINo TZ HP 


- VENDEM-SE Seu marido, pais, sogros, irmãos, 7 É e 
«FORD » 85 HP. 5 pneus 4ix16 com camaras, Tudo com: | cunhados e demais família, partici- Agradecimento e missa do 7.º dia 
pistamente, novo. Rua do Bonjardim | pam o falecimento da saudosa ex) Isabel M. C. T. D. Portocarrero 
— | tinta, e que o seu funeral se realiza )e irmãos, agradecem reconhecidos 
VENDE-SE PRIMA-QUATRE hoje, pelas 16 horas, da sua residên: | às pessoas que os acompanharam na 


Sédan — 2 portas 
19: 


D. OLÍVIA DAS NEVES E SILVA 
D. GLÓRIA MENDES DAS NEVES E SILVA 


Ore jeaado vê Edo ! à : eo I 
DOMINGOS VIEIRA MENDES TRESPASSES Pneus quase novos com pneus 550x16 como, Povoa estam: | cia, do lugar de Santa Eulália, para | sua dor e participam que a missa por 
e mais famíliz E sir eee do ba, a dre Herculano, ast4u | a Paroquial da freguesia de Fân- | sua alma se celebrará amanhã, dia 
“e e = Ê a 0 zeres. 7, ás 10,30, na igreja do Carmo. 
O tuneral; estáva cargo do armador, Armando F: Tavares (Camarão), | Trespasses Novo — 1946 DO A à 22178 
let b, d into. Di jaliz 2 22 Fânzeres ar, 6 Dezem- 
Telefone, 46, Rio Tinto Estabelecimento de pomar, na 1º 20-|À Garagem Comérsio do Porto, 1.º)| FOURGONETTE gepeos Gullo, EO A 5 O tomate + dr Anzóves Gondomdt jd: de-Diesem 


em bom estado de conservação. bem cal. | VENDE-SE 


sada, com 2 sobrecelentes. Carga, 404 | um óptimo terreno próprio para uma in- E rs 
quilos, Vende: Antônio Portal, Rua do | Ur amo rei de 1.500 metros. | Albino da Silva Oliveira 


Rosé 166 — Porto: 22213 | rem muita água e eléctrico à porta, Rua | Elisa Ferreira Lemos 
FOURGONETTE vAUSTIN» gilva Brincos 345, 5. Mamede de In) José Lemos . ' É VE 
€. 350 quilos em bom estado, Vende-se.) ———— Natália Martins da Silva Oliveira 
Falar no Campo 24 de Agosto. 17. VENDEM-SE Alfredo José de Oliveira À 


22137 | Pneus «Dunlop» novos, 6 500x16 e 2) Lig Ferreira Lemos da Fonseca 


450x17. Rua Antero de Quental, 163 — É; Ê Agradecimento e missa do 15.º dia 
Gala — Telef, 3259. 22194 | João Ferreira Lemos 


g i Seus pais e irmãos agradecem re- 
- Elisa dos Santos Lemos a E 


VIOLINO bri o conhecidos às pessoas que »s acom- 

da autor, vende-se. Ver e tratar na Rua | Américo da Fonseca panharam na sua dôr e participam. 

Candido dos Reis, 25 Porto. 22167 | Maria da Silva Oliveira Torres si E ráres colei 
M C o Coração de Jesus | QU€ a missa por sua alma se celebra 
Madre Cecilia do Coração de Jesus) amanhã, dia 7, às 10 horas, na Ca- 


barato, por 25 contos. 
— Estabelecimento próprio para ser] BOM TERRENO 
pon a dve ia AN de ca aluguer barato: | vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
por 70 contos. moso, 243 R. do Almada, 162-2* 
estabelecimento de vinhos e comt- | Formoso, 249, Falar ] E 313 
das, com pomar, frutas e flor a 


. . 
Avelino Martins Carvalho como : : App reiináne 
contos. 
rata o Escritório Técnico de Gonstrus | | Vende-se, situnda na Rua do Meira. 


Maria Alice Mendes 
da Silva Moreira 


constru» | cy, em Campanhã. Preço convidativo. 
oões, Rua de Santo Ildefonso ni Bila.) matar, António Morais, Avenida, dos 


Sua esposa, filhas, gentos e mais familia, agradecem a todas as pessoas 


ERES Ra Tag pela das Almas, à Rua de Santa Ca- 
j Marilia da Costa Brochado Oliveira | Pela das Almas, à Rua de Ê 

Perfeito estado geral DIVERSOS Rosa de Saúde Lopes Miranda de | Wiina: 

R. Firmeza, 476 Oliveira 


Maria Cristina Mendes da Silva 

MOBILIAS DE GONDOMAR David Gonçalves Torres Moreira É 

Centro, que abastece, as mais, luxuosas | Manuel da Silva Oliveira José Emílio da Silva Moreira, E 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- | jog Pd paid oaquim Mendes ilva Morei 

HARMONIO — ORGAO delas em depósito, Americo Martins de | João da Silva Oliveira, q 


de J4 registos, 4 jogos, 2 Juelheiras e 3) Sousa — Telef. 91-G. Ruã Monte Cras José Emílio Mendes da Silva Moreira 


oitavas, linda caixa em estilo, Rua do | to.1 — Gondomar — Paragem do eléctrico EEN SESS EI 
Almada, 130, 21645 "à porta. 21602 


i i º di jados, 38-1. Tt 
Agradecimento e missa do 7.º dia egdo E 
vende-se, com diversos elementos Indus- 
au ção, próxi Porto, 
que assistiram ao funeral do saudoso extinto e participam, que a missa em sufrá- PEDIDOS telais em colaboração, próxima do Porto 
: E o | Wa 22308 

gio da sua alma será rezada amanhã, sábado, pelas 8 horas e 30 minutos, no AJUDANTA DE VESTIDOS o. P.S 2 
tirar festa Pintina netos nº 69 J2N8A | Em Lisboa, no Béco do, Almotacé, 3 a 5 
R4 mento ao 

Leça do Balio, 6 de Dezembro de 1946. ANDAR PEQUENO E 
ou parte de casa. precisa-se, para uma | 62. Rendas antiquíssimas, Recebe pr 


= | CARPINTARIA MECANICA 
com a respectiva autorização, Carta A 
Mosteiro de Leça do Balio, o que antecipadamente agradecem a todos que assis- | Plim sa Rua De Barbosa de Castro, | CASA = VENDE-SE 
Castelo, freguesia de St* Cruz, nº 58 
senhora com. criada, não longe do centro. | posta Luís Faceira — Souto Malor — 
Qarta à Redacção ao n.º 204. 22176 E Sabrosa. 21002 


